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mais que arte, é

nossa história
Rogério Carvalho, da curadoria dos palácios presidenciais, 
mostra ao Correio um acervo cheio de memórias, como 
quadro de Di Cavalcanti, mutilado no 8 de Janeiro. PÁgInA 18 

Presidente do Senado cita interferência 
governista e amplia tensão com o Planalto 

em torno da indicação de Jorge Messias para 
o Supremo. O senador cobra pressa para a 

sabatina do indicado de Lula. Gleisi Hofmann 
afirma que o governo tem o “mais alto 

respeito” por Alcolumbre.

“A erva daninha da ditadura, quando não é 
retirada, toma conta do ambiente”, afirmou a 

ministra do Supremo, durante evento literário 
no Rio. Ela também defendeu o julgamento e a 

condenação do núcleo principal, responsável pela 
tentativa de golpe. “A primeira vítima de qualquer 

ditadura é a Constituição”, acrescentou.

Inteligência artificial pode 
evitar até US$ 70 bilhões por 
ano em perdas causadas por 

eventos naturais até 2050, 
segundo a consultora Deloitte, 

uma das maiores do mundo. 
“É uma ferramenta estratégica 
que fortalece o planejamento 
e acelera a reação diante de 

crises”, ressalta um dos sócios da 
entidade, Eduardo Raffaini.Os amigos Pedro Nogueira, Henrique Figueira, Enzo Braga 

e João Gabriel chegaram confiantes para a 3ª etapa do PAS, 
que teve 11.347 candidatos inscritos. PÁgInA 15

De acordo com estudo 
do Fórum Brasileiro 

de Segurança Pública, 
na região da Amazônia 

Legal, houve um aumento 
de 574,4% no volume de 

apreensão de cocaína 
entre 2019 e 2024. PF 

reconhece dificuldade em 
controlar fronteiras com 

países vizinhos.
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Ex-presidente do 
BRB depõe hoje na 

Polícia Federal

Laser ecológico pode facilitar 
diagnósticos de doenças 

Alcolumbre 
esquenta briga 
com o governo

Cármen Lúcia faz 
defesa firme pela 

democracia

O sonho da universidade 

IA previne 
desastres 
climáticos 

Paulo Henrique Costa, que estava à frente do Ban-
co de Brasília nas negociações de compra do Mas-
ter, será ouvido no âmbito da Operação Complian-
ce Zero, que apura a compra de R$ 12,2 bilhões 
em títulos falsos pelo BRB. O negócio foi um dos 

motivos para o Banco Central decretar a liquida-
ção do Master, de Daniel Vorcaro, que chegou a ser 
preso. Além dos depoimentos, há auditorias, uma 
externa e outra do BC, que estão sendo feitas para 
identificar possíveis irregularidades.

PÁGINAS 14, 19 E 20 

mariana Campos/CB/D.A Press

Jogadores e comissão técnica do Flamengo desembarcam no Rio de Janeiro após a conquista do 
quarto título da Libertadores e param o centro da Cidade Maravilhosa para comemoração com mais 

de 200 mil torcedores. Um fato chamou a atenção: o troféu foi danificado durante celebração em Lima.

Piloto criado em Brasília, Nelsinho Piquet lidera de ponta a ponta e vence a etapa da Stock Car 
na capital federal. O filho do tricampeão mundial de Fórmula 1, Nelson Piquet, recebeu o troféu 

de vencedor da mão do pai. Outra prata da casa, Lucas Foresti foi 3º colocado. 

»  Tiroteio entre torcedores deixa um morto

Festa para os heróis da “nação”

Corrida digna de anfitrião

Pablo Porciuncula / AFP

Ed Alves /CB/DA Press

 minervino Júnior /CB/DA Press

Uma Amazônia distópica / Instalação dos artistas plásticos 
Gabriela Bilá e Diogo Costa,  com a participação de convidados, alerta 
sobre mudanças climáticas e os impactos nas cidades. PÁgInA 22

Diego Azevedo

Facções 
avançam nas 

fronteiras

PÁgInA 7

Correio reúne especialistas 
para discutir potencial 
da economia nordestina

Confira 
vídeo sobre o 
CB.Debate que 
vai discutir os 
avanços do 
Nordeste
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Alcolumbre defende 
prazo acelerado

Nota do presidente do Senado cita interferência governista e amplia a tensão com o Planalto em torno da indicação de 
Jorge Messias ao Supremo. Líderes mantêm silêncio sobre sabatina, e resistências ao nome crescem

A 
crise política em torno da in-
dicação do advogado-geral 
da União (AGU), Jorge Mes-
sias, para a vaga de Luís Ro-

berto Barroso no Supremo Tribunal 
Federal escalou ainda mais. Ontem, o 
presidente do Senado e do Congres-
so, Davi Alcolumbre (União-AP), que 
defendia o nome de Rodrigo Pache-
co para o cargo, criticou duramen-
te a demora do Planalto em enviar 
a mensagem escrita oficializando a 
indicação, que, segundo ele, “pare-
ce buscar intervir indevidamente no 
cronograma estabelecido pela Casa”, 
o qual é uma “prerrogativa exclusiva 
do Senado”.

Em nota, o Senado reafirmou 
que o cronograma de sabatina guar-
da coerência com a “quase totalida-
de das indicações anteriores” e per-
mite que a definição sobre o nome 
ocorra “ainda em 2025, evitando a 
protelação que, em outros momen-
tos, foi tão criticada”. A sabatina es-
tá marcada para 10 de dezembro.

Como apurado pelo Blog da De-
nise na sexta-feira, a estratégia de 
segurar o envio dos documentos de 
Messias ao Senado a fim de adiar a 
sabatina caiu por terra. Alcolum-
bre se baseou na publicação da in-
dicação no Diário Oficial da União 
(DOU) para fixar a data que os sena-
dores ouvirão Messias na Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) e, 
apesar de não haver nenhum empe-
cilho regimental para que isso ocor-
ra, será a primeira vez que um presi-
dente do Congresso marca uma ses-
são desse tipo sem ter recebido um 
ofício do Planalto com a indicação e 
toda a documentação do escolhido.

“Portanto, o que se espera é que 
o jogo democrático seja conduzido 
com lisura. Da parte desta Presi-
dência, absolutamente nada alheio 
ao processo será capaz de interferir 
na decisão livre, soberana e cons-
ciente do Senado sobre os cami-
nhos a serem percorridos”, decla-
rou Alcolumbre.

O documento contém uma críti-
ca direta a “setores do Executivo” e a 
táticas que visam desqualificar o Le-
gislativo. Para o presidente do Sena-
do, há uma “nítida tentativa de seto-
res do Executivo de criar a falsa im-
pressão” perante a sociedade de que 
divergências entre os Poderes são 
resolvidas por “ajustes de interesse 
fisiológicos, com cargos e emendas”.

O senador disse considerar essa 
tática ofensiva não apenas ao presi-
dente do Congresso, mas “a todo o 
Poder Legislativo”. Para ele, se trata 
de uma maneira de “desqualificar 
quem diverge de uma ideia ou de 
um interesse de ocasião”. “Nenhum 
Poder deve se julgar acima do outro, 
e ninguém detém o monopólio da 
razão. Tampouco se pode permitir 
a tentativa de desmoralizar o outro 
para fins de autopromoção, sobretu-
do com fundamentos que não cor-
respondem à realidade”, ressaltou.

Alcolumbre defendeu, ainda, a 
importância do respeito mútuo en-
tre os Poderes e a independência de 
cada um em seu papel constitucio-
nal. Em nome do Senado, disse re-
conhecer a prerrogativa do presi-
dente da República de indicar mi-
nistros ao STF, mas salienta a prer-
rogativa do Parlamento de escolher, 
“aprovando ou rejeitando o nome”.

A ministra da Secretaria de Rela-
ções Institucionais, Gleisi Hoffmann, 
afirmou, ontem, que o governo tem 
“o mais alto respeito” por Alcolum-
bre. “Jamais consideraríamos rebai-
xar a relação institucional com o pre-
sidente do Senado a qualquer espé-
cie de fisiologismo ou negociações 

 » IAGO MAC CORD
 » ALICIA BERNARDES
 » DANANDRA ROCHA

Alcolumbre defende que cronograma de sabatina guarda coerência com a “quase totalidade das indicações anteriores” e permite que a definição sobre o nome ocorra em 2025

Jonas Pereira/Agência Senado

de cargos e emendas”, disse, em pos-
tagem nas redes sociais.

Congresso

Desde o anúncio da indicação 
de Messias ao Supremo, no entan-
to, líderes e integrantes das prin-
cipais bancadas passaram a ado-
tar um silêncio público que não se 
traduz em neutralidade, na tenta-
tiva de não se indispor com o pre-
sidente do Congresso.

Mesmo sem admitir oficialmen-
te, Alcolumbre preferia ver o se-
nador Rodrigo Pacheco como in-
dicado ao Supremo. A recusa em 
receber Messias nas últimas se-
manas virou símbolo dessa crise. 
O AGU, por sua vez, tenta encur-
tar distâncias: na sexta-feira, pediu 

novamente uma reunião com Alco-
lumbre, que deve ocorrer somen-
te na próxima semana. “Em algum 
momento, ele vai me atender. Es-
tou trabalhando (para isso)”, resu-
miu Messias a jornalistas.

Apesar do ambiente hostil, o 
processo avança. O relatório do se-
nador Weverton Rocha (PDT-MA) 
sobre a indicação será apresentado 
hoje. O parecer deve ser divulgado 
oficialmente no dia 3, conforme ca-
lendário da Casa. A sabatina da CCJ 
está marcada para 10 de dezembro. 

Na quinta-feira, Messias e Ro-
cha estiveram reunidos por duas 
horas. Conversaram sobre resis-
tências políticas e sobre o trâmite 
interno da indicação. O relator dis-
se ter consultado técnicos do Sena-
do e explicou que a publicação da 

mensagem presidencial no DOU 
consolidou o processo. Messias fi-
cou de enviar os documentos que 
comprovam o cumprimento dos 
requisitos formais para ocupar a 
cadeira no Supremo.

Enquanto isso, o “beija-mão” 
promovido pelo advogado-geral da 
União continua. Nas últimas sema-
nas, Messias passou por gabinetes 
e buscou conversar com senadores 
individualmente. Reuniu-se com 
Eliziane Gama (PSD-MA), Sérgio 
Petecão (PSD-AC) e Eduardo Bra-
ga (MDB-AM), mas não há clareza 
sobre quantos parlamentares real-
mente abriram as portas, e o silên-
cio virou o indicador mais preciso 
da temperatura política.

Entre os mais críticos está o líder 
da oposição no Congresso, Izalci 

Lucas (PL-DF). Ele afirma que Mes-
sias chega à sabatina “em condi-
ção frágil” e relembra o episódio 
em que Dilma Rousseff mencionou 
“Besias”, numa suposta tentativa de 
interferência no Judiciário.

Izalci também critica a atuação 
da AGU em denúncias envolvendo 
o Instituto Nacional de Seguro So-
cial (INSS), dizendo que o órgão só 
tomou providências “após pressão 
da CPMI”. Para ele, a indicação de 
um nome evangélico atende a “um 
cálculo eleitoral” do Planalto e ar-
risca que “não vejo possibilidade 
de ele se eleger”.

O senador Omar Aziz (PSD-AM) 
adota, porém, um tom mais insti-
tucional. Ele afirma que o Senado 
aguarda apenas a chegada formal 
da mensagem da Casa Civil para 

dar sequência ao processo. “É nor-
mal isso aí, não é o primeiro minis-
tro que se faz a sabatina. (…) Cada 
senador é uma liderança e cada 
um quer ser ouvido e quer conver-
sar com o indicado”, afirmou. Aziz 
disse ter recebido uma ligação de 
Messias e que os dois devem con-
versar na próxima semana.

Questionado sobre o embate in-
terno envolvendo Davi Alcolum-
bre, Aziz destaca que o presidente 
do Senado tem prerrogativas, mas 
também tem limites. “Ele até agora 
não fez nenhuma posição. (…) As 
prerrogativas do presidente são de 
indicar, e a prerrogativa do Senado 
é analisar, aprovar ou não aprovar”. 
E reconhece que “é muito claro que 
ele tinha suas preferências. E é um 
direito de qualquer senador.”

Gleisi foi às redes sociais logo após a nota de Alcolumbre para rechaçar “rebaixar a relação institucional” com o Senado: “Mais alto respeito”

Valter Campanato/Agência Brasil

A primeira-dama Rosângela 
da Silva, a Janja, comemorou 
o Dia Nacional do Evangélico, 
em publicação feita na tarde 
de ontem, no Instagram. 
“Celebro a presença 
estruturante e essencial das 
mulheres evangélicas em 
suas comunidades e espaços 
de fé”, disse. “Mulheres são 
agentes de transformação 
potentes em todos os espaços 
que estão inseridas, e ao 
longo desse ano, nos diversos 
encontros que tive com 
mulheres evangélicas em 
diferentes regiões do país, vi 
de perto sua força e união na 
luta contra as desigualdades.” 
Janja relembrou que 
a data, comemorada 
em 30 de novembro, foi 
institucionalizada pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva em 2010.

 » Janja e os 
evangélicos
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Defesa firme da democracia
A ministra Cármen Lúcia, do Supremo, reafirma importância do julgamento da tentativa de golpe e alerta para os riscos à 
ordem democrática. No Congresso, cresce a pressão pela anistia aos envolvidos nos atos de 8 de janeiro de 2023

E
m meio à discussão sobre 
a votação de um projeto 
de anistia ou dosimetrias 
das penas no Congresso, 

a ministra Cármen Lúcia, do Su-
premo Tribunal Federal, saiu em 
defesa da democracia e do jul-
gamento da tentativa de golpe 
de Estado. Durante evento lite-
rário no Rio de Janeiro, a minis-
tra comparou a ditadura com 
uma erva daninha. “A erva da-
ninha da ditadura, quando não 
é cuidada e retirada, toma conta 
do ambiente. Ela surge do nada. 
Para a gente fazer florescer uma 
democracia na vida da gente, no 
espaço da gente, é preciso cons-
truir e trabalhar todo o dia por 
ela”, afirmou. 

Cármen Lúcia também defen-
deu o julgamento que teve o pro-
cesso contra o núcleo crucial con-
cluído na semana passada. “A pri-
meira vítima de qualquer ditadura 
é a Constituição. Outro dia alguém 
me perguntou por que julgar uma 
tentativa de golpe, se foi apenas 
tentativa. Meu filho, se tivessem 
dado golpe, eu estava na prisão, 
não poderia nem estar aqui julgan-
do”, pontuou. 

A ministra também citou os do-
cumentos sobre o plano Punhal 
Verde e Amarelo, que consistia 
no assassinato do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, do vice Ge-
raldo Alckmin e do relator da ação 
penal no STF, Alexandre de Mo-
raes. “Nesses julgamentos que es-
tamos fazendo no curso deste ano, 
estava documentado em palavras 
a tentativa de ‘neutralizar’ alguns 
ministros do Supremo. E como eu 
falei em um dos votos, neutralizar 
não era harmonizar o rosto, para 
impedir que apareçam as rugas. 
Neutralizar é nem poder ter rugas, 

porque mata a pessoa antes, ainda 
jovem”, ressaltou. 

Articulação bolsonarista

Com a prisão do ex-presidente 
Jair Bolsonaro e o distanciamento 
entre o Palácio do Planalto com o 
presidente do Senado, Davi Alco-
lumbre (União-AP), devido à indi-
cação de Jorge Messias para o cargo 
de ministro do STF, congressistas 
bolsonaristas ampliaram a pres-
são para pautar a anistia aos con-
denados nos atos golpistas de 8 de 
janeiro de 2023. Ainda sem texto, a 

oposição tem articulado apoio e há 
previsão de que a proposta consi-
ga ser votada amanhã na Câmara. 

O líder do PL na Câmara dos De-
putados, Sóstenes Cavalcante (RJ), 
declarou que tem se reunido com 
parlamentares, com Alcolumbre e 
com o presidente da Câmara, Hu-
go Motta (Republicanos-PB), para 
conseguir pautar a anistia. “Nós ain-
da não decidimos (o texto que será 
votado). O procedimento são diá-
logos que estão acontecendo duas, 
três vezes ao dia. Isso vai acontecer 
até segunda-feira, e a gente espera 
dar uma boa notícia ao Brasil, que 

finalmente na terça vem a pauta e 
a gente vence essa matéria”, disse.

Contudo, o texto dos sonhos do 
PL tem enfrentado resistência com 
o Centrão. Os líderes estão divididos, 
e quem apoia ressalva que é preciso 
conversar e negociar bem o texto an-
tes da votação. Atualmente, o proje-
to que está em discussão é o PL da 
Dosimetria, de relatoria do deputa-
do Paulinho da Força (Solidarieda-
de-SP). O relator quer perdoar todos 
os manifestantes de 8 de janeiro. Já 
para os ex-integrantes do governo 
condenados por atentar contra o Es-
tado Democrático de Direito haverá 

redução de penas. Entretanto, o re-
lator diz que não há data para apre-
sentar o relatório nem acordo com 
o PL. “Ouvi as sugestões, mas sigo 
trabalhando no texto. Não há acor-
do. E reitero: anistia ampla não será 
pautada”, afirmou.

Briga de forças

A demora da Câmara em vo-
tar a anistia levou senadores alia-
dos do ex-presidente a articula-
rem um projeto dentro do Sena-
do. O rompimento entre Lula e Al-
columbre também foi visto como 

oportunidade. De acordo com Sós-
tenes, outros integrantes da oposi-
ção, como Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 
e o líder Rogério Marinho (PL-RN), 
estão negociando com outros par-
lamentares e os presidentes das 
Casas para votar o texto o mais rá-
pido possível. Flávio disse que seu 
pai pediu que ele buscasse apoio 
de Motta e Alcolumbre, enquanto 
o PL formalizou uma nova ofensiva 
para retomar a tramitação.

“A anistia vai vir ou de lá (Senado) 
ou o nosso daqui, não sei. Estamos 
discutindo ainda, não abrimos mão 
ainda de apresentar o destaque de 
preferência, que é o nosso texto, que 
é o nosso sonho. O nosso ideal é apre-
sentar o destaque de preferência e aí 
a Câmara delibera. Se a maioria tiver, 
vai pro Senado o texto dos nossos so-
nhos, que é a anistia dos fatos de 2019 
até agora”, explicou Cavalcante. 

O líder do PT na Câmara, Lin-
dbergh Farias (RJ), disse ao Correio 
que pautar a anistia após a decisão 
do STF “seria interferência do Legis-
lativo em uma decisão que já transi-
tou em julgado”. Segundo ele, “há ge-
nerais presos, há um ex-presidente 
preso, e qualquer tentativa de rever-
são colocaria o Parlamento em crise 
institucional”. O deputado afirmou 
que o partido vai adotar fechamento 
de questão caso a proposta avance. 

Além disso, Lindbergh defen-
de que a mesa da Câmara declare 
a cassação do deputado Alexandre 
Ramagem (PL-RJ), condenado por 
tentativa de golpe, e disse que “a 
decisão do STF é clara, há suspen-
são de direitos políticos e não cabe 
enviar o caso à CCJ”. Sobre a depu-
tada Carla Zambelli (PL-SP), Farias 
complementa que “o procedimen-
to deve ser o mesmo”, e destaca que 
manter parlamentares condenados 
e foragidos “é incompatível com o 
funcionamento da Casa”. 

* Estagiárias sob supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza

A ministra Cármen Lúcia comparou a ditadura à erva daninha, na Festa Literária da Casa de Rui Barbosa, no sábado, no Rio 

Fernando Frazão/Agência Brasil
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Um governo de transação 
tem seus limites

“QUANDO AS INSTITUIÇÕES FALHAM OU SE ESGOTAM, NEM TUDO ESTÁ PERDIDO SE OS PAÍSES 
TIVEREM A SORTE DE CONTAR COM LIDERANÇAS COM A SABEDORIA E A INTEGRIDADE”

ROBERTO BRANT

Há países, infelizmente raros, 
em que as instituições políticas da 
democracia predominam sobre 
o voluntarismo das lideranças e 
conseguem acomodar as diferen-
ças de opiniões e de interesses e 
ainda canalizar as energias sociais 
para realizar os fins do Estado. Um 
exemplo bem marcante eram os 
Estados Unidos até o atual man-
dato do presidente Trump, cujo 
poder pessoal está agora desmon-
tando um edifício constitucional 
de 250 anos. Se isto é um aciden-
te de percurso ou uma mudança 
definitiva, só a história nos dirá no 
seu devido tempo.

Quando as instituições falham 

ou se esgotam, nem tudo está per-
dido se os países tiverem a sorte 
de contar com lideranças com a 
sabedoria e a integridade neces-
sárias para conduzir uma tran-
sição ordenada para outro siste-
ma de instituições. Tivemos um 
exemplo disto em nosso próprio 
país, quando da transição entre a 
ordem autoritária e a democrati-
zação. Não fossem homens como 
Tancredo Neves e Ulysses Guima-
rães dificilmente o regime militar 
teria sido encerrado sem violên-
cia e desordem.

Hoje, para nosso infortúnio, es-
tamos vivendo no pior dos mun-
dos. Nossas instituições políticas 

chegaram a um desgaste extremo 
e não servem mais para assegu-
rar a governança do Estado demo-
crático, e ao mesmo tempo estão 
nos faltando lideranças políticas 
capazes de unir as opiniões e os 
interesses em direção a uma no-
va ordem.

As leis em vigor que regula-
mentam os partidos e o sistema 
eleitoral proporcional para a elei-
ção para a Câmara dos Deputados 
promovem necessariamente uma 
tal dispersão do voto que é prati-
camente impossível a formação 
de uma maioria parlamentar or-
gânica para qualquer presidente.

Sem maioria própria e sem 

partidos de verdade com quem 
dialogar e acordar uma agenda 
comum de governo, o destino da 
governabilidade repousa na dis-
posição política do presidente. 
Ele tem diante de si a difícil alter-
nativa: ou realiza um governo de 
frente política, compartilhando o 
programa e as posições relevan-
tes de governo, ou escolhe gover-
nar com o seu próprio programa 
e com seus partidários e transa-
ciona com grupos parlamentares 
uma cesta de favores e vantagens, 
nem sempre republicanas, num 
regime puramente transacional. 
Esta segunda alternativa tem sido 
a escolha preferida do nosso Pre-
sidente Lula. Nos mandatos ante-
riores do seu partido, este regime 
transacional produziu crises e es-
cândalos, mas manteve o governo 
funcionando. No atual, os surtos 
de polarização política estão afe-
tando a fluidez do processo.

Agora que se aproxima a su-
cessão, esses arranjos começam 
a ruir. Diante do esvaziamento de 
sua base parlamentar, Lula pare-
ce que desistiu de governar. Es-
tá aprofundando o caráter parti-
dário do governo e dobrando a 
aposta na polarização. Sua agen-
da é cada vez mais eleitoral, com 
o propósito explícito de defesa 
do poder. Para isso é preciso criar 
mais benefícios e despesas, pe-
dindo a um Congresso hostil para 
aprovar mais receitas para cum-
prir as metas fiscais.

A oposição não tem qualquer 
projeto alternativo para o país, 
pois sua pauta única é a anistia 
para os condenados de 8 de ja-
neiro e para o ex-presidente Bol-
sonaro. O país não tem institui-
ções que o protejam, nem lide-
ranças que o socorram.

Apesar da propaganda do go-
verno e do silêncio da oposição, 

o Brasil tem problemas sérios à 
frente. O endividamento público 
está caminhando para níveis pe-
rigosos. Neste mandato a dívida 
pública terá saltado de 72% do PIB 
para 83%, mais de 11 pontos per-
centuais. Os níveis de pobreza es-
tão contidos, mas principalmen-
te pela expansão das transferên-
cias de renda, que não tem como 
crescer mais daqui para a frente. 
Governo, Congresso e Judiciário 
parecem se mover em universos 
paralelos. O Estado está perdendo 
território para o crime organizado 
e há um forte sentimento de des-
crença da população em relação a 
todos os poderes e seus membros.

Nada disso é culpa isolada 
de um governo. São problemas 
que vêm de longe e todos so-
mos culpados, de alguma ma-
neira. Mas, agora, sem gover-
no e sem oposição, estamos se-
guindo. Mas para onde?

Diagnóstico de Alzheimer é de 2025, diz defesa de Heleno

A defesa do general Augusto He-
leno apresentou ao ministro Ale-
xandre de Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), um documen-
to com esclarecimentos sobre o es-
tado de saúde do ex-ministro do 
Gabinete de Segurança Institucio-
nal (GSI) no governo de Jair Bol-
sonaro (PL). Segundo os advoga-
dos, a informação de que Heleno 
teria recebido diagnóstico de Al-
zheimer em 2018 está incorreta. O 
parecer definitivo, afirmam, foi fir-
mado apenas em janeiro de 2025.

Os detalhes dos laudos médicos 
protocolados no processo foram re-
velados pelo Correio na quarta-fei-
ra, um dia após Moraes determinar 

a prisão de Heleno, condenado a 21 
anos por envolvimento na trama 
golpista. A manifestação foi proto-
colada horas depois de o ministro 
determinar à defesa a apresentação 
dos documentos que comprovem o 
diagnóstico de Alzheimer, no prazo 
de cinco dias.

Diferentemente do relatado por 
Heleno ao ser interrogado pela mé-
dica responsável pelo exame de cor-
po de delito, a data de 2018 decor-
reu de um equívoco, alega a defesa. 
“[...] O que, provavelmente, deve ter 
sido um equívoco por parte do pe-
rito ao indagar ao requerente sobre 
seu estado de saúde, consideran-
do que apresenta diagnóstico de 
Alzheimer e não tem condições de 
explanar sobre marcos temporais.”

Com exceção desse episódio, 
os advogados afirmam que não há 
menção à data de 2018 como início 
da doença. A defesa técnica apre-
sentou alegações de que Heleno 
manifestou os primeiros sinais de 
falha de memória no fim de 2022, 
mas que o diagnóstico definitivo, 
com base médica, ocorreu apenas 
em janeiro deste ano. Os relatórios 
médicos protocolados na quarta-fei-
ra evidenciam a cronologia do qua-
dro clínico do general, com resulta-
dos de exames, remédios prescritos 
e pareceres de consultas periódicas. 
Em dezembro de 2022, constam os 
primeiros sinais de falhas de memó-
ria. Em 2023 e 2024, Heleno passou 
por averiguações médicas, exames 
e acompanhamento com médicos 

psiquiatra e geriatra. Em janeiro de 
2025, confirma a defesa, veio o diag-
nóstico de demência mista: Alzhei-
mer e demência vascular.

Na manifestação, a defesa ane-
xou uma planilha com a evolução 
do estado de saúde do general, 
com registros que vão de 2000 a 23 
de novembro de 2025. Este último, 
detalhando a emissão do relatório 
médico especializado, em que rei-
tera que o tratamento em regime 
fechado eleva as chances de agra-
vamento do estado de saúde, em 
caráter irreversível. Ao final, a de-
fesa pede a concessão da prisão do-
miciliar de Heleno, em caráter hu-
manitário, com urgência. O general 
está detido no Comando Militar do 
Planalto, em Brasília.

 » DARCIANNE DIOGO

Heleno está detido no Comando Militar do Planalto

 Ed Alves/CB/DA.Press
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CRIME ORGANIZADO

Fronteira amazônica 

favorece o tráfico
Estudo aponta que CV usa hidrovias, enquanto PCC utiliza aviões e rodovias para transportar drogas na Amazônia Legal

A 
larga fronteira amazônica 
com países vizinhos e ro-
tas de difícil fiscalização 
impõem desafios para o 

combate ao tráfico de drogas e ou-
tras atividades do crime organiza-
do na região. Facções usam cami-
nhos fluviais, rodovias e até aviões 
para distribuir entorpecentes para 
o restante do Brasil e para o mun-
do. Integrantes do governo fede-
ral reconhecem a dificuldade, mas 
destacam resultados do policia-
mento na Amazônia.

A situação é agravada pelo vo-
lume recorde de produção de co-
caína na América do Sul. O es-
tudo Cartografias da Violência 
na Amazônia, desenvolvido pe-
lo Fórum Brasileiro de Seguran-
ça Pública (FBSP) e lançado du-
rante a COP30,  mostra que a re-
gião teve um aumento de 574,4% 
no volume de cocaína apreendi-
da pelas polícias estaduais en-
tre 2019 e 2024, e de 84,8% nas 
apreensões da PF.

O levantamento aponta, tam-
bém, que as apreensões realizadas 
pela Polícia Federal nos nove esta-
dos da Amazônia Legal aumenta-
ram drasticamente sua participa-
ção no total nacional, passando 
de 10,8% em 2019 para 27,9% em 
2024. No ano passado, a corpora-
ção apreendeu um total de 74,5 to-
neladas de cocaína no Brasil, e as 
polícias estaduais na Amazônia to-
talizaram 46,9 toneladas.

O diretor-geral da PF, Andrei 
Rodrigues, destacou na Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) do 
Crime Organizado que a vastidão 
territorial das fronteiras brasilei-
ras impõe um desafio logístico ao 
controle do Estado, beneficiando o 
narcotráfico.

“É uma utopia achar que a gente 
vai ter um controle absoluto. Aliás, 
eu não conheço país nenhum do 
mundo que tenha controle abso-
luto das suas fronteiras. Nós temos 
um controle bom e uma atuação 
muito forte nas fronteiras. Temos 
que ter um maior controle, e há 

oportunidade de melhoria,” afir-
mou Rodrigues.

O diretor comparou a divisa do 
Brasil com a Bolívia, que tem 3,4 
mil km, com a fronteira entre Esta-
dos Unidos e México, de 3,1 mil km, 
e ressaltou que nem os EUA conse-
guem controlar toda sua extensão.

Ele afirmou, ainda, durante a 
audiência no colegiado, que, em 
cinco anos, foram instaurados mais 
de 50 mil inquéritos policiais, sen-
do 700 de tráfico de drogas, 15,4 
mil flagrantes e 19,9 mil prisões. 
Só neste ano, segundo Rodrigues, 
a PF já apreendeu 70 toneladas de 
cocaína e 438 de maconha.

Rota do tráfico

O FBSP registrou que a facção 
fluminense Comando Vermelho 
(CV), em articulação com a pro-
dução peruana e cartéis colombia-
nos, possui hegemonia nas rotas 
fluviais e demonstrou a maior ex-
pansão territorial, ampliando em 
123% o número de municípios sob 
sua influência em apenas dois anos 

 » IAGO MAC CORD
 » PEDRO JOSÉ*

Desafios institucionais

O Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública (MJSP) informou 
ao Correio que reconhece a com-
plexidade da atuação dos estados 
fronteiriços no combate aos crimes 
transnacionais. Por meio da Secre-
taria Nacional de Segurança Públi-
ca (Senasp), o governo federal tem 
desenvolvido ações integradas pa-
ra reforçar as operações de frontei-
ra, com destaque para o Programa 
Protetor das Divisas e Fronteiras, 
que apoia 11 estados fronteiriços 
e três estados em regiões de divisa 
interestadual.

Entre 2022 e 2024, a integração 
entre o MJSP e outras instituições 
reduziu em 45,77% a área desmata-
da da Amazônia Legal, que em 2024 
totalizou 6.288 km², abaixo da meta 
de 9.280 km². Em 2024, foram reali-
zadas 277 operações de polícia judi-
ciária, com 897 mandados de bus-
ca e apreensão, 132 prisões preven-
tivas e descapitalização de R$ 502,4 
milhões. Em 2025, já foram executa-
das 176 operações, com 653 manda-
dos, 66 prisões e R$ 1,66 bilhão em 
bens apreendidos.

Operações recentes também 
têm atuado em mercados legais 
utilizados para lavagem de dinhei-
ro e evasão de divisas, como o se-
tor de combustíveis. Graças a ações 
conjuntas da PF, Receita Federal 
e outros órgãos, operações como 
Quasar, Tank e Carbono Oculto 
desbarataram um esquema bilio-
nário de gestão fraudulenta, eva-
são e lavagem de dinheiro.

O Ministério da Defesa, por 
meio do Estado-Maior Conjunto 
das Forças Armadas (EMCFA), afir-
mou ao jornal que a interoperabili-
dade entre Marinha, Exército e For-
ça Aérea nas operações de frontei-
ra é avaliada de acordo com o ce-
nário e o contexto de cada missão. 
O desempenho é medido pela ca-
pacidade logística de uma força 
apoiar a outra em termos de supri-
mentos, comunicações e comando 
e controle.

*Estagiário sob a supervisão  
de Victor Correia

— chegando a 286 dos 772 municí-
pios da Amazônia Legal.

“O escoamento das drogas se-
gue em direção a centros portuá-
rios estratégicos como Manaus, 
Santarém, Barcarena, Belém e Ma-
capá, utilizando embarcações re-
gionais, lanchas rápidas, submer-
síveis e ‘mulas’ humanas”, aponta 
o relatório.

De acordo com o Anuário Bra-
sileiro de Segurança Pública 2025, 
também do Fórum, os rios amazô-
nicos e hidrovias se tornaram in-
fraestruturas naturais estratégicas 
que facilitam e permitem o des-
locamento de grandes quantida-
des de carga a um custo reduzido, 
beneficiando o tráfico em com-
paração ao transporte aéreo, que 
se tornou mais vulnerável após a 
política de interdição aérea — Lei 
nº 9.614/1998, chamada de Lei do 
Abate.

A Rota Solimões — no sudes-
te do Amazonas — se destaca co-
mo um vetor principal para o es-
coamento de drogas produzi-
das nos vizinhos sul-americanos, 

conectando os produtores a por-
tos no oceano Atlântico. A princi-
pal porta de entrada de cocaína e 
armamentos, segundo o Cartogra-
fias da Violência, é a cidade de Ta-
batinga, no Amazonas, na trípli-
ce fronteira com Peru e Colômbia.

O Fórum explica, então, que o 
transbordo e a distribuição dos ilí-
citos ocorre em Manaus, capital 
amazonense, no encontro entre os 
rios Solimões e Negro. “Após o in-
gresso em território brasileiro via 
Tabatinga, as cargas ilícitas tran-
sitam pelo rio Solimões e, subse-
quentemente, pelo rio Amazonas”, 
diz o estudo.

De Manaus, os principais 
pontos de escoamento para os 
mercados nacional e internacio-
nal — com ênfase ao europeu 
— são os portos de Vila do Con-
de, próximo a Belém, no Pará, e 
de Santana, no Amapá, que dão 
acesso Atlântico. “Elas (as dro-
gas) são ocultadas de diversas 
formas: dentro de compartimen-
tos ocultos nos grandes barcos, 
misturadas às cargas, submersas 

e presas nos cascos das embar-
cações e até em fundos falsos de 
canoas usadas pelos indígenas e 
pescadores. Passam às centenas”, 
aponta a pesquisa.

O Primeiro Comando da Capi-
tal (PCC), por sua vez, intensifi-
cou o uso de rotas aéreas clandes-
tinas, aproveitando pistas de pou-
so em garimpos ilegais e unidades 
de conservação, segundo o estu-
do Cartografias, como uma forma 
de adaptação frente ao controle 
aquático do CV. Em Rondônia e 
no Mato Grosso (MT), o transpor-
te de entorpecentes ocorre predo-
minantemente pelos modais rodo-
viário e aéreo.

O crime organizado do MT, es-
tado da Amazônia Legal que mais 
apreendeu cocaína no último ano, 
mais de 23 toneladas, utiliza corre-
dores logísticos como a BR-163 e a 
BR-364 para efetivar o escoamen-
to. Para isso, usam veículos rou-
bados nas regiões transfronteiri-
ças, que são enviados aos produ-
tores da droga e trocados por en-
torpecentes.

As duas servidoras do Centro 
Federal de Educação Tecnológica 
Celso Suckow da Fonseca (Cefet) 
do Rio de Janeiro mortas em um 
ataque à instituição foram sepul-
tadas, ontem, na capital fluminen-
se, sob grande comoção. Em de-
corrência dos assassinatos, o Cefet 
declarou cinco dias de luto oficial 
a partir de hoje, até sexta-feira. No 
período, as atividades administra-
tivas ocorrerão de forma remota.

Allane de Souza Pedrotti foi ve-
lada na capela 5 do Cemitério Jar-
dim da Saudade, e Layse Costa Pi-
nheiro, na capela Real Grandeza, 
no Cemitério São João Batista.

Ambas foram mortas na sexta-
-feira pelo também servidor João 
Antonio Miranda Tello, de 47 anos, 
encontrado morto no local, segun-
do a Polícia Militar o Rio de Janeiro 
(PMRJ). Segundo relatos, ele che-
gou ao Cefet pela manhã. À tarde, 
entrou na Diretoria de Ensino e dis-
parou contra as duas funcionárias. 

Após os tiros, a instituição foi 
evacuada, e a PMRJ e o Corpo de 

Bombeiros prestaram os primeiros 
atendimentos ao chegar. As duas 
vítimas foram levadas ao Hospital 
Municipal Souza Aguiar, no Centro 
do Rio, mas não resistiram. Após 
buscas, bombeiros encontraram o 
corpo do atirador em outra sala do 
Cefet, ao lado de uma pistola.

Em suas redes sociais, Alline 
Algaravia, irmã de Allane, afirmou 
que está “destruída e à base de me-
dicação” após a tragédia. “A minha 
irmã era uma pessoa cheia de so-
nhos, batalhadora e trabalhadora”, 
lamentou Alline.

Allane era professora, chefe da 
equipe pedagógica e acadêmica da 
Direção de Ensino, formada em Pe-
dagogia pela Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ) e douto-
ra em Letras pela PUC-RJ. Ela tam-
bém trabalhava como cantora e 
compositora. 

Já Layse era psicóloga formada 
pela Universidade Estadual do Rio 
de Janeiro (UERJ), com pós-gra-
duação em Gestão de Pessoas, e 
atuava como servidora do Cefet 
desde 2017.

 » IAGO MAC CORD

Vítimas de atirador em Cefet do RJ são sepultadas

VIOLÊNCIA

Crime ocorreu na Unidade Maracanã do Cefet, na capital fluminense

Tomaz Silva/Agência Brasil

Perseguição a colegas

Ao jornal O Globo, um amigo 
da vítima relatou que ela evitava 
o assassino por medo. Ele tinha 

acumulado conflitos internos, per-
seguindo colegas mulheres e já ha-
via sido afastado por problemas 
psicológicos. Allane chegou a pas-
sar meses em home office para não 

trabalhar na mesma sala que ele 
após sua readmissão. Depois, foi 
transferido de departamento pa-
ra ficar longe das servidoras que 
perseguia.

O atirador foi afastado por 60 
dias por não aceitar ser chefia-
do por uma mulher, Allane, e de-
monstrava vontade de retornar ao 
local onde trabalhava, junto com 
as vítimas. O caso está sendo in-
vestigado pela Delegacia de Ho-
micídios.

“Ela tinha objetivos e não que-
ria nada imediato. Ia trabalhando 
passo a passo para chegar onde 
queria. O sonho dela era ser pro-
fessora universitária. Mesmo de-
pois do doutorado, cursava Letras 
porque queria fazer tudo do jeito 
certo”, contou o amigo. Ele disse 
também que o assassino demons-
trava um padrão de hostilidade 
com mulheres em cargos superio-
res, enquanto “abaixava” em em-
bate com homens.

Em nota, o Cefet do Rio de Ja-
neiro disse que “lamenta profun-
damente” o atentado, e decretou 
o período de luto.

Um homem morreu, ontem, 
ao invadir a jaula de uma 
leoa Parque Zoobotânico 
Arruda Câmara, conhecido 
como Bica, em João Pessoa, 
na Paraíba. Ele escalou uma 
parede de mais de seis metros 
para acessar o local, embora 
seguranças tenham tentado 
impedi-lo, e foi atacado pelo 
felino. Em nota, a Prefeitura 
de João Pessoa afirma que o 
homem cometeu um “possível 
ato de suicídio”, de acordo 
com a Polícia Civil. O órgão 
se solidarizou, ainda, com a 
família da vítima, e disse que 
o caso será apurado. Segundo 
o Parque Arruda Câmara, 
a  leoa, chamada Leona, não 
será sacrificada, e está bem 
de saúde. O parque afirmou, 
ainda, que o animal não tem 
comportamento agressivo 
fora do contexto no qual 
ocorreu o ataque.

 » Morte em 
jaula de leoa
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,335
 (- 0,32%)

24/novembro 5,395

25/novembro 5,376

26/novembro 5,334

27/novembro 5,352

Bolsas
Na sexta-feira

0,45%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

25/11         26/11         27/11 28/11

155.910
159.072

0,61%
Nova York

Euro

R$ 6,190

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,90%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26
Agosto/2025 -0,11
Setembro/2025 0,48
Outubro/2025 0,09

Ao ano

CDI

14,90%

DESASTRES NATURAIS

IA evitará bilhões 

em danos climáticos
Com infraestrutura pressionada por eventos extremos, soluções digitais podem reduzir prejuízos em até US$ 70 bi por ano

O 
uso da inteligência arti-
ficial (IA) pode evitar até 
US$ 70 bilhões por ano 
em perdas causadas por 

desastres naturais em 2050, apon-
ta um novo estudo da Deloitte. A 
projeção ganha força em um cená-
rio em que tempestades, enchentes 
e secas se tornam mais frequentes 
e intensas, pressionando sistemas 
de infraestrutura já desgastados e 
exigindo modernização urgente. 

Atualmente, os prejuízos glo-
bais gerados por desastres somam 
cerca de US$ 460 bilhões por ano e 
podem ultrapassar US$ 500 bilhões 
nas próximas décadas. Segundo o 
relatório IA para a Resiliência da 
Infraestrutura,  a incorporação de 
soluções de inteligência artificial 
ao longo de todo o ciclo de vida da 
infraestrutura, do planejamento à 
recuperação, pode reduzir em até 
15% as perdas esperadas, tornan-
do redes e ativos mais resilientes e 
ágeis diante de eventos extremos.

“A infraestrutura inteligente 
construída a partir da IA pode re-
definir a forma como lidamos com 
eventos climáticos extremos, redu-
zindo impactos e protegendo vi-
das e ativos”, afirma o sócio-líder 
de Strategy, Infrastructure & Sus-
tainability da consultoria Deloit-
te, Eduardo Raffaini. “É uma fer-
ramenta estratégica, que fortalece 
o planejamento e acelera a reação 
diante de crises”, acrescenta.

A infraestrutura global enfren-
ta uma combinação delicada de 
desgaste, pressão por moderniza-
ção e demanda crescente. Redes de 
energia, transporte e saneamento 
foram projetadas para condições 
climáticas que já não existem mais, 
e muitas operam no limite. A tran-
sição para fontes limpas, por sua 
vez, exige adaptações profundas.

Realidade

Entre os impactos citados no re-
latório estão interrupções prolon-
gadas em serviços essenciais, co-
mo água, energia, comunicações 
e transporte, e danos físicos a ati-
vos expostos a enchentes, ondas de 
calor e secas severas. Nesse contex-
to, a IA surge como elemento cen-
tral para antecipar falhas, identifi-
car vulnerabilidades e direcionar 
investimentos.

 » RAFAELA GONÇALVES

“A exposição física da infraes-
trutura a riscos climáticos extre-
mos, como enchentes, ondas de ca-
lor e secas, já é uma realidade. Com 
IA, conseguimos antecipar vulne-
rabilidades, modelar cenários com 
maior precisão e direcionar investi-
mentos de forma mais eficiente pa-
ra proteger ativos essenciais”, afir-
ma Luiz Paulo Assis, sócio de In-
frastructure Advisory da Deloitte.

Na fase de planejamento, fer-
ramentas como gêmeos digitais, 

manutenção preditiva e soluções 
de inteligência artificial ajudam a 
mapear vulnerabilidades e anteci-
par riscos urbanos. Um exemplo 
é o manejo inteligente da vegeta-
ção, que reduz quedas de energia 
e diminui a probabilidade de in-
cêndios florestais. Durante a res-
posta a eventos extremos, siste-
mas de detecção precoce se mos-
tram decisivos.

Na Austrália, por exemplo, tec-
nologias desse tipo têm potencial 

para evitar de US$ 100 milhões 
a US$ 300 milhões em perdas 
anuais provocadas por incêndios. 
Já no período de reconstrução, 
soluções de IA podem acelerar 
a avaliação de danos e tornar o 
processo mais eficiente, evitan-
do desperdícios.

Em escala global, apenas os pre-
juízos causados por tempestades, 
consideradas um dos desastres 
com maior potencial de dano nas 
próximas décadas, poderiam ser 

reduzidos em até US$ 30 bilhões 
por ano. “Ao antecipar vulnerabi-
lidades, as empresas deixam de 
apenas reagir a crises e passam a 
transformar riscos climáticos em 
oportunidades de diferenciação e 
redução de custos”, afirma a sócia-
-líder de soluções de Sustainability, 
Maria Emília Peres.

Entraves 

A adoção da IA em larga escala 
ainda depende de maior coordena-
ção entre governos, empresas e o 
setor financeiro. O relatório apon-
ta entraves como sistemas legados 
incompatíveis, falta de padroniza-
ção regulatória e dificuldades de fi-
nanciamento, fatores que retardam 
a modernização da infraestrutura.

Para destravar esse avanço, a 
Deloitte identifica quatro frentes 
prioritárias. A primeira é a padro-
nização regulatória, com o setor 
público definindo diretrizes flexí-
veis e baseadas em princípios que 
permitam o compartilhamento se-
guro de dados entre países e di-
ferentes segmentos da economia.

A segunda envolve a transfor-
mação dos sistemas já existentes, 
exigindo que operadores públicos 

e privados modernizem suas estru-
turas e incorporem ferramentas de 
IA em todas as etapas do ciclo de 
vida da infraestrutura.

O estudo também destaca a ne-
cessidade de incentivos financei-
ros. Seguradoras e instituições fi-
nanceiras devem atualizar seus 
modelos de precificação, incorpo-
rando IA para medir riscos de for-
ma mais precisa, além de desenvol-
ver produtos específicos para pro-
jetos de infraestrutura digitalizada.

Por fim, o levantamento mostra 
que o avanço exige tecnologia sus-
tentável e integrada. Cabe às em-
presas do setor desenvolver solu-
ções interoperáveis, de baixo car-
bono e voltadas à resiliência es-
trutural.

Um dos principais dilemas em 
torno da expansão da IA é o im-
pacto ambiental provocado pelo 
alto consumo de energia. Treinar 
e operar modelos cada vez mais 
complexos exige centros de dados 
robustos, que demandam grandes 
volumes de eletricidade e sistemas 
permanentes de refrigeração. 

Estudos recentes mostram que, 
sem controle, o crescimento ace-
lerado da IA pode pressionar re-
des elétricas, elevar emissões e am-
pliar a pegada de carbono do se-
tor de tecnologia. “A expansão de 
data centers provavelmente con-
tinuará globalmente, mesmo sem 
acesso garantido à energia limpa”, 
alerta Manuel Fernandes, sócio-
-líder de energia e recursos natu-
rais da KPMG no Brasil e na Amé-
rica do Sul.

Especialistas reforçam que 
a busca por inovação precisa vir 
acompanhada de metas claras de 
eficiência energética, uso de fon-
tes renováveis e desenvolvimento 
de modelos mais enxutos, sob ris-
co de a própria solução tecnológi-
ca se tornar parte do problema cli-
mático que tenta enfrentar. 

Para Jefferson Lopes Denti, chief 
Disruption Officer da Deloitte Bra-
sil, o uso da IA não é mais tendên-
cia, mas sim uma “estratégia de so-
brevivência” em todo o mundo. “A 
colaboração global será essencial 
para que a inteligência artificial 
cumpra seu papel. Só um ecossis-
tema integrado permitirá desen-
volver soluções capazes de preve-
nir falhas, reduzir perdas produ-
tivas e cortar gastos com reparos 
emergenciais”, afirma.

Confira vídeo sobre o CB.Debate 
que vai discutir os avanços do 

Nordeste

A economia nordestina se en-
contra em um momento de con-
solidação como um dos principais 
vetores do país, mas ainda depen-
de da disponibilização de crédito e 
do consumo das famílias para cres-
cer, já que os setores de comércio e 
serviços são os que possuem maior 
saldo de empregos, de acordo com 
o Novo Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados (Caged).

Segundo relatório macrorre-
gional do  Nordeste  do Instituto 

Brasileiro de Economia (Ibre-F-
GV) de junho,  a região registrou o 
maior crescimento de rendimento 
domiciliar per capita entre 2012 e 
2024, de 26,7%, superior à média 
nacional, de 18,9%. Entretanto, se-
gue com o menor rendimento per 
capita do país, de R$ 1.319, equi-
valente a 65% da média nacional.

Uma das ferramentas que ajudam 
a alavancar a economia, fornecida 
pelo Banco do Nordeste (BNB), é o 
programa Crediamigo, maior iniciti-
va de microcrédito produtivo e orien-
tado da América do Sul, que atua 

 » CAETANO YAMAMOTO*

Crédito alavanca  
o Nordeste

ECONOMIA REGIONAL

como política pública há 27 anos. 
O superintendente do programa, 

Helton Chagas Mendes, aponta que, 
com 3 milhões de clientes e mais de 
2.160.000 operações ativas, a inicia-
tiva está a caminho de registrar o 
maior volume de desembolso de sua 
história, com expectativa de atingir 
R$ 13,2 bilhões até o final de 2025.

Segundo o Caged, o  Nordes-
te  possui cerca de 19 milhões de 
microempreendedores informais. 
O Crediamigo atua, principalmente, 
nos setores de indústria, serviços e 
comércios. Mendes explica que isso 
auxilia as comunidades vulneráveis.

“O Banco do Nordeste financia, 
em especial, o microempreende-
dor. Tudo que se financia para ele 
volta para a comunidade, porque 
geralmente 60% a 70% do que fi-
nanciamos é compra e venda de 
mercadoria ou transformação. 

Esses recursos vão gerar um mo-
vimento muito forte em cada uma 
das comunidades que interagimos. 
Estamos falando de impacto na ge-
ração de renda para o cliente e pa-
ra a família, mas também para a 
comunidade, para os outros em-
preendimentos que fazem parte 
desse microcircuito”, afirmou.

O superintendente destacou 
o crescimento das mulheres em-
preendedoras no  Nordeste e sua 
participação no Crediamigo De-
las, exclusivo para o público femi-
nino. “Aprendemos ao longo dessa 
história que as mulheres são mui-
to empreendedoras. Geralmente, 
quando se está falando em comu-
nidades, em regiões mais vulnerá-
veis, elas têm atividades que nem 
sabiam que seriam um empreen-
dimento. Com suporte financei-
ro, elas começaram a potencializar 

seus negócios”, completou.
Segundo o bancário, além for-

necer crédito, o programa também 
apoia seus clientes com educação 
financeira, por meio de tecnologia 
e funcionários que repassam orien-
tações para o uso dos recursos.

Debate

Para aprofundar esse debate, o 
Correio Braziliense, em parceria 
com o Banco do Nordeste, reúne 
autoridades, especialistas e lide-
ranças no evento Os Avanços do 
Nordeste — Em Prol de Uma Região 
Integrada e Competitiva, no dia 4 
de dezembro. O debate coloca em 
pauta os avanços recentes e os de-
safios que ainda se impõem para a 
economia nordestina, com objetivo 
de promover uma reflexão estraté-
gica sobre como o Nordeste pode 

continuar expandindo sua capa-
cidade produtiva e social de forma 
sustentável e equilibrada.

*Estagiário sob a supervisão  
de Victor Correia

A exposição da 
infraestrutura a riscos 
climáticos extremos 
já é realidade. Com IA, 
conseguimos antecipar 
vulnerabilidades, 
modelar cenários 
com maior precisão 
e direcionar 
investimentos de 
forma mais eficiente 
para proteger ativos 
essenciais”

Luiz Paulo Assis, sócio da 

consultoria Deloitte
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Transnordestina a caminho
Setor privado e governo federal esperam conclusão das obras até 2029, destravando o escoamento de produtos na região

F
ortaleza (CE) — O Nordeste 
aposta no modal ferroviário 
para ampliar a capacidade 
de escoamento e exportação 

dos produtos da região. Após quase 
duas décadas, governo e setor pri-
vado somam forças para concluir 
as obras da Transnordestina, que 
chegou a ficar sem repasses por 
cinco anos. Apesar disso, os entra-
ves já são considerados problemas 
do passado, e a corrida, agora, é pa-
ra entregar 100% da infraestrutura 

até o final da década.
Quando finalizada, a ferrovia 

terá o formato de um “T” inverti-
do, que forma a junção de três tre-
chos: Eliseu Martins (PI) a Salguei-
ro (PE); Salgueiro (PE) ao Porto do 
Pecém, a cerca de 60 km de Forta-
leza (CE); e Salgueiro (PE) ao Porto 
de Suape, a 46 km de Recife (PE). 
Ao todo, serão 1.206 quilômetros 
de extensão, com investimento de 
cerca de R$ 12 bilhões, de acordo 
com o Ministério dos Transportes.

Os trechos que conectam Sal-
gueiro aos terminais no Piauí e no 

Ceará são controlados pela Trans-
nordestina Logística S.A (TLSA), 
empresa de capital privado do Gru-
po CSN. Já a linha que chega ao 
Porto de Suape está sob o coman-
do do governo federal e tem as 
obras mais atrasadas por falta de 
recursos e de prioridade dos últi-
mos governos.

O governo estima que a Trans-
nordestina deve ficar 100% con-
cluída até 2029. “Essa é hoje a 
maior obra linear em execução no 
país, com R$ 7 bilhões já sendo 
aplicados. Com os novos contratos 

previstos, esse avanço será ainda 
maior e, até o início do próximo 
ano, teremos aproximadamente 
R$ 1,5 bilhão em obras ferroviá-
rias contratadas apenas para Per-
nambuco”, disse o ministro dos 
Transportes, Renan Filho, durante 
o anúncio da retomada das obras.

Expectativa

Nos últimos dias 26 e 27 de no-
vembro, líderes e representantes 
do setor de logística se reuniram 
em Fortaleza para debater o futuro 

dos novos empreendimentos no 
país. Na 20ª edição da Expolog – 
Feira Internacional de Logística, 
o Correio conversou com o diretor 
Comercial e de Terminais da TLSA, 
Alex Trevisan, que disse estar con-
fiante com o andamento das obras.

“A gente pretende chegar no 
segundo semestre de 2027 no 
Porto do Pecém. E, no primeiro 
semestre de 2028, chegando na 
última ponta, lá no Piauí”, disse 
Trevisan, emendando que, nos 
trechos administrados pela con-
cessão privada, já há 680 km de 

ferrovia aptos à operação.
Em outubro, a Agência Nacional 

de Transportes Terrestres (ANTT) 
autorizou pela primeira vez o 
transporte de cargas na ferrovia. 
De acordo com o órgão, está per-
mitido, em um primeiro momen-
to, o transporte de grãos, algodão, 
minérios, gesso, gipsita e contêine-
res. Com o sim da agência, a TLSA, 
que opera o trecho, espera apenas 
a liberação do Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama) para 
iniciar a operação.

Construção da ferrovia começou em 2006 e está 15 anos atrasada

Ministério dos Transportes

 » RAPHAEL PATI

O Porto do Pecém espera inten-
sificar a exportação de grãos e ou-
tros produtos para diversos con-
tinentes, sobretudo à Ásia, com a 
chegada da Transnordestina. Em 
2024, sua movimentação geral 
cresceu 7% em relação ao ano an-
terior, com cerca de 17,04 milhões 
de toneladas.

A conclusão das obras da ferro-
via pode abrir caminho para o por-
to com a chegada dos principais 
produtos do Matopiba (fronteira 
agrícola formada por Maranhão, 
Tocantins, Piauí e Bahia), como so-
ja, milho e algodão, que atualmen-
te deslocam para outros portos.

“Com todo esse trajeto, a gente 
vai gerar emprego e renda, desen-
volver as regiões por onde a Trans-
nordestina passa e a possibilidade 
de aumento da exportação de grãos 
vai ser inimaginável”, considera a 
diretora executiva da Associação 
das Empresas do Complexo Indus-
trial e Portuário do Pecém (Aeci-
pp), Ludmilla Campos.

O complexo portuário passa por 
um processo de ampliação, como 
explica a diretora. A chegada do hi-
drogênio verde, da amônia, da tan-
cagem e de data centers são alguns 
dos exemplos de como o Pecém tem 
se tornado um local mais atrativo 
para os exportadores e importado-
res. “O porto, quando foi instalado, a 
gente sabia que ia crescer. Tinha um 
sonho de que ia se tornar um com-
plexo industrial, mas ele hoje é mui-
to maior do que se pensou”, destaca. 

Para o complexo, Campos acre-
dita que o único modal que ainda 
necessita de maior expansão é fer-
roviário. A única linha que chega 
atualmente a Pecém vem de outro 
porto importante do estado, o de 
Mucuripe, que fica dentro da cida-
de de Fortaleza.

Adilson Benega, diretor comer-
cial e financeiro da Unilink Trans-
portes Integrados Ltda., que con-
duz a parte operacional do Por-
to do Pecém, explica que um dos 
entraves no país, que se reflete no 
complexo cearense, é o fato de os 
equipamentos portuários serem 
importados. “Você tem que co-
meçar a ter desencaixe financeiro 
com seis, sete meses para receber 
o equipamento, para depois fazer 
com que ele comece a produzir e 
começar a devolver o retorno do 
investimento”, explica.

Dados da Confederação Nacio-
nal do Transporte (CNT) mostram 
que o setor de logística represen-
ta atualmente cerca de 12,7% do 
Produto Interno Bruto (PIB) bra-
sileiro e responde por mais de 1,5 
milhão de empregos diretos. Ape-
sar dos números expressivos, ain-
da há grandes desafios a serem 
superados, como gargalos de in-
fraestrutura, custos de transporte e 

as desigualdades regionais, princi-
palmente com os baixos níveis de 
investimento nas regiões Norte e 
Nordeste. Diante disso, a Transnor-
destina é apenas um exemplo de 
como melhorar a logística e, con-
sequentemente, a qualidade de vi-
da na região.

Exemplo de impacto

Um dos maiores complexos por-
tuários do país é o Porto do Itaqui, 
em São Luís, no Maranhão. Dados 
da Agência Nacional de Transportes 
Aquaviários (Antaq) mostram que 
ele é o porto que mais cresce no Nor-
deste, com um progresso de 8,45% 
entre janeiro e agosto deste ano em 
relação a 2024, em movimentação 
de cargas. A expansão do Matopiba 
é um dos fatores que ajudam a expli-
car o crescimento do porto que in-
veste atualmente na construção de 
mais um berço (onde o navio atraca).

Desde a implantação do Ter-
minal de Grãos do Maranhão (Te-
gram), em 2015, os volumes de 
granéis sólidos para exportação, 
sobretudo de soja e milho, passa-
ram a representar hoje 70% de to-
da a carga que movimenta o porto, 
como explica a gerente de planeja-
mento do Porto de Itaqui, Luciana 
Kuzolitz. “O Matopiba e toda aque-
la região Centro-Oeste do país é 
uma região muito forte. Então, esse 
crescimento traz, também, o cres-
cimento do fertilizante. Só neste 
ano, a gente já cresceu 1 milhão de 
toneladas de fertilizante”, destaca.

Itaqui é um exemplo de como 
as ferrovias podem ser estratégi-
cas para os complexos portuários. 
A inauguração da Estrada de Ferro 
Carajás, ainda nos anos 1980, ele-
vou a competitividade do porto, 
que se aproveitou da infraestrutura 
criada para transportar minério e 
tornou a linha uma forte transpor-
tadora do granel. “A gente tem um 
orgulho muito grande de ser brasi-
leiro, de estar no Nordeste e de es-
tar crescendo nos níveis que a gen-
te está crescendo com sustentabi-
lidade, com governança, com ino-
vação”, comenta Kuzolitz. 

Mesmo em tempos de tecnolo-
gia, as ferrovias ainda despontam 
como um meio de transporte de 
cargas mais barato e eficiente que 
o modal rodoviário. “Você conse-
gue dar viabilidade para essas car-
gas, principalmente cargas de bai-
xo valor agregado e cujo custo lo-
gístico é muito alto”, destaca o di-
retor comercial da Transnordesti-
na Logística, Alex Trevisan. Como 
outros empresários e lideranças 
políticas, ele acredita que o futuro 
passa pelos trilhos.  (RP)

O jornalista viajou a convite  
da Prática Eventos

Pecém espera crescimento

Mediadores

Convidados

O Nordeste brasileiro vive um momento decisivo, marcado por
crescimento econômico, inovação e fortalecimento das políti-
cas públicas. Para discutir esses avanços e os desafios que

ainda persistem, reuniremos autoridades, especialistas e lide-
ranças em um encontro dedicado à reflexão estratégica sobre

o futuro da região.
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ACORDO DE PAZ

EUA e Ucrânia discutem 
sobre fim da guerra

Após as negociações na Flórida ontem, Trump afirmou haver “boas chances” de um acordo de paz entre  
Ucrânia e Rússia. Os EUA enviarão um representante especial a Moscou para conversar com Vladimir Putin

A 
delegação ucraniana e 
funcionários americanos 
do alto escalão se reuni-
ram, ontem, nos Estados 

Unidos, para discutir o plano do 
presidente Donald Trump sobre a 
guerra com a Rússia. Após as ne-
gociações na Flórida, Trump afir-
mou haver “boas chances” de um 
acordo entre Ucrânia e Rússia. Ain-
da hoje, os EUA enviará um repre-
sentante especial, Steve Witkoff, à 
Moscou para uma conversa com 
Vladimir Putin. 

Participaram da reunião os re-
presentantes de Volodimir Ze-
lensky, liderados por Rustem 
Umerov; o secretário de Estado 
dos EUA, Marco Rubio, acompa-
nhado do enviado especial Steve 
Witkoff e do genro de Trump, Ja-
red Kushner. Rubio considerou os 
diálogos “muito produtivos”, mas 
frisou que mais negociações serão 
necessárias para chegar à paz. “Ti-
vemos outra sessão muito produti-
va, aproveitando os resultados de 
Genebra e os acontecimentos desta 
semana”, declarou Rubio aos jorna-
listas ao fim da reunião. “Mas ainda 
há mais trabalho a ser feito”, desta-
cou o chefe de diplomacia dos Es-
tados Unidos,

O secretário do Conselho de Se-
gurança da Ucrânia, Rustem Ume-
rov, que liderou a delegação de 
Kiev, também descreveu as nego-
ciações como “produtivas e bem-
-sucedidas”. Anteriormente, uma 
fonte próxima à delegação de Kiev 
declarou à AFP que as negociações 
não eram simples. “O processo não 
é fácil, já que a busca por fórmu-
las e soluções continua”, afirmou a 
fonte da AFO, que denominou os 
diálogos como construtivos. “To-
dos estão interessados em um re-
sultado concreto para haver um te-
ma para negociações futuras entre 
Estados Unidos e Rússia”, afirmou.

Outra fonte não identifica-
da declarou à reportagem que os 
americanos querem que duran-
te a negociação “sejam acordados 
os pontos finais” para poderem ir 
para Moscou. Ela explicou ainda 
que a formulação desses pontos 

é “complicada, especialmente no 
que diz respeito aos territórios”, 
pois os americanos se consideram 
“mediadores, não uma parte” que 
apoia a Ucrânia. “Mas todos estão 
tentando ser construtivos e encon-
trar uma solução”, completou.

“Não se trata simplesmente de 
pôr fim à guerra (...) Trata-se de 
abrir um caminho para que a Ucrâ-
nia siga sendo soberana, indepen-
dente e próspera”, afirmou Rubio 
no início da reunião. Umerov ma-
nifestou, por sua vez, seu desejo de 
debater a segurança da Ucrânia. 
Numa mensagem na rede X, ele 
assinalou que a missão da sua de-

legação é “garantir os interesses da 
Ucrânia” e que “informará o presi-
dente da Ucrânia”, Volodimir Ze-
lensky, ao final da reunião de hoje.

Tensão militar

Enquanto o exército russo avan-
ça no leste da Ucrânia, um ata-
que com drones matou pelo me-
nos uma pessoa e feriu outras 11 na 
noite de sábado perto de Kiev. Es-
tima-se que as questões discutidas 
ontem se basearam nas emendas 
ao plano abrangente de Trump, ne-
gociado há uma semana em Gene-
bra entre americanos, ucranianos e 

europeus, disse Zelensky.
Há dez dias, Washington apre-

sentou um plano de 28 pontos pa-
ra pôr fim ao conflito, desencadea-
do pela invasão russa da Ucrânia, 
em fevereiro de 2022. Acusado de 
ser fortemente inclinado a favor 
de Moscou, o projeto foi modifica-
do, embora Kiev tema seja obriga-
da a fazer concessões significativas.

“A parte americana é constru-
tiva, e nos próximos dias possíveis 
serão especificados os passos a se-
guir para determinar como pôr fim 
à guerra com dignidade”, reafirmou 
Zelensky no sábado. Hoje, Emma-
nuel Macron, o recebe novamen-

te em Paris, poucos dias depois da 
destituição de seu influente braço 
direito, Andriy Yermak, em conse-
quência de uma ampla investiga-
ção anticorrupção no setor ener-
gético.

Ainda no sábado, drones navais 
foram lançados contra um impor-
tante terminal de petróleo no porto 
russo de Novorossiysk. Essa plata-
forma facilita a exportação de pe-
tróleo por meio de um dos princi-
pais petroleiros do mundo, que se 
origina nas jazidas petrolíferas do 
Cazaquistão, às margens do mar 
Cáspio, e atravessa a Rússia até o 
mar Negro. O Consórcio do Oleo-

duto do Cáspio, que opera essa ins-
talação, declarou que um “ataque 
terrorista” com drones inutilizou 
uma das três boias de amarração 
do terminal, usadas para o carre-
gamento no mar.

Kiev não fez comentários sobre 
o ataque a essa plataforma. No en-
tanto, reivindicou, no sábado, um  
bombardeio contra dois petrolei-
ros no Mar Negro, em frente à cos-
ta da Turquia, afirmando que ti-
nha como alvo navios pertencen-
tes à ‘frota fantasma russa’, usada 
por Moscou para evitar as avalia-
ções ocidentais.

Uma fonte do Serviço de Segu-
rança Ucraniano (SBU) declarou 
à AFP que os petroleiros Kairos e 
Virat foram atacados por drones 
Sea Baby durante uma operação 
conjunta entre a SBU e a Marinha 
Ucraniana. Segundo o porta-voz, fi-
caram vazios no momento do ata-
que e se dirigiram ao porto russo 
de Novorossiysk para reabastecer.

Nos últimos meses, o exérci-
to ucraniano atacou regularmen-
te petroleiras e instalações de re-
finarias na Rússia na tentativa de 
interromper a renda obtida com o 
petróleo, o que permite a Moscou 
financiar o esforço bélico. A Rússia, 
por sua vez, continua com suas in-
vestidas noturnas contra a Ucrânia.

Desde que assumiu a presidência dos Estados Unidos,  Trump tenta negociar um acordo de paz entre os dois países euroupeus 

Andrew Harnik/Getty Images via AFP

Milhares de hondurenhos fo-
ram às urnas, ontem, para escolher 
o novo presidente do país, após 
uma campanha marcada por acu-
sações mútuas entre candidatos de 
esquerda, centro e direita, além da 
tentativa de interferência do presi-
dente dos Estados Unidos, Donald 
Trump, no processo eleitoral

Na véspera da votação, Trump 
advertiu que cortaria ajuda ao país 
da América Central, se o candida-
to de extrema-direita, Nasry Asfu-
ra, não vencesse a disputa presi-
dencial. Segundo o norte-america-
no, Washington “não desperdiçará” 
dinheiro para ajudar Honduras. O 
país é extremamente dependente 
dos EUA, com 60% de seus 11 mi-
lhões de habitantes vivendo na po-
breza e 27% de seu PIB alimentado 
pelas remessas da migração.

As últimas pesquisas antes do 
pleito mostravam o candidato 
apoiado por Trump, Nasry Asfu-
ra, de 67 anos,do Partido Nacional 
(PN), estava  empatado com a can-
didata de esquerda Rixi Moncada, 

de 60 anos, do partido governista Li-
vre, e com o astro da televisão Salva-
dor Nasralla, de 72 anos, candidato 
do direitista Partido Liberal (PL).Os 
três trocaram acusações de planos 
de fraudes durante a campanha.

Disputa acirrada

Após uma campanha dura, que 
minou a confiança dos eleitores 
com denúncias antecipadas de 
fraude, quase 6,5 milhões de hon-
durenhos foram registrados para 
escolher quem sucederá a presi-
dente Xiomara Castro em uma vo-
tação de turno único, que também 
definirá deputados e prefeitos para 
mandatos de quatro anos.

As eleições gerais começaram às 
7h no horário local (10h de Brasília) 
quando os eleitores do país, com 
histórico de fraudes eleitorais e gol-
pes de Estado, foram às urnas pa-
ra decidirem se vão renovar a con-
fiança em seu primeiro governo de 
esquerda ou virar a página e seguir 
os passos da Bolívia e da Argentina, 

cujo presidente, Javier Milei, tam-
bém anunciou apoio a Asfura.

“Eu voto em quem me agrada, 
não no que Trump diz, porque a 
verdade é que eu vivo do meu tra-
balho, não dos políticos”, disse Es-
meralda Rodríguez, de 56 anos, 
que vende frutas em um mercado 
de Tegucigalpa.

 Narcotráfico  

 Para aumentar sua aposta em 
Asfura e em um ato que vai na 
contramão de sua operação anti-
drogas no Caribe, Trump colocou 
mais lenha na fogueira ao anun-
ciar, na última sexta-feira, que con-
cederá indulto ao ex-presidente 

hondurenho Juan Orlando Her-
nández, ex-líder do PN, condena-
do no ano passado a 45 anos de 
prisão por narcotráfico nos Esta-
dos Unidos.

Após a repercussão negativa, As-
fura negou que o anunciado indul-
to dos Estados Unidos ao ex-presi-
dente hondurenho condenado por 

narcotráfico seja para favorecê-lo 
nas eleições. Em entrevista, ele re-
forçou que não tem “nenhum vín-
culo” com Hernández e destacou 
que o apoio de Trump pode trazer 
“benefícios” econômicos e migra-
tórios ao país.

“Eu ia votar em Tito Asfura, mas 
não mais, não quero que arruínem 
mais o meu país. Não queremos nar-
cotraficantes”, disse Julio Sevilla, de 
74 anos, em sua seção de votação.

A candidata da esquerda  Mon-
cada denunciou, ontem, que o per-
dão a este “chefão da droga” foi “tra-
mitado” pelas elites políticas e eco-
nômicas locais diante do mau de-
sempenho de seus candidatos. Mes-
mo com a promessa de Trump, não 
está claro se este respaldo ajudará o 
empresário Asfura a vencer o pleito.

Ao votar, a candidata da esquer-
da reiterou que não vai reconhecer 
os resultados preliminares do Con-
selho Nacional Eleitoral (CNE), mas 
sim a apuração de todas as atas de 
votação (cerca de 20 mil), que po-
dem demorar dias. O  governo dos 
EUA advertiu que atuará com “fir-
meza” em caso de fraude. A Or-
ganização dos Estados America-
nos (OEA) e a União Europeia (UE) 
também enviaram observadores ao 
país para acompanhar as eleições. 
Até o fechamento desta edição, o 
resultado da eleição de Honduras 
ainda não tinha sido divulgado.

Honduras escolhe 
novo presidente

AMÉRICA CENTRAL

Campanha dura: denúncias antecipadas de fraude minaram confiança dos eleitores

 AFP

Não se trata 
simplesmente de 
pôr fim à guerra. 
Trata-se de abrir 
um caminho para 
que a Ucrânia siga 
sendo soberana, 
independente 
e próspera”

Marco Rubio, secretário 

de Estado dos EUA



10 • Correio Braziliense • Brasília, segunda-feira, 1º de dezembro de 2025

Opinião Editora: Carmen Souza // carmensouza.df@dabr.com.br
opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1157

A 
economia circular deixou de ser um 
ideal de pequenos grupos para se 
transformar em uma necessidade 
diante da crise climática e do esgo-

tamento de recursos naturais. Cada vez mais 
se colocando como uma nova ordem mun-
dial, essa prática em expansão é uma das al-
ternativas diante do modelo linear de extrair, 
produzir e descartar sem se preocupar com a 
destruição ambiental e o desperdício. Diante 
da pressão crescente por um novo paradig-
ma econômico, a inteligência artificial (IA) 
emerge como uma aliada estratégica nesse 
processo de mudança, já que é capaz de am-
pliar a escala e a eficiência da circularidade.

A economia circular não se resume à reci-
clagem. Ela envolve um redesenho completo 
da lógica de produção e de consumo com a pre-
missa de manter materiais em uso pelo maior 
tempo possível, criar sistemas regenerativos e 
converter resíduos em insumos. Nessa tran-
sição de enredos nos âmbitos das empresas e 
dos hábitos pessoais, é estratégico fazer uso da 
capacidade que a IA disponibiliza para levan-
tamento de dados, opções de planejamento e 
rastreabilidade dos produtos, além de estímu-
lo ao engajamento.

No setor industrial, os algoritmos vêm oti-
mizando processos e prolongando a vida útil 
de máquinas. A manutenção preditiva, atual-
mente indispensável para a saúde financeira 
dos negócios, impede que equipamentos sejam 
descartados precocemente, reduzindo os cus-
tos. Ao mesmo tempo, plataformas digitais ba-
seadas em IA podem fortalecer a visão de reú-
so, de compartilhamento e de logística reversa. 
O desenvolvimento de peças modulares, durá-
veis e facilmente recicláveis é mais um exemplo 
de resultado dessa ligação. Da mesma forma, a 

ferramenta é capaz de identificar, com agilida-
de e precisão, insumos que oferecem melhor 
desempenho e menor impacto ambiental du-
rante a cadeia produtiva.

Outro ponto responde à demanda atual da 
sociedade por responsabilidade socioambien-
tal — essa interface entre economia circular e 
IA possui potencial para contribuir com as me-
tas ambientais que os países devem alcançar e 
que estão sob a vigilância de suas populações.

Fato é que a combinação de consumo e tec-
nologia abre espaço para modelos econômicos 
inovadores, mas o sucesso pleno dessa junção 
para a qualidade de vida depende das ações 
da sociedade, dos governos e das empresas. O 
mundo precisa transformar essa tendência em 
um caminho de oportunidades. Por sua vez, o 
Brasil, com sua riqueza de recursos naturais e 
seus desafios na gestão de resíduos, tem que 
encarar urgentemente essa agenda. Investir 
nessa convergência significa ampliar produti-
vidade, gerar empregos qualificados, estimular 
inovação e, principalmente, construir um de-
senvolvimento verdadeiramente sustentável.

A transição para a circularidade impulsio-
nada pela IA é uma escolha que pode render 
inúmeros frutos nos campos da economia, 
com maior valor agregado e competitividade, 
e da preservação ambiental, com menos lixo e 
extração de recursos. A realidade que só com-
porta consumo consciente e sustentabilidade 
chegou e precisa ser consolidada. E nesta épo-
ca do ano, quando os brasileiros estão mergu-
lhados em compras de todos os tipos, é bom 
lembrar que o planeta sofre com a exploração 
e o acúmulo de lixo, e que o futuro econômico 
e ambiental exige mudanças no modo de pro-
duzir, utilizar e descartar.

Economia circular 
e IA na preservação 
de recursos

Adeus ao novembro inesquecível

ROSANE GARCIA

rosanegarcia@gmail.com

Despedimo-nos de novembro, o mês da 
Consciência Negra, em homenagem a Zumbi 
dos Palmares, morto em 1695. Mas foram 30 dias 
que ficarão na história, marcados por episódios 
conturbados e, ao mesmo tempo, de aprendi-
zado e fortes emoções. A despedida foi gloriosa 
com a segunda Marcha das Mulheres Negras por 
Reparação e Bem Viver — 10 anos depois da pri-
meira. Mais de 300 mil mulheres de pele preta, 
entre elas pessoas brancas antirracistas, toma-
ram conta das vias centrais de Brasília. 

Vindas de todos os estados e até do exterior, 
elas trouxeram aos Poderes da República e à 
sociedade desafios à construção de um novo 
modelo civilizatório. Passados cinco séculos da 
descoberta do Brasil, o país não conseguiu erra-
dicar o racismo, a escravidão e as injustas e de-
sumanas desigualdades sociais e econômicas. 

No Manifesto das “Mulheres Negras por Re-
paração e Bem Viver”, elas deixam claro que as 
“medidas reparatórias devem ser adotadas com 
investimentos não só em políticas públicas efe-
tivas que reconheçam o processo histórico de 
violação de direitos, mas também a partir da ga-
rantia do protagonismo e autonomia das mu-
lheres negras e gestão de ações diversas, inova-
doras e radicais”. 

Destacaram que na discussão pelo Congres-
so Nacional do Projeto de Emenda Constitucio-
nal nº 27/2024 para o Fundo Nacional de Repa-
ração Econômica e de Promoção da Igualdade 
Racial “é imprescindível que haja estudos mais 
aprofundados para aproximar do real montan-
te da dívida histórica no campo financeiro, pa-
trimonial e cultural que o Brasil tem com a po-
pulação negra”. E destacaram que, sem repara-
ção, não há como bem viver.

Ao longo de novembro, o Correio Brazilien-
se realizou uma série de debates e entrevistas 
(podcast) com mulheres negras, intitulada “His-
tórias de Consciência: mulheres em movimen-
to”, que podem ser encontradas no YouTube. 

Promoveu um debate sobre o evento, contan-
do com a participação de mulheres negras que 
militam contra o racismo, as desigualdades  e 
injustiças sociais que afetam o povo negro, mas 
também professoras universitárias, da rede pú-
blica, empresárias e parlamentares.

Tivemos a COP30, a Conferência da ONU 
sobre Mudanças Climáticas. Entre os dias 10 e 
21, as atenções estavam voltadas para Belém do 
Pará, que recebeu representantes de 170 países, 
além de líderes dos povos indígenas e quilom-
bolas. Como esperado, a reunião não atingiu o 
objetivo maior que seria o de avançar na elimi-
nação dos combustíveis fósseis, um dos maiores 
responsáveis pelo aquecimento global. Entre a 
riqueza material, os representantes dos países, 
cuja economia está ancorada na exploração do 
petróleo, priorizaram o financeiro, e não a pre-
servação da vida no planeta. 

Não bastasse, sete dias depois da COP30 
(21/11), vimos o Congresso Nacional derru-
bar 56 vetos do governo federal ao projeto da 
Lei Geral do Licenciamento Ambiental (Lei 
15.190/25) ou PEC da Devastação. Os parla-
mentares abriram as porteiras para a degrada-
ção dos biomas, às invasões das terras indíge-
nas e dos quilombolas, segmentos da socieda-
de que reivindicam, há muitos anos, a demar-
cação de seus territórios 

Uma decisão que ocorreu depois da tragédia 
provocada por um tornado, com ventos a velo-
cidade de 250 km/hora, no  município de Rio 
Bonito do Iguaçu. Cerca de 14 mil habitantes 
foram afetados pelo fenômeno climático que 
destruiu total ou parcialmente centenas de ca-
sas e edificações comerciais, escolas, unidades 
de saúde, além de provocar cinco mortes.  

Impossível não lamentar que as discórdias 
políticas resultem em contas que são pagas pe-
la sociedade, com prejuízos inimagináveis pa-
ra as camadas mais desfavorecidas e vítimas do 
racismo ambiental. 
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Que país é este

Do total da população brasileira, um porcentual elevado é re-
presentado por funcionários públicos, ativos, aposentados e pen-
sionistas. Muitos ganham acima do teto que é de R$ 46 mil, relativo 
aos proventos dos ministros do STF. O país gasta mais do que ar-
recada, tendo uma dívida que extrapola qualquer estatística, sen-
do um dos maiores deficit  do planeta. A verdade é que, quem paga 
essa conta é o contribuinte de menor renda, cujo salário médio é 
de R$ 10 mil. Que país é este. O Brasil está entre as 10 maiores eco-
nomias do mundo. Não fossem esses exageros, seria uma das três 
maiores, se não acontecesse a gastança e a corrupção. Que país é 
este é o refrão de composição de letrista, como reação à situação 
por ocasião da ditadura militar. Que país é este que pode melhorar 
na economia e no social com  destaque no mundo e hoje?

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul  

Ignácio
Notícia boa para iluminar meu coração, a volta, firme e forte, 

do nosso Ignácio Loyola Brandão. Ele venceu a pneumonia. Não é 
à toa que o notável Loyola enriquece a Academia Brasileira de Le-
tras. Amado e respeitado. Machado de Assis acena para ele. O mun-
do com mais almas boas e lúcidas da estirpe de Loyola engrande-
ceriam o planeta. Infâmias e ultrajes sumiriam do univero. Parvos 
e hipócritas enterrariam as fuças na lama. Deus e Maria amam Ig-
nácio.

 »Vicente Limongi Netto

Asa Sul

Santa Soberba
Nunca imaginei, nem por um instante, que um dia eu fosse elo-

giar a soberba. Sempre a enxerguei como arrogância pura, aque-
la altivez que aparece quando alguns se deixam levar pelo cargo 
que ocupam. E foi exatamente isso que vimos até agora. Mas, en-
tão, veio a pergunta que me incomodou: por que exaltar a sober-
ba? Porque, ironicamente, foi ela que nos livrou de uma queda feia 
na democracia. A mesma soberba que costuma irritar acabou re-
velando a trama golpista que tentaram montar. Expôs quem preci-
sava ser exposto. A confiança do soberbo é tão grande, tão fora da 
realidade, que ele nem se dá ao trabalho de enxergar os próprios 
erros. Passa por cima, como se nada pudesse atingi-lo. No fim, a 
soberba fez o que tinha de fazer. Mostrou máscaras, derrubou cer-
tezas e deixou claro que ninguém está acima da verdade. Às vezes, 
até o que parece defeito vira instrumento. A democracia agradece.

 »Marcus Aurelio de Carvalho 

Santos-SP

Morte na cadeia
A mulher condenada pelo assassinato da enteada de 7 anos foi 

encontrada morta dentro cela da prisão. Esse desfecho era mais do 
que previsível. Embora não seja um leitor assíduo das crônicas po-
liciais, já vi muitas vezes que este é o destino daqueles que come-
tem crimes bárbaros, como esse. Longe de querer insinuar que as 
demais detentas sejam autoras do crime, não haveria surpresa que 
ela tenha sido induzida ao suicídio. Se chegasse ao pátio do presí-
dio, provavelmente enfrentaria a hostilidade das demais priosio-
neiras. Por mais que tenham cometido graves crimes, assassinar 
crianças mexe bastante com a sensibilidade das mulheres, muitas 
mães de crianças e pela quais seriam capazes de matar quem ou-
sasse agredir seus pequeninos ou pequeninas.

 » José Paulo Santos 

Asa Norte

Planejar sem proteger os 
mananciais é planejar o colapso. 

A expansão da cidade precisa 
respeitar os limites da natureza, 

ou será insustentável. Sem o 
devido rigor na proteção da 

água, qualquer avanço urbano 
será apenas uma ilusão.
Paccelli M. Zahler — Sudoeste

Mulher sábia, que defende nosso 
Brasil dos destruidores e malfeitores 

que só visam o andar de cima. 
Parabéns! Ministra Cármen 
Lúcia, você, sim, representa 

milhares de brasileiros.
Neide Macedo — Brasília

No topo da América de novo! 
O Flamengo fez história. Que 

vitória! Ano que vem é o penta! 
José R. Pinheiro Filho, Brasília

O duelo brasileiro na final da 
Libertadores, sábado, foi lindo de 

se ver... No embate entre Flamengo 
e Palmeiras, prevaleceu a estratégia 

e reluziu o escudo carioca. 
Parabéns pelo tetra, professor 

Filipe Luís, Danilo e elenco!
NetoKobra —BrasíliaF

Incompreensível como um país 
com tanta tecnologia e riqueza use 

andaime de bambu em prédios 
altíssimos. Será que as autoridades 

chinesas jamais imaginaram que 
um incêndio poderia ocorrer 

em prédios arranha-céus?
Afonso Fonseca — Brasília

Trump quer a libertação do 
presidente de Honduras, condenado 
por narcotráfico, ao mesmo tempo 

em que as forças armadas norte-
americanas explodem barcos 

venezuelanos, suspeitos de tráfico 
de drogas. Será que a saúde 

mental de Trump está 100%?
Heloísa Martins — Brasília

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Até quando vamos 
ignorar a adolescência?

O
debate sobre a necessidade de o Brasil regu-
lamentar o uso da Inteligência Artificial (IA) 
generativa se materializa no Projeto de Lei 
2.338/23, em tramitação na Câmara dos De-

putados depois de aprovado no Senado. Esse é um 
passo essencial para o país acompanhar o que ocorre 
em âmbito global sobre avanço e impacto da IA nas 
diferentes áreas do conhecimento, especialmente na 
atividade econômica. Com características diferentes 
entre os países, a busca pela regulamentação da IA 
não pode deixar de lado um tema central para a eco-
nomia criativa: a proteção dos direitos autorais, por 
mais complexo que isso possa parecer.

No campo da música, a IA foi construída a par-
tir de dados que incluem canções, melodias e letras 
protegidas por direitos autorais. Essas obras, criadas 
pelos artistas, foram utilizadas, sem o consentimento 
deles, para “ensinar” a IA a produzir novos conteú-
dos. Ou seja, a criatividade humana serviu de base 
para a inteligência das máquinas.

Por isso, discutir mecanismos de “opt-out”, em que 
os criadores poderiam pedir a retirada de suas obras 

de bancos de dados, não faz mais sentido. Os mode-
los de IA já foram treinados com repertórios musi-
cais, e o aprendizado obtido a partir deles não pode 
ser desfeito. A questão não é mais se as obras serão 
usadas, mas como garantir reconhecimento e remu-
neração aos criadores que contribuíram involunta-
riamente para o avanço tecnológico.

Recentemente, a sociedade alemã de gestão cole-
tiva GEMA obteve uma vitória na Justiça da Alema-
nha contra a OpenAI, criadora do ChatGPT. A em-
presa violou direitos de compositores ao usar letras 
e melodias protegidas por direitos autorais para trei-
nar a IA. A decisão abre precedente importante pa-
ra a indústria musical. Esse modelo de negócio não 
pode se impor às leis que regem o mercado da mú-
sica no Brasil.

Outra recente decisão, desta vez do Tribunal de 
Justiça de Santa Catarina, indica que a Justiça bra-
sileira não permitirá que interesses econômicos das 
empresas desenvolvedoras de IA avancem sobre os 
direitos autorais. O TJ decidiu a favor do Ecad ao 
confirmar sua legitimidade para cobrar direitos au-
torais de um parque temático em Pomerode, no Vale 
do Itajaí, que utilizou IA para sonorizar ambientes. A 
decisão reforça que a cobrança se aplica a qualquer 
execução pública de música, independentemente da 
forma ou origem da obra.

O Ecad e a gestão coletiva da música acreditam 
que a inovação tecnológica e a proteção autoral de-
vem caminhar juntas, e que o Brasil tem a oportuni-
dade de se tornar referência mundial ao propor uma 
legislação que reconheça o valor da criação musical 

na economia digital. Defendemos regras claras que 
garantam os direitos de quem vive da música, por 
isso tomamos medidas concretas para preservar os 
direitos dos artistas. Desde julho passado, é exigido 
que os artistas informem se usam IA na criação de 
suas músicas, se o uso foi total ou parcial, especificar 
plataformas acessadas e incluir os prompts (instru-
ções dadas aos sistemas de IA no processo criativo). 
As informações passam a integrar o cadastro musical 
e são de responsabilidade do autor. Dados incorre-
tos ou omissões podem gerar consequências legais, 
conforme legislação civil e penal em vigor.

Com o procedimento, será possível identificar cor-
retamente as obras, garantir a remuneração dos ar-
tistas e evitar que o uso indevido da tecnologia pre-
judique quem vive da criação musical. Foi criado um 
Comitê de Análise Cadastral para investigar possíveis 
fraudes e inconsistências nos registros. A gestão co-
letiva de música também implantará mecanismos de 
monitoramento e bloqueio de cadastros suspeitos, 
especialmente os que apresentem indícios de uso 
irregular de IA ou de montagens não autorizadas. 
Também estamos ampliando parcerias com plata-
formas digitais para coibir práticas que possam vio-
lar os direitos autorais.

A manutenção dos direitos dos artistas, autores e 
compositores brasileiros precisa constar da legisla-
ção atualmente em discussão no Congresso. Afinal, 
cada nota e cada melodia que a IA “aprende” é fruto 
do trabalho de gerações de artistas. Na música, cada 
criação tem alma, história e autoria que devem ser 
reconhecidas e justamente remuneradas.

»  ISABEL AMORIM
Superintendente 
executiva do Ecad

Direitos autorais não podem ser 
penalizados pelo avanço da IA

Ministério 
do Meio 

Ambiente 
ou da 

Inviabilização 
Agropecuária?

É
compreensível que cada governo possua 
um viés ideológico próprio, mas não se 
pode admitir que qualquer gestão — se-
ja de qual linha for — promova ações que 

coloquem em risco setores estratégicos que ge-
ram riqueza, empregos, tributos, exportações 
e que alimentam milhões de famílias. O agro-
negócio brasileiro, responsável por um quinto 
dos pratos servidos no planeta e um dos pila-
res econômicos e sociais do país, está sob per-
sistente ataque.

É natural que setores radicais vejam no Agro 
um ambiente de adversários políticos ou ideo-
lógicos, mas os agentes públicos de bom sen-
so, conhecendo a importância objetiva do se-
tor, deveriam interromper iniciativas que com-
prometem produção, arrecadação e seguran-
ça alimentar.

Trato aqui da polêmica proposta da Comis-
são Nacional de Biodiversidade (Conabio), 
vinculada ao Ministério do Meio Ambiente e 
Mudança do Clima (MMA). O órgão pretende 
instituir duas listas nacionais de espécies exó-
ticas: uma lista de espécies exóticas invasoras, 
sujeitas a controle e erradicação; outra, de es-
pécies exóticas “com necessidade de acompa-
nhamento”, direcionada a espécies que “reque-
rem monitoramento”.

A proposta encontra-se em consulta pública, 
com deliberação prevista para a 21ª reunião da 
Conabio, em 8 de dezembro de 2025. As notí-
cias sobre a novidade geraram forte impacto, a 
ponto de o MMA publicar nota à imprensa so-
bre o assunto, a qual não conseguiu tranquili-
zar os produtores. Afinal, é natural vislumbrar 
o risco de banimento ou de restrições comer-
ciais, insegurança jurídica e maior burocracia 
fiscalizatória.

Entre as espécies contempladas — e trata-
das como potenciais invasoras — estão bases 
inteiras de cadeias econômicas fundamentais. 
No setor florestal, por exemplo, o eucalipto, o 
Pinus taeda e o Pinus caribaea são pilares da 
indústria de papel e celulose. No setor de fru-
tas, espécies amplamente incorporadas ao ter-
ritório e à cultura brasileira, como mangueira, 
goiabeira e jaqueira. Na piscicultura, a tilápia e 
o camarão-branco — todos amplamente culti-
vados e elementos centrais da economia aquí-
cola nacional.

O cultivo do eucalipto transformou o Bra-
sil no maior exportador de celulose do mun-
do. Produzimos 100% do papel a partir de ár-
vores cultivadas, em área de 9,94 milhões de 
hectares, com manejo moderno e intensamen-
te baseado em ciência. Esse setor gera mais de 
5 mil bioprodutos — de livros e embalagens a 
fibras têxteis e lignina para energia — e man-
tém mais de 7 milhões de hectares de flores-
tas nativas preservadas. No ano passado, ex-
portou quase 12 bilhões de dólares e gerou 
2,8 milhões de empregos diretos e indiretos. 
A quem interessa atacar um setor produtivo, 
ambientalmente sustentável e internacional-
mente competitivo?

A fruticultura brasileira é outro caso exem-
plar. Em 2025, o Brasil deverá produzir 123 mi-
lhões de toneladas de frutas, em 2,3 milhões de 
hectares, majoritariamente em médias e pe-
quenas propriedades. A diversidade de biomas 
permite produção praticamente o ano inteiro. A 
manga, um dos alvos da proposta da Conabio, é 
a segunda fruta mais exportada pelo país, atrás 
apenas da laranja. Ignorar esse patrimônio eco-
nômico e cultural — frutas presentes em nossa 
literatura, música e culinária — para tratá-las 
como espécies invasoras é grave desconexão da 
realidade agronômica e do peso social do setor.

A tilapicultura brasileira é uma das mais 
avançadas do mundo. Enquanto a média glo-
bal de produtividade é de 20 a 25 toneladas 
por hectare, o Brasil alcança 100 toneladas — 
mais que o triplo. Em 2024, a tilápia represen-
tou 68,3% da produção de peixes cultivados, 
com 662 mil toneladas. Para se ter uma ideia 
da competitividade nacional: uma tilápia aba-
tida de manhã no Brasil chega fresca aos super-
mercados dos EUA no dia seguinte. É um peixe 
que abastece o mundo.

O país não pode se dar ao luxo de adotar po-
líticas que comprometam setores produtivos 
essenciais. A criação de listas com potencial 
de restringir cadeias inteiras — sem embasa-
mento técnico robusto e ignorando a relevân-
cia econômica e social das espécies envolvidas 
— empobrece o Brasil e afeta a confiança e os 
investimentos.

Se esse tipo de proposta prosperar, estare-
mos produzindo apenas bananas: uma “Repú-
blica das bananas”. Se prevalecer o bom sen-
so, continuaremos sendo uma República com 
mangas, goiabas, tilápias, celulose e tantos ou-
tros produtos que alimentam, energizam e aju-
dam o mundo.

»  WILLIAM DOUGLAS
Professor de Direito 
Constitucional

V
inte e oito de outubro de 2025: Enquanto os 
tiros ecoavam, crianças se escondiam, famí-
lias se trancavam e o medo tomava os com-
plexos do Alemão e da Penha. Horas depois, 

uma mãe se ajoelhou diante do corpo do filho e seu 
choro atravessou o silêncio imposto à comunidade.  
Nada é mais devastador do que o pranto de quem 
perde um filho jovem.

A verdade é que, muitas vezes, a trajetória desse 
adolescente havia sido interrompida antes do dispa-
ro. Enquanto sociedade, já o tínhamos perdido quan-
do a política pública não o alcançou. Quando a esco-
la fechou e não havia vaga em curso, nem renda em 
casa. Quando se decidiu que adolescentes de favelas 
são problema, não possibilidades.

O que aconteceu há um mês no Rio de Janeiro não 
é um fato isolado. É mais um marco da ineficiência 

de um modelo de segurança pública não protetivo 
que se apresenta como enfrentamento, mas que, na 
prática, é abandono armado. É uma estratégia que se 
repete sem produzir o que promete: menos controle 
de grupos armados e mais sensação de segurança. 

No meio desse pacto de indiferença, há uma per-
gunta que o Brasil precisa responder: quando vamos 
parar de ignorar a adolescência?

As mais de 18 mil crianças e jovens de 10 a 19 anos 
que vivem nos complexos do Alemão e Penha crescem 
cercadas por fuzis e sirenes. Para as pequenas, a vio-
lência fecha escola, interrompe vacinação. Para ado-
lescentes, o dano é ainda mais profundo. A segunda 
década da vida é decisiva para definir o lugar social de 
qualquer pessoa. Quando a escola deixa de atrair um 
adolescente, seu futuro é comprometido. Com a redu-
ção da escolarização, as oportunidades diminuem, os 
salários são menores e as vulnerabilidades aumentam. 

Os números confirmam o que os territórios já sa-
bem. Segundo dados do Fundo das Nações Unidas 
para a Infância (Unicef) e o Fórum Brasileiro de Se-
gurança Pública, mais de 15 mil crianças e adoles-
centes foram mortos de forma violenta no Brasil nos 
últimos três anos. Quase um em cada cinco morreu 
em ações policiais. Ao mesmo tempo, estudos com 
o Instituto Fogo Cruzado mostram que mais de 800 
mil estudantes vivem em áreas dominadas por gru-
pos armados no Grande Rio e quase metade das es-
colas registrou tiroteios no entorno. Já o estudo com 
a Redes da Maré revela que o número de crianças va-
cinadas cai 90% nos dias de operação. 

Apesar de todos os avanços desde o Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA), o Brasil ainda não 
produziu uma política nacional integrada e contí-
nua para a adolescência, aos moldes do que fez para 
a primeira infância e para a pessoa idosa. Seguimos 
tratando adolescentes de favelas como categoria de 
risco, quando a segunda década da vida deveria ser 
categoria de investimento. 

A parceria entre o Instituto Papo Reto e o Unicef 
parte de uma premissa simples: inserir jovens no 
mundo do trabalho também é fazer segurança pú-
blica. Hoje, o desemprego atinge mais de 21% de jo-
vens entre 18 e 24 anos nas periferias do país. Esse vá-
cuo é ocupado pelo aliciamento e economia ilegal. A 
iniciativa Um Milhão de Oportunidades (1MiO) tenta 
ser ponte exatamente nesse ponto onde muitos são 
abandonados. Como parte de nossa colaboração, es-
tamos animados em anunciar uma Feira de Oportu-
nidades no Alemão, em 10 de dezembro, Dia Inter-
nacional dos Direitos Humanos, que oferecerá cone-
xão com empresas para que jovens possam construir 
um projeto de vida no seu território.

Enquanto país, precisamos firmar um compro-
misso para que nenhuma ação policial interrompa de 
forma prolongada a educação, saúde e a mobilidade, 
que protocolos de proteção à infância sejam regra em 
operações e que inclusão produtiva se torne política 
de segurança pública. Sem isso, seguiremos reagin-
do a crises em vez de garantir que seus adolescentes 
cheguem à vida adulta e contribuam com a prospe-
ridade do Rio e de todo o Brasil.

»  JOAQUIN 
GONZALEZ-ALEMAN
Representante do 
Unicef no Brasil

»  RAULL SANTIAGO
Empreendedor e cofundador 
do Instituto Papo Reto
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Mais barato, laser ecológico 
pode facilitar diagnósticos

O dispositivo desenvolvido pelos cientistas pode abrir novas possibilidades na área médica,  
especialmente em exames de imagem e em procedimentos que envolvam a remoção de tecidos indesejados

P
esquisadores da Universida-
de de Umeå, na Suécia, em 
parceria com cientistas chi-
neses, desenvolveram um la-

ser aleatório composto inteiramente 
de biomateriais. Para a criação do dis-
positivo, folhas de bétula (um tipo de 
árvore pequena) foram processadas 
para atuar como meio de ganho óp-
tico, enquanto grãos de amendoim, 
cortados em pequenos cubos, servi-
ram para capturar e dispersar a luz. O 
estudo, publicado na revista Nano-
photonics, demonstra que é possível 
criar tecnologias que usam a luz para 
transmitir dados e capturar imagens 
utilizando materiais naturais, renová-
veis e de baixo custo, reduzindo, as-
sim, a dependência de substâncias 
tóxicas e onerosas comumente em-
pregadas em diagnósticos e exames 
de imagem na área médica.

Ao contrário dos lasers conven-

cionais, que emitem luz em um feixe 
estreito e direcionado, um laser alea-
tório dispersa a luz em várias dire-
ções. Isso permite iluminar amostras 
biológicas de maneira mais unifor-
me e fornecer informações detalha-
das sobre as estruturas dentro do te-
cido. Eduardo Walter, físico formado 
pela Universidade Estadual de Cam-
pinas (Unicamp) e mestrando em fí-
sica de partículas elementares pela 
mesma instituição, informa que la-
ser é a sigla em inglês para Light Am-
plification by Stimulated Emission of 
Radiation, que, em tradução livre, sig-
nifica Amplificação da Luz por Emis-
são Estimulada de Radiação. Segun-
do ele, o princípio fundamental des-
sa tecnologia é aumentar uma deter-
minada fonte de luz.

“Nos lasers convencionais, utili-
zamos geralmente um cristal ou um 
gás como meio amplificador, além 
de espelhos que funcionam como 
elementos de realimentação. Logo, 
parte da luz amplificada permanece 
presa nesse meio, sustentando o pro-
cesso de intensificação”, afirma. Uma 
das principais características da luz 
produzida por um laser tradicional 
é o seu alto grau de alinhamento, ou 
seja, a luz emitida viaja em uma úni-
ca direção e é bastante focada, dife-
rentemente da luz de uma lâmpada 
comum, que se dispersa em várias 
direções. “No caso do laser aleatório, 
a proposta é justamente o oposto: a 
emissão ocorre de forma difusa, sem 
esse comportamento direcional típi-
co”, complementa o físico.

Metodologia 

Engenheiro metalurgista e profes-
sor do Centro Universitário Wyden, 
em Fortaleza, Otílio Diógenes ex-
plica que, para construir um laser a 
partir de materiais naturais, é neces-
sário combinar dois componentes 

 » RAFAELA LEITE

Acima: o laser aleatório baseado em biomaterial sob excitação a laser; abaixo: o laser aleatório baseado em biomaterial sob iluminação da luz do dia

principais: um material emissor de 
luz, conhecido como meio de ganho, 
e um material que espalha a luz, res-
ponsável pela realimentação óptica 
essencial ao funcionamento do laser.

No estudo, os pesquisadores utili-
zaram folhas de bétula e amendoins 
para desempenhar essas funções. 
“Das folhas de bétula, eles extraíram 
pontos de carbono, minúsculas par-
tículas que emitem brilho quando 
iluminadas. Esses pontos fornecem 
a energia luminosa, atuando como o 
meio de ganho”, explica o engenheiro. 
“Já do miolo do amendoim, cortado 
em pequenos cubos, foi aproveitada 
a superfície rugosa. Essas irregulari-
dades fazem com que a luz se espa-
lhe diversas vezes dentro do material, 

Para saber mais

Os materiais orgânicos apresen-
tam vantagens ambientais impor-
tantes, pois são biodegradáveis e fa-
cilmente acessíveis. De acordo com 
Eduardo Walter, físico formado pela 
Universidade Estadual de Campinas 
(Unicamp), “eles não exigem proces-
sos complexos de extração, que podem 
ser agressivos ao meio ambiente, e os 
subprodutos gerados durante a sín-
tese são mais simples de descartar".

O  físico ressalta ainda que 
muitos lasers e pontos quânticos 

convencionais utilizam elementos 
de terras raras em sua composi-
ção, o que envolve processos de ex-
tração mineral intensivos. “Assim, 
caso os pontos de carbono se con-
solidem como alternativa nesses 
dispositivos, será possível reduzir 
significativamente o impacto am-
biental”, conclui.

Em relação ao uso de biomate-
riais para reduzir o custo de tecno-
logias médicas, Walter destaca que, 
em casos como este, a produção 
simples e o uso de matérias-primas 
acessíveis contribuem para bara-
tear o processo. Além disso, os custos 

associados ao descarte e à recicla-
gem também tendem a ser menores.

Outro ponto relevante é a segu-
rança biológica: materiais mais se-
guros reduzem a necessidade de 
medidas adicionais para evitar da-
nos ao organismo, o que também 
diminui as despesas gerais. A pes-
quisa ainda menciona que estudos 
anteriores já haviam explorado la-
sers aleatórios baseados em bio-
materiais, como conchas de abalo-
ne ou esqueletos de coral combina-
dos com clorofila, demonstrando o 
potencial desses materiais naturais 
em aplicações ópticas avançadas.

Sustentável 
Arquivo pessoal 

criando o ambiente ideal para a reali-
mentação luminosa, isto é, o meio de 
espalhamento”, diz.

Embora o laser atinja um estado de 
maior energia por uma fonte de luz ex-
terna, todos os elementos funcionais 
responsáveis pela emissão e dispersão 
luminosa são 100% biológicos. “Em 
vez de depender de tecnologia com-
plexa, a microestrutura natural do grão 
de amendoim faz o trabalho por si só”, 
afirma a professora do Departamento 
de Física da Universidade de Umeå e 
autora do estudo, Jia Wang.

De acordo com Walter, “as folhas 
são inicialmente desidratadas, em se-
guida moídas e misturadas a solven-
tes, passando por um processo de 
síntese sob altas temperaturas e pres-
sões. Após a preparação, os pontos 
quânticos são diluídos em etanol, e 
a solução resultante é injetada nos 
núcleos do amendoim para formar 

o laser”. O principal composto das 
folhas, a partir do qual os pontos de 
carbono são produzidos, é a clorofila.

Aplicações 

O laser aleatório desenvolvido pe-
lo cientistas pode abrir novas possi-
bilidades na área médica, especial-
mente em exames de imagem e em 
procedimentos que envolvem a re-
moção de tecidos indesejados. “Esse 
laser, em especial, pode ser relevante 
na questão de formação de imagens. 
A característica de uma luz dispersa 
em relação à luz colimada do laser 
convencional facilita a formação de 
imagens e diminui o ruído”,  diz o fí-
sico e acrescenta que, “além disso, a 
energia depositada pelo laser em um 
tecido vivo é depositada sobre uma 
área maior, diminuindo os possíveis 
danos que o laser causaria ao tecido.

Os pesquisadores testaram quanta 
energia era necessária para fazer o la-
ser emitir luz, e os resultados mostra-
ram que ele funciona tão bem quan-
to lasers projetados artificialmente. 
“O potencial deste laser aleatório ba-
seado em biomateriais vai além da 
bioimagem e do diagnóstico. Dado 
seu baixo custo, sua renovabilidade 
e segurança, ele também poderia ser 
desenvolvido como uma etiqueta óp-
tica para autenticar documentos de 
alto valor, bens de luxo e dispositivos 
eletrônicos”, afirma Wang.

Ademais, o laser pode ser aplicado 
na autenticação de produtos e docu-
mentos. Na prática, isso ocorre por-
que os lasers aleatórios produzidos 
com biomateriais apresentam uma 
assinatura espectral única, resultante 
da estrutura microscópica do material 
que compõe a cavidade óptica. Essa 
característica é extremamente difícil 

de reproduzir por métodos artificiais.
Assim, é possível criar etiquetas 

de identificação (tags) baseadas nes-
ses dispositivos. Quando um laser co-
mum incide sobre a etiqueta, o sinal 
luminoso emitido pode ser analisado 
e comparado ao espectro característi-
co do material, permitindo confirmar 
ou descartar a autenticidade de deter-
minado item ou documento. O grupo 
de pesquisa  trabalha há muito tempo 
no aproveitamento de recursos locais 
e renováveis para novas tecnologias. 
Há dois anos, a equipe publicou um 
estudo demonstrando como folhas 
de bétula coletadas no campus da 
instituição sueca podem ser usadas 
para produzir semicondutores orgâ-
nicos, materiais encontrados em telas 
finas de TVs e celulares.

* Estagiária sob supervisão de 
Lourenço Flores

Lasers convencionais

Segundo o engenheiro 
metalurgista Otílio Diógenes, 
um laser é um aparelho que 
produz um feixe de luz muito 
forte e bem organizado. 
Diferente da comum, a luz 
do laser é formada por 
ondas que andam juntas, na 
mesma direção e ritmo. Isso 
acontece por causa de um 
processo chamado emissão 
estimulada de radiação. 
Nesse processo, os átomos 
de um material (como um 
gás, cristal ou semicondutor) 
recebem energia e soltam 
partículas de luz chamadas 
fótons. Esses fótons se 
refletem entre espelhos, se 
multiplicam e se alinham, 
formando o feixe de laser 
intenso e preciso.

Microbianas — nome técnico das 
proteínas encontradas em alguns se-
res vivos, como bactérias, fungos e al-
gas — têm grande valor nutricional e 
vêm sendo cada vez mais usadas co-
mo fonte de alimentação para pes-
soas que não comem carne. Com essa 
demanda por opções que não sejam 
de origem animal em alta, a indústria 
de alimentos fúngicos tem  uma no-
va opção, criada com biotecnologia, 
de um produto melhor e mais barato.

Cientistas chineses aprimoraram 
as propriedades de um fungo, que 
tem gosto e textura de carne, e mui-
to potencial para ser usado em gran-
de escala como alimento. O Fusa-
rium venetatum, nome científico da 

espécie, já era usado como alternati-
va à carne, mas sua versão “original”, 
presente na natureza, é muito difícil 
de ser digerida pelo corpo humano. 
O trabalho modificou geneticamen-
te o organismo, e criou uma nova for-
ma do fungo, mais fina – o que facilita 
a digestão e aumenta a aparência de 
carne animal – e fácil de ser cultiva-
da. O trabalho foi publicado na revis-
ta Trends in Biotechnology.

A vice-coordenadora em Brasília 
da Sociedade Brasileira de Veganis-
mo (SBV), Mila Monteiro, explica que 
as opções fúngicas atuais não são as 
principais alternativas para o dia a dia 
de alguém vegano ou vegetariano. “O 
valor proteico dos cogumelos já co-
nhecidos não é alto, não sendo con-
siderados relevantes como fonte de 

proteína. Quantidades mais similares 
ao da carne animal encontramos, por 
exemplo, na soja”, afirma.

Sabor e ecologia

A técnica usada por pesquisado-
res da Universidade de Jiangnan, em 
Wuxi, na China, é baseada na alte-
ração genética do fungo que existe 
atualmente. Para isso, dois genes fo-
ram retirados das células fúngicas. 
Um deles aumenta a rigidez e espes-
sura da espécie, algo que dificulta a 
digestão e faz com que boa parte das 
proteínas acabe desperdiçada, pois o 
corpo humano não consegue “que-
brar” as partes do alimento. O outro 
gene é responsável pelo metabolismo 
celular ainda na fase de cultivo. Essa 

parte do DNA original determina que 
o fungo tenha um processo de cresci-
mento que exige muitos nutrientes, o 
que, na produção, gera maior gasto 
de recursos para nutrir a “plantação”.

Sem esses dois genes, o Fusarium 
venetatum ficou muito mais macio e 
saboroso, e mais fácil de ser produ-
zido, consumindo bem menos nu-
trientes para crescer – algo que pode 
baratear o alimento e aumentar a sua 
oferta. Esse processo mais simples de 
cultivo ainda teve outro resultado im-
portante para a indústria alimentícia 
e para o planeta: o impacto ambien-
tal, com as emissões durante toda a 
produção do fungo, caiu 60% em re-
lação ao “plantio” da versão atual. Es-
se número considera as liberações de 
gases do efeito estufa.

 » ÁLVARO AUGUSTO

Fungos com gosto e textura de carne

BIOTECNOLOGIA

A nova versão do fungo com gosto de carne criada em laboratório

Xiao Liu/Universidade de Jiangnan

Mila Monteiro, da SBV, vê com 
bons olhos a descoberta chinesa, ca-
so o produto seja seguro e se con-
cretize como opção proteica. “É po-
sitiva toda alternativa que puder re-
duzir até eliminar a exploração ani-
mal, desde que seja sustentável ao 
meio ambiente, saudável às pessoas, 

financeiramente acessível e, princi-
palmente, gostoso, né?”, destaca ela. 
“Isso pode reduzir o impacto da nos-
sa alimentação nas mudanças climá-
ticas”, acrescenta.

* Estagiário sob supervisão de 
Lourenço Flores
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OPERAÇÃO COMPLIANCE ZERO

Paulo Henrique Costa 
vai depor hoje à PF

Ex-presidente precisa explicar compra de títulos ‘temerários’ do Banco Master, citados em investigação da Polícia Federal. 
Defesa promete desmontar suspeitas com informações que basearam as transações bancárias

N
o dia em que prestará depoimen-
to à Polícia Federal (PF), o ex-
-presidente do Banco de Brasí-
lia (BRB), Paulo Henrique Costa, 

chega, mais uma vez, ao centro das aten-
ções com a promessa de esclarecer seu 
papel em uma das maiores crises recen-
tes envolvendo o banco público do Dis-
trito Federal.

A oitiva está marcada para hoje, às 14h, 
na Superintendência da PF em Brasília, e 
deve detalhar a atuação do ex-dirigente 
nas operações de compra de carteiras de 
crédito falsas emitidas pelo Banco Mas-
ter. Enquanto isso, empossado na presi-
dência do BRB, Nelson Antônio de Sou-
za se prepara para retomar os trabalhos 
na instituição.

O advogado de Paulo Henrique Costa, 
Cleber Lopes,  afirmou que o depoimen-
to terá “importância muito grande” para 
o avanço da investigação e para o esclare-
cimento definitivo dos fatos. Segundo ele, 
o ex-presidente do BRB está “convencido 
de que prestará todos os esclarecimentos 
necessários” e mantém total segurança de 
que não cometeu qualquer ilegalidade.

Lopes reforçou que a compra das car-
teiras de crédito do Banco Master seguiu 
critérios de mercado, respeitou as dire-
trizes de governança da instituição e fa-
zia parte de um planejamento estratégi-
co aprovado em 2021. “Não foi nenhuma 
aventura. Foi uma operação baseada em 
parâmetros técnicos do sistema financei-
ro”, declarou.

Ele destacou, ainda, que não houve 
prejuízo ao BRB decorrente das opera-
ções investigadas e lembrou que o próprio 
banco, em nota pública, afirmou não ter 
identificado perda patrimonial relacio-
nada às transações com o Banco Master.

A ida de Paulo Henrique à PF foi con-
firmada após Lopes comparecer, na se-
mana passada, à sede da corporação pa-
ra entregar o passaporte, um celular iPho-
ne e um computador pertencentes ao ex-
-presidente — todos desbloqueados — 
em cumprimento às ordens judiciais da 
Operação Compliance Zero.

A diligência foi revelada pela jornalis-
ta Ana Maria Campos, no CB.Poder, do 
Correio. A medida foi considerada pe-
la defesa como “demonstração de que o 
Paulo Henrique não tem nada a escon-
der e está disposto a colaborar com as 
investigações”.

Desgaste

O depoimento desta segunda-feira 
ocorre num contexto de BRB ainda aba-
lado pelos desdobramentos da Operação 
Compliance Zero (Veja linha do tempo), 
realizada pela Polícia Federal. A ação in-
vestiga um esquema de fraudes envolven-

do a emissão e negociação de carteiras de 
crédito inexistentes produzidas pelo Ban-
co Master. O controlador do Master, Da-
niel Vorcaro, foi preso e tornou-se um dos 
principais alvos do inquérito. Na noite de 
sexta-feira, Vorcaro foi liberado pela de-

sembargadora Solange Salgado da Silva, 
do Tribunal Regiona Federal da 1ª Região 
(TRF1), mas permanece monitorado por 
meio de tornozeleira eletrônica. 

As investigações atingiram diretamen-
te o BRB após a revelação de que o ban-

co público adquiriu R$ 12,2 bilhões em 
títulos sem lastro provenientes do Mas-
ter. A operação foi classificada pelo Banco 
Central (BC) como “temerária” e acendeu 
alerta máximo na autoridade monetária.

A situação se agravou com a descober-
ta de tentativas do BRB, ainda no início 
deste ano, de comprar o controle acioná-
rio do Banco Master por cerca de R$ 2 bi-
lhões. O negócio, que chegou a avançar, 
foi barrado pelo BC em setembro por ris-
co de incorporar ativos problemáticos ca-
pazes de comprometer a saúde financeira 
do banco brasiliense.

Com o veto, o Banco Central encami-
nhou documentos ao Ministério Público 
Federal (MPF), que, por sua vez, acionou 
a PF para aprofundar as investigações — 
movimento que culminou na operação 
policial e na crise atual. A Justiça Federal 
determinou o afastamento de Paulo Hen-
rique do comando do BRB por 60 dias. Na 
data da deflagração da Operação Com-
pliance Zero, ele foi demitido pelo gover-
nador Ibaneis Rocha (MDB).

Próximos passos

O caso desencadeou uma ampla au-
ditoria determinada pelo Banco Central, 
que terá 20 dias para concluir o exame das 
operações realizadas pelo BRB em 2025 e 
60 dias para revisar transações de 2024. 
A inspeção deve analisar especialmente 

operações com indícios de fraude envol-
vendo o Banco Master, ativos oferecidos 
como garantia e demais procedimentos 
que levantem suspeitas. Os resultados 
poderão ampliar o escopo de responsa-
bilizações tanto na esfera administrati-
va quanto civil.

O BRB e o Banco Central foram noti-
ficados a cumprir imediatamente as de-
terminações judiciais, e as provas recolhi-
das pela PF serão compartilhadas com o 
MPF e com o Ministério Público do DF e 
Territórios (MPDFT). A expectativa é de 
que os órgãos definam, a partir das con-
clusões da operação, se proporão novas 
ações de responsabilização.

O Banco de Brasília também anunciou 
que solicitará à Justiça autorização para 
atuar como assistente de acusação no pro-
cesso relacionado à operação com o banco 
Master, após deliberação e aprovação pe-
lo Conselho de Administração (Consad).

Além disso, a instituição financeira 
havia informado, em comunicado à im-
prensa, que “todo o processo de substi-
tuição de carteiras e adição de garantias, 
prática prevista em contrato, foi reporta-
do e acompanhado pelo Banco Central”. 
O banco público do DF também garantiu 
que as carteiras atuais seguem o padrão 
adequado e que segue colaborando com 
as autoridades.

Sucessão

Em meio a tamanha turbulência, Nel-
son Antônio de Souza, já começou a tra-
balhar. O executivo teve seu nome apro-
vado pela Câmara Legislativa do Distrito 
Federal (CLDF) na terça-feira (25/11) e 
recebeu aval do Banco Central no dia se-
guinte, consolidando a chegada dele ao 
comando da instituição.

A posse oficial ocorreu na sede do BRB, 
conduzida pelo presidente do Conselho 
de Administração, Marcelo Talarico, e foi 
seguida, na quinta-feira, por um ato sim-
bólico no Palácio do Buriti, no qual o go-
vernador Ibaneis Rocha, sem presença 
da imprensa, reafirmou o apoio político 
e institucional ao novo dirigente.

Ao comentar sua chegada, Ibaneis res-
saltou a experiência acumulada por Nel-
son ao longo de mais de quatro décadas 
no setor financeiro e lembrou seu papel 
em momentos estratégicos da Caixa Eco-
nômica Federal e do Banco do Nordeste.

Nelson, por sua vez, agradeceu a con-
fiança e destacou que chega com a mis-
são de fortalecer pilares como governan-
ça, gestão de pessoas e resultados. Rea-
firmou ainda o compromisso de atuar 
junto aos mais de 5 mil empregados do 
BRB para manter o ritmo de crescimento 
sem comprometer padrões de integrida-
de. “Temos consciência do papel de um 
banco público querido pelo povo de Bra-
sília e região”, afirmou.

 » CARLOS SILVA

Nelson de Souza presidiu a Caixa Econômica e o Banco do Nordeste

Paulo Henrique Costa era presidente do BRB desde 2019 até ser afastado do cargo pela Justiça e demitido por Ibaneis

Minervino Júnior 

 Ed Alves/ CB/DA Press

18/11
»  A Polícia Federal realiza Operação 

Compliance Zero e prende o empresário 
Augusto Ferreira Lima, ex-CEO do Banco 
Master, e Daniel Vorcaro, dono do Master

»  São cumpridos mandados contra o BRB, incluindo 
busca na casa do presidente Paulo Henrique Costa, 
que é afastado do cargo por decisão judicial

»  O Banco Central decreta a liquidação 
extrajudicial do Banco Master

»  O Governo do Distrito Federal anuncia 
medidas internas e indica Celso Eloi para a 
presidência do BRB (indicação depois revista) 

19/11
»  O governador Ibaneis Rocha troca a 

indicação e escolhe Nelson Antônio de 
Souza como novo presidente do BRB

»  O BRB anuncia que contratará auditoria 

externa para investigar as suspeitas

»  Defesa de Vorcaro entra com habeas corpus

»  BRB nega bloqueio de bens e afirma 
não ser alvo direto das medidas

 20/11
»  TRF-1 nega habeas corpus a Vorcaro 

e mantém prisão preventiva

»  A CVM torna réus o Governo do DF e a chefe de 
gabinete de Ibaneis em processo envolvendo o BRB 

21/11
»  PF amplia investigação envolvendo 

fundos de previdência que compraram 
papéis do Banco Master

22/11
»  Ex-presidente do BRB Paulo Henrique 

Costa se pronuncia pela primeira vez e 
diz que colaborará com investigações

»  Ele reafirma que estava em viagem a trabalho 
nos EUA quando ocorreu a operação

24/11
»  Manifestantes fazem ato pedindo 

CPI do BRB na Praça do Buriti

»  Vorcaro é transferido para o presídio de Guarulhos

»  Nelson de Souza se reúne com a 
CLDF antes da sabatina

25/11
»  Justiça determina ao Banco Central 

que realize auditoria completa nas 
operações do BRB entre 2024 e 2025

»  Nelson Souza é sabatinado na CLDF e aprovado 
pela Comissão de Economia para assumir o BRB

26/11
»  Líder do governo, o deputado Hermeto (MDB) diz 

que investigação está sendo usada politicamente

»  Banco Central aprova a posse de Nelson Souza

27/11
»  Fitch rebaixa a nota de crédito do BRB e 

coloca ratings em observação negativa

»  Nelson Souza toma posse oficial 
como presidente do banco 

28/11
»  Ibaneis realiza cerimônia simbólica 

de posse de Nelson Souza no Buriti, 
reforçando apoio ao novo presidente 

29/11
»  TRF-1 determina a soltura de Vorcaro 

e outros executivos, que passam a 
cumprir medidas cautelares

»  BRB anuncia que solicitará à Justiça 
autorização para atuar como assistente 
de acusação no processo relacionado 
à operação com o banco Master

Linha do tempo
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Tiroteios marcam

o fim de semana

Entre a noite de sábado (29/11) e a manhã de domingo (30/11), uma 
pessoa morreu e ao menos nove ficaram feridas em ocorrências 
distintas em Santa Maria, Ceilândia Norte e no Pôr do Sol

O 
Distrito Federal regis-
trou um fim de semana 
marcado por violência, 
com uma sequência de 

tiroteios em diferentes regiões 
administrativas. Entre a noite de 
sábado (29/11) e a manhã de do-
mingo (30/11), uma pessoa mor-
reu e ao menos nove ficaram feri-
das em ocorrências distintas em 
Santa Maria, Ceilândia Norte e no 
Pôr do Sol. A Polícia Civil (PCDF) 
investiga os casos.

O episódio mais grave ocorreu 

por volta das 22h de sábado, em 
Santa Maria, quando um homem 
armado abriu fogo contra fre-
quentadores do quiosque Chur-
rasquinho Tá na Área, na CL 110. 
O ataque deixou cinco baleados, 
entre eles Felipe Vinhas, empre-
sário do ramo de joias de prata na 
região, que morreu no local. Vi-
nhas era proprietário da loja 3ze-
ro4 Pratas, na CL 203, e, segun-
do moradores, não tinha qual-
quer envolvimento com crimes. 
A morte do empresário causou 
grande comoção na comunidade.

Testemunhas relataram que 
o autor dos disparos chegou ao 

local em um Fiat Cronos, de on-
de teria efetuado os tiros antes 
de fugir. Quando equipes da Po-
lícia Militar (PMDF) chegaram 
ao ponto indicado, encontraram 
o cenário de tumulto e dispersão 
de pessoas. 

Presos após fuga

A rápida ação das forças de 
segurança levou à prisão de dois 
envolvidos no ataque. Em ope-
ração conjunta entre as polícias 
militares do DF e de Goiás, os 
suspeitos foram detidos em ter-
ritório goiano. Um dos presos, 

Cristiano da Conceição de Sousa, 
é conhecido como “Chicão”. Se-
gundo o tenente Pedro Henrique, 
da PMDF, após localizar o veícu-
lo usado no crime, policiais fo-
ram até a casa de um dos acusa-
dos, que não estava no endereço.

“Monitoramos o veículo e des-
cobrimos que os autores estavam 
fugindo para Goiás. Trocamos in-
formações com a PMGO e con-
seguimos localizá-los”, afirmou 
o militar. A confirmação da fu-
ga levou à formação de uma for-
ça-tarefa integrada entre PMGO, 
PMDF e PCDF, com fluxo contí-
nuo de informações das áreas de 

inteligência.
O carro usado pelos crimi-

nosos foi encontrado no bairro 
Olegário Pinto, em Caldas No-
vas (GO), o que permitiu o avan-
ço das diligências e a detenção de 
um dos envolvidos. 

Ele relatou aos policiais que o 
autor dos disparos,  Benedito de 
Sousa, estava escondido em um 
hotel na região da Nova Vila. O 
suspeito foi encontrado escondi-
do no banheiro de um dos quar-
tos e acabou detido sem necessi-
dade de uso da força. Em depoi-
mento inicial, confessou a autoria 
dos disparos.

Além da ocorrência de Santa 
Maria, Ceilândia também regis-
trou episódios de violência arma-
da. Na manhã de ontem, uma tro-
ca de tiros em uma distribuidora 
de bebidas em Ceilândia Norte 
deixou três pessoas feridas, uma 
delas em estado grave. 

No início da noite, outra ocor-
rência foi registrada no Setor Ha-
bitacional Sol Nascente/Pôr do 
Sol. Dois homens foram baleados 
na Chácara 102 e o autor dos dis-
paros fugiu em direção à Chácara 
94. A Polícia Militar realizou bus-
cas na região. Até o momento, não 
há informações sobre prisões.

O empresário Felipe Vinhas foi baleado e não resistiu

Em Santa Maria, um homem abriu fogo no comércio e atingiu cinco pessoas. Dois criminosos foram presos

Material cedido ao Correio

QAP Ocorrências/Reprodução

 » CARLOS SILVA
 » DARCIANNE DIOGO

CRIME

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Cemitério Campo da Esperança
Aglicia Maria da Costa Carvalho Câmara, 
37 anos
Celi Fernandes de Carvalho, 72 anos
Edna Pimenta Mendes, 80 anos
Iria Lopes da Silva, 89 anos
Jair Alves da Silva, 79 anos
João Cândido da Silva, 78 anos

José Solon Pereira Santos, 52 anos
Lucélia Rodrigues de Jesus, 38 anos
Luci Alves Teixeira, 90 anos
Maria Christina de Barros Costa, 90 anos
Maria de Jesus Pereira da Cunha, 
71 anos
Osimar de Carvalho Lyra Quaresma, 
88 anos
Sebastiana de Paula Mendes, 85 anos
Senaqueribe Fernandes, 88 anos

 » Cemitério de Taguatinga
Ana Pereira da Rocha, 77 anos
Elaine Cristina Castro Liborio, 48 anos
Eni Lemes de Lima, 53 anos
Gilberto Fontinele Franco, 89 anos
Iara Raquel Gomes Carneiro, 53 anos
Maria Rosangela de Sales, 58 anos 
Sebastião Ribeiro de Souza, 81 anos
Sidalva Ferreira Alexandre Souza, 76 anos 
Tereza Soares de Andrade, 78 anos

 » Cemitério do Gama
Edson Alencar dos Santos, 87 anos
Emanuel Lopes Fonteneles, recém-nascido
Geraldo Jacinto de Araújo, 60 anos

 » Cemitério de Planaltina
Edilson Ferreira Silva, 58 anos
Geraldina de Sousa Lima, 67 anos
Izaura Violato Baffet, 80 anos
Reginaldo Fernandes da Silva, 67 anos
Ricardo de Jesus Israel, 57 anos

 » Cemitério de Sobradinho
Ana Rosa da Silva, 92 anos
José Benício Florentino, 71 anos
Maria José Gurgel Pereira, 93 anos

 » Jardim Metropolitano
Geraldo Patrício da Silva, 
66 anos
Velmor Pigatto, 72 anos
Maria das Graças Salvador Ferraz Correia 
de Araújo, 72 anos (cremação)

Obituário

Sepultamentos em30/11/2025

Amigos, advogados e familiares 
acompanharam, ontem, o velório e 
enterro do advogado João Cândido 
da Silva, que morreu sábado, aos 78 
anos. O ex-conselheiro da OAB-DF 
foi uma referência na área traba-
lhista e era considerado o “eterno 
presidente” do Clube dos Advoga-
dos, entidade que presidiu duas ve-
zes: na gestão de J.J. Safe Carneiro 
na presidência da OAB-DF, entre 
2001 e 2003, e no mandato de Fran-
cisco Caputo, entre 2010 e 2012.

A morte comoveu o meio jurídi-
co. Apontado como um profissio-
nal querido, respeitado e íntegro, 
João Cândido era um apaixonado 
pelo Vasco. Ele deixa a esposa, Ma-
ria do Amparo Cândido, duas filhas 
e quatro netos. Nas redes sociais, a 
diretora-tesoureira da OAB-DF, Ra-
quel Cândido, homenageou o pai. 
“Obrigada, Senhor, por ter me da-
do a honra de ser a filhona do João 
Cândido. Meu papai, te amarei pa-
ra sempre.” A advogada também 
postou uma mensagem emocio-
nada: “O mundo terá menos amor, 
menos ética, menos generosidade, 
menos carisma, menos caridade”.

As diretorias da OAB-DF, da 
Caixa de Assistência dos Advoga-
dos do Distrito Federal (CAADF) 
e do Clube da Advocacia do DF 

divulgaram notas de pesar, desta-
cando a trajetória de João Cândido. 
“Que sua memória siga iluminan-
do o caminho de todos aqueles que 
dedicam suas vidas à defesa da ad-
vocacia e da justiça.”

O presidente da OAB-DF, Pau-
lo Maurício Siqueira (Poli), tam-
bém lamentou a morte do advoga-
do. Poli afirmou que João Cândido 
“inspirou gerações com sua dedi-
cação e retidão incansáveis” e atri-
buiu a ele o fortalecimento da en-
tidade: “Se hoje temos o Clube da 
Advocacia forte e presente, isso se 
deve ao trabalho brilhante do nos-
so eterno presidente”.

Sabedoria

“Hoje, meu coração se aperta 
ao lembrar de João Cândido, um 
homem extraordinário que tocou 
a vida de todos ao seu redor, que 
uniu pessoas. João não era ape-
nas o ex-presidente do nosso clu-
be da OAB, mas também um amigo 
querido, sempre pronto a oferecer 
seu apoio e sabedoria. Para mim, 
ele era uma figura paterna, pois, 
por meio de sua filha Raquel pude 
aprender sobre sua bondade e ale-
gria iluminavam nossos dias”, de-
clarou a vice-presidente da OAB/

DF, Roberta Queiroz.
Para Francisco Caputo, o Kiko, a 

despedida de João Cândido é a per-
da de um amigo. “Dr. João Candi-
do foi uma grande referência e ins-
piração para mim, como advogado 
e líder classista. Tive a sorte de tê-
-lo sempre ao meu lado na OAB e 
criamos uma relação de amizade 
extraordinária, que passou de pai 
para filha. Hoje, Raquel Cândido, 
nossa tesoureira, é uma grande ir-
mã que eu tenho. Dia de profun-
da tristeza para toda a advocacia!”, 
afirmou Kiko Caputo.

O conselheiro federal e ex-presi-
dente da OAB/DF Délio Lins e Sil-
va Jr. também destacou as qualida-
des profissionais e de liderança no 
Sistema OAB/DF de João Cândido, 
acentuando o respeito que sentia 
por “um grande homem, capaz de 
promover transformações signifi-
cativas para a coletividade, com 
generosidade em tudo o que fazia”. 
Délio disse que teve o privilégio de 
ver João Cândido transformar um 
terreno abandonado no Clube da 
Advocacia em um espaço de aco-
lhimento para todos os profissio-
nais e suas famílias. “Seu legado é 
imenso e inesquecível, e a sua par-
tida nos traz uma dor indizível”, res-
saltou Délio.

Homenagem ao ex-presidente do Clube dos Advogados
LUTO

O advogado João Cândido, que morreu sábado (29), e a filha Raquel Cândido, tesoureira da OAB-DF

Reprodução/Instagram
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PAS 3 surpreende candidatos à UnB

Estudantes que participaram da última fase do processo seletivo classificaram a prova como  
“complicada”. A convocação dos candidatos aprovados está prevista para 2 de fevereiro de 2026

C
om 11.347 inscritos, a ter-
ceira etapa do Programa de 
Avaliação Seriada (PAS) exi-
giu repertório dos estudan-

tes que tentam uma vaga na Uni-
versidade de Brasília (UnB). Até o 
fechamento desta edição, o Centro 
Brasileiro de Pesquisa em Avaliação 
e Seleção e de Promoção de Eventos 
(Cebraspe) não havia divulgado a ta-
xa de abstenção do certame. 

Na redação, foram oferecidos 
três temas para que os candida-
tos escolhessem um e fizessem um 
texto dissertativo: a atual crise de 
confiança na ciência; como nossa 
identidade é definida atualmente; 
e concepção de sucesso profissio-
nal na atualidade.

A professora de língua portugue-
sa e coordenadora de redação do Co-
légio Galois, Roberta Paim, destacou 
que os três temas de redação do PAS 
3 exigiram dos candidatos um domí-
nio sólido da estrutura dissertativa. 
Roberta ressaltou, ainda, que os te-
mas propostos demandam repertó-
rio e capacidade de relacionar os de-
bates às transformações sociais con-
temporâneas. 

Ao comentar o tema sobre iden-
tidade, Roberta observou que os 
candidatos podiam discutir as múl-
tiplas facetas do indivíduo na so-
ciedade atual: “Essa construção de 
diferentes papéis — on-line, offli-
ne, profissional, afetivo, cultural — 
mostra como a identidade hoje é 
algo plural e mutável”.

Das três opções, Maria Clara 
Almeida, 18 anos, optou pela ter-
ceira. “Tinha mais repertório pa-
ra esse tema. Citei as profissões 
no meio digital”. 

Moradora de Sobradinho, a es-
tudante pretende cursar jornalismo. 
Ao comentar sobre a prova, Maria 
Clara avaliou como “bem complica-
da”. “Imaginaria que seria mais difí-
cil que as provas das etapas anterio-
res, principalmente, a parte de exa-
tas, mas me surpreendi com as ques-
tões de linguagens”, revelou. Como 
teve bom desempenho na segunda 
fase da seleção, está confiante em 
um bom resultado. “Acho que o PAS 
2 me salvou”, avaliou. 

O estudante Pedro Peñaloza, 17, 
quer cursar direito e achou parte do 
conteúdo abordado desproporcio-
nal ao que foi repassado para as es-
colas. “Química Orgânica, por exem-

plo, que estava na matriz do PAS, não 
caiu. Passamos o ano inteiro estudan-
do isso. Com relação às obras, não co-
braram tantas quanto eu imaginava”, 
contou o morador do Sudoeste.

O professor de história do co-
légio Galois Fábio dos Santos Reis 
destacou que o exame foi estrutura-
do a partir da obra Barra 68, docu-
mentário de 2001 que reúne depoi-
mentos de ex-alunos e ex-professo-
res da UnB sobre a invasão da uni-
versidade durante o regime militar. 
“A universidade costuma prestigiar 
o seu produto interno por assim di-
zer”, observa.

O professor de matemática do 
Colégio Galois Daniel Wanzeller ava-
liou que a prova de exatas seguiu ri-
gorosamente a matriz prevista pela 
UnB e apresentou boa variedade de 
conteúdos. Ele destacou, ainda, uma 
questão interdisciplinar envolven-
do matemática e física, baseada em 
circuitos elétricos. Wanzeller apon-
tou, no entanto, um erro de revisão 

no enunciado de uma questão: “Fa-
lava para considerar os pontos que 
são soluções de um sistema, mas o 
sistema não veio. Esse item deve ser 
anulado”, afirmou. Sobre o nível de 
dificuldade, Wanzeller considerou a 
prova equilibrada e mais exigente do 
que a aplicada no ano anterior. “Não 
é uma prova difícil, mas é uma prova 
mais conteudista. 

Expectativas

Uma hora antes de os portões 
abrirem, estudantes de diferentes 
pontos do Distrito Federal já se aglo-
meravam em frente ao Bloco de Sa-
las de Aula Sul (BSA Sul), no campus 
Darcy Ribeiro, na Asa Norte. Muitos 
aproveitaram esse último momento 
para revisar conteúdos estratégicos. 
Foi o caso de Amanda Fernandes, 17 
anos, que folheava uma apostila en-
quanto aguardava para entrar. Ape-
sar de estar ansiosa, contou se sen-
tir confiante.

“Fui bem nas outras etapas. A 
preocupação maior é com exatas”, 
comentou a moradora do Guará, que 
deseja cursar fisioterapia. A mãe de 
Amanda, Leuda Fernandes, 50, reve-
lou estar tão nervosa quanto a filha. 
“Acho que, nós, pais, acabamos fica-
mos mais preocupados do que eles. 
Mas tenho fé, pois ela é muito esfor-
çada. Sinto um orgulho imenso em 
vê-la se dedicando dessa forma”, afir-
mou, emocionada. 

Amuleto

Os amigos Pedro Noguei-
ra, Henrique Figueira, Enzo Bra-
ga e João Gabriel Ribeiro usaram 

a mesma blusa para fazer as três 
etapas do PAS. “É a camiseta que 
sempre usamos para jogar fute-
bol juntos. Vai trazer sorte!”, disse 
Henrique.

Do Paranoá Parque, as amigas 
Ana Luísa Macedo, 19 anos, e Ali-
ce Ferreira, 20, estavam muito ner-
vosas. “É a etapa com o maior pe-
so, então, bate um desespero. Meu 
maior medo são as questões de fí-
sica”, comentou Alice, cujo curso 
desejado é publicidade e propa-
ganda. Ana Luísa, que fez aniver-
sário justamente no dia da seleção 
decisiva, pretende escolher alguma 
graduação ligada à gestão, por ter 
uma duração menor. “Quero fina-
lizar rapidamente para prestar con-
curso”, revelou.

Sabrina Araújo, 18, fez o PAS 3 
no Centro de Ensino Médio (CEM) 
2 de Ceilândia Norte e contou que 
estava se dedicando há meses à 
revisão dos conteúdos. O sonho é 
cursar medicina. Ela não fez a pri-
meira etapa, mas se esforçou na 
segunda e teve um bom desempe-
nho. “Comecei a revisar do meio do 
ano para cá. A primeira fase eu não 
fiz, porque eu estava com dengue 
no dia”, relatou.

O corretor de imóveis e mora-
dor da Ceilândia, Alexandre Fer-
reira, 46, conversou com a repor-
tagem após deixar a filha no CEM 
2. “Ela se preparou muito para fa-
zer essa prova e está muito focada 
em entrar na UnB para o curso de 
direito. “Ontem (sábado) falei para 
ela que se o Flamengo fosse cam-
peão, ela passaria no PAS. Agora, 
só estamos aguardando a aprova-
ção”, disse.

 » LETÍCIA MOUHAMAD
 » JAILSON SENA
Especial para o Correio
 » CARLOS SILVA

Patrick Selvatti, subeditor de Cidades do Correio Braziliense, foi o 
vencedor do prêmio do Conselho Federal de Administração (CFA) de 
Jornalismo 2025. Com a categoria “reportagem em texto”, a matéria 
O futuro da administração: qual é o perfil dos novos profissionais da 
carreira? — publicada no caderno Trabalho&Formação Profissional 
do Correio, em 21 de setembro — competia com outras 37 produções. 
A premiação reconhece reportagens que tratam de temas relacionados 
à boa gestão, à transparência, ao empreendedorismo e ao papel 
dos administradores na construção de uma sociedade mais justa 
e eficiente. Emocionado, o jornalista contou sobre a experiência no 
evento. “É um sentimento de reconhecimento do ofício jornalístico e do 
prestígio do Correio, especialmente do caderno Trabalho&Formação 
Profissional, que desenvolve reportagens abrangentes sobre as 
tradicionais e as novas carreiras, e valoriza a educação como a 
base de todas as vertentes do mercado de trabalho”, defendeu.

Jornalista do Correio vence prêmio do CFA
Material cedido ao Correio

»  9/2/2026: divulgação do 
edital de resultado final no 
processo e de convocação 
em primeira chamada 
referentes ao ingresso no 
1º semestre letivo de 2026

»  12/2 a 13/4/2026 (das 10 
horas do primeiro dia 
às 18 horas do último 
dia): disponibilização 
dos boletins de 
desempenho individual 

Fique ligado!

Sabrina Araújo pretende entrar 
para o curso de medicina

Jailson Sena/ Especial para o Correio

O BSA Sul, no câmpus Darcy Ribeiro, ficou lotado de candidatos 

 Mariana Campos/CB/D.A Press

Pedro Peñaloza disse que temas 
da matriz do PAS não caíram

Jailson Sena/ Especial para o Correio

Alexandre Ferreira: vitória do 
Flamengo dará sorte para a filha

Jailson Sena/ Especial para o Correio

EXTRATO DA ATA 230 - REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA
DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Realizada em 10 de Setembro de 2025
I. Data e horário: Em dez de setembro de dois mil e vinte e cinco, às dezenove horas e dezoitominutos, iniciou-se a Reunião Extraordinária do Conselho de Administração da Caixa SeguridadeParticipações S.A. (“Caixa Seguridade” ou “Companhia”), por meio eletrônico.II. Convocação: Osmembros foram devidamente convocados para a reunião, conforme prevê o Regimento Interno doConselho.III. Votantes: Presidente: HUMBERTO JOSÉ TEÓFILO MAGALHÃES, Conselheiros:FERNANDO ALCÂNTARA DE FIGUEREDO BEDA, FRANCISCO EGÍDIO PELÚCIO MARTINS,ILANA TROMBKA, INÊS DA SILVAMAGALHÃES, KAROLINE BUSATTO e WALDEMIR BARGIERI.Assessoramento: Secretária designada: Rafaela do Nascimento Moura Cordeiro (...). IV. Ordem doDia: deliberar sobre: (i) Destituição de membro da Diretoria da Caixa Seguridade Participações S.A.V.OConselho deAdministração semanifestou conforme segue: (i)Destituição demembro daDiretoria daCaixa Seguridade Participações S.A.:O Conselho deAdministração da Caixa Seguridade ParticipaçõesS.A.,no uso das atribuições que lhe confere oArtigo 28, inciso XVIII, do Estatuto Social da Companhia,e nos termos do Relatório Executivo CA nº 257/2025, resolveu destituir, por maioria dos votos, oSenhor FELIPE DE VASCONCELOS SOARES MONTENEGRO MATTOS, inscrito no CPF sob o nº917.361.291-04, do exercício do cargo de Diretor-Presidente da Caixa Seguridade Participações S.A., apartir do dia 10/09/2025.Ademais, até que seja recepcionada nova indicação daControladora, realizadoo devido trâmite de elegibilidade e governança, o Senhor Edgar Vieira Soares, CPF 991.282.841-00,Diretor de Finanças e RI, responderá cumulativamente pelo cargo de Diretor-Presidente. Registra-seque os Conselheiros Fernando Alcântara de Figueredo Beda e Waldemir Bargieri se abstiveram devotar (...).VI. Encerramento: Encerrada a votação em 10/09/2025, às 20h30min, foi lavrada a presenteAta pela Secretária que, lida e achada conforme, é assinada por esta e pelos membros do Conselhode Administração da Caixa Seguridade Participações S.A., Fernando Alcântara de Figueredo Beda,Francisco Egídio Pelucio Martins, Ilana Trombka, Inês da Silva Magalhães, Karoline Busatto, WaldemirBargieri, Conselheiros, e Humberto José Teófilo Magalhães, Presidente, passando a constar do arquivopróprio.ESTEDOCUMENTOCONFERECOMOORIGINALLAVRADOEMLIVROPRÓPRIO.AJuntaComercial, Industrial e Serviços doDistrito Federal certificou o registro sob o nº 2841942 em06/10/2025.
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EXTRATO DA ATA Nº 229 – REUNIÃO ORDINÁRIA
DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

I. Data e horário: Em onze de agosto de dois mil e vinte e cinco, às nove horas, realizou-se a Reuniãodo Conselho de Administração da Caixa Seguridade Participações S.A. (“Caixa Seguridade” ou“Companhia”), por videoconferência.II. Convocação: Os membros foram devidamente convocadospara a reunião, conformeprevê oRegimento Interno doConselho. III. Mesa: Conselheiros: HUMBERTOJOSÉ TEÓFILO MAGALHÃES, Presidente; FERNANDO ALCÂNTARA DE FIGUEREDO BEDA,FRANCISCO EGÍDIO PELÚCIO MARTINS, INÊS DASILVAMAGALHÃES, KAROLINE BUSATTO eWALDEMIRBARGIERI.AConselheira Ilana Trombkamanifestou seu voto por escrito.AssessoramentoJurídico:RicardoTavaresBaraviera,Advogado (...). Secretária designada:RafaeladoNascimentoMouraCordeiro, Gerente Nacional, que contou com o apoio da Gerente Executiva LucieneAfonso de OliveiraLucena(...).(...).IV.OrdemdoDia:deliberarsobre: (i)DemonstraçõesContábeis Intermediáriasreferentesao período findo em30 de junho de 2025 e distribuição de dividendos intercalares antecipados daCaixaSeguridade; (ii) Eleição de membro para o Comitê de Auditoria da Caixa Seguridade; (iii) Eleição dosmembrosdoComitêdeTransaçõescomPartesRelacionadasdaCaixaSeguridade; (...).V.Deliberação:Lidos, tratados e discutidos os assuntos constantes da ordem do dia, o Conselho de Administração semanifestou conforme segue:(i) Demonstrações Contábeis Intermediárias referentes ao período findoem 30 de junho de 2025 e distribuição de dividendos intercalares antecipados da Caixa Seguridade:OConselho de Administração da Caixa Seguridade Participações S.A., no uso das atribuições que lheconfere oArtigo 28, incisos XXVII do Estatuto Social da Companhia, nos termos do Relatório ExecutivoSUTCO/DIRIFnº 191/2025, considerandoadeliberação favorável daDiretoria consignadanaAtanº 495,de 06/08/2025, o opinamento favorável doComitê deAuditoria consignado naAta nº413, de 06/08/2025,e a ausência de ressalvas na manifestação da auditoria independente, aprovou por unanimidade:1) as Demonstrações Contábeis Intermediárias da Caixa Seguridade Participações S.A. referentesao período findo em 30 de junho de 2025; e 2) distribuição de dividendos intercalares antecipados novalor de R$ 960.000.000,00 (novecentos e sessenta milhões de reais), face aos lucros auferidos pelaCompanhia no 2º trimestre de 2025, em contrapartida à conta de lucros acumulados apresentada embalanço.Encaminhamento: A matéria deve ser submetida ao opinamento do Conselho Fiscal, ematenção aoArtigo 46, inciso VI, do Estatuto Social da Companhia.(ii) Eleição demembro para o Comitêde Auditoria da Caixa Seguridade: O Conselho de Administração da Caixa Seguridade ParticipaçõesS.A., no uso das atribuições que lhe confere oArtigo 28, inciso XVIII do Estatuto Social da Companhia,nos termos do Relatório Executivo CAnº 203/2025, e considerando o opinamento favorável do ComitêdePessoas,Elegibilidade,SucessãoeRemuneraçãoconsignadonoParecer nº 059/2025, daAtanº 243de 01/07/2025, aprovou a eleição do Senhor JoãoAldemir Dornelles, brasileiro, casado em regime deunião universal de bens, contador, inscrito no CPF sob o nº 148.914.410-20, com escritório na sede daCompanhia, ao exercício do cargo de membro do Comitê deAuditoria da Caixa Seguridade, conformeArtigo40doEstatutoSocial, paracumprir omandatode3(três)anos,emsubstituiçãoaoSenhorEduardoBona Safe de Matos, CPF: 024.801.221-58. O Conselheiro Waldemir Bargieri se absteve de votar.Registra-se que o indicado atende os requisitos legais, do Estatuto Social e da Política de Indicação eElegibilidade da Companhia. O Conselho expressa seu reconhecimento ao então membro do Comitê,Senhor Eduardo Bona Safe de Matos, pelo trabalho exemplar realizado no período de sua atuação.Por fim, o Conselho decidiu eleger os senhores Waldemir Bargieri e JoséAntonio Mendes Fernandesparaos cargosdePresidente eVice-PresidentedoComitê deAuditoria daCompanhia, respectivamente.(...).(iii)Eleição dosmembros doComitê deTransações comPartesRelacionadas daCaixaSeguridade:O Conselho deAdministração da Caixa Seguridade Participações S.A., no uso das atribuições que lheconfere o Artigo 28, XVIII, do Estatuto Social da Companhia e ao apreciar o Relatório Executivo DIRIGnº 216/2025, resolveu por unanimidade, reconduzir os seguintes membros do Comitê de Transaçõescom Partes Relacionadas da Caixa Seguridade, com prazo de mandato unificado de 2 (dois) anos, atéaAssembleiaGeral Ordinária de 2027: 1)EDGARVIEIRASOARES, brasileiro, divorciado, economiário,portador da cédula de identidade nº 1.978.758, SSP/DF, inscrito no CPF sob o nº 991.282.841-00, comescritório no Setor Hoteleiro Norte, Quadra 1, Bloco E, 17º andar, Asa Norte, Brasília/DF, CEP 70701-050, sede da Caixa Seguridade Participações S.A.; 2) FERNANDO ALCÂNTARA DE FIGUEREDOBEDA, brasileiro, casado sob o regime parcial de bens, administrador, portador da cédula de identidaden°13.653.058-8,SSP/SP, inscrito no CPF sob n° 104.870.868-30, com escritório na Rua JoaquimFloriano, nº 413, 12º andar, Itaim Bibi, São Paulo/SP, CEP 04534-011; e 3) JOSÉANTONIO MENDESFERNANDES, brasileiro, divorciado, economista, portador da cédula de identidade nº 682250, SSP/DF,inscrito no CPF sob o nº 266.769.071-00, 84 com escritório Setor Hoteleiro Norte, Quadra 1, Bloco E,17º andar, Asa Norte , Brasília/DF, CEP 70701-050, sede da Caixa Seguridade Participações S.A. Parafins de registros necessários, foi esclarecido que osmembros citados atendemàs exigências constantesno Estatuto Social da Companhia e na Política de Indicação e Elegibilidade da Companhia, conformeNotas Jurídicas nº 7379511/2025, nº 7379539/2025 e nº 7379571/2025.(...). (...).VI. Encerramento:Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião da qual foi lavrada a presente Ata pela Secretáriaque, lida e achada conforme, é assinada por esta e pelos membros do Conselho de Administração daCaixa Seguridade Participações S.A., FernandoAlcântara de Figueredo Beda, Francisco Egídio PelucioMartins, Ilana Trombka, Inês da Silva Magalhães, Karoline Busatto, Waldemir Bargieri, Conselheiros,e Humberto José Teófilo Magalhães, Presidente, passando a constar do arquivo próprio.ESTEDOCUMENTO CONFERE COM O ORIGINAL LAVRADO EM LIVRO PRÓPRIO AJunta Comercial,Industrial e Serviços doDistrito Federal certificou o registro sob o nº 2828430 em08/09/2025
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A Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL torna pública a abertura do
Edital deCredenciamentonº 02/2025-STEPEE,Processo 48500.901377/2024-
57, cujo objeto é a contratação de serviços de apoio técnico especializado para
a Superintendência de Inovação e Transição Energética – STE, por meio de
credenciamento de empresas ou instituições que comprovem experiência direta
ou conhecimento técnico necessário para avaliação de projetos de eficiência
energética, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas no
Edital e seus Anexos. Vigência: 1º/12/2025 a 1º/12/2030. Edital disponível
em https://www.gov.br/aneel/pt-br/acesso-a-informacao/licitacoes-econtratos/
credenciamentos/eficiencia-energetica-ste-pee e no Portal de Compras do
Governo Federal - https://www.gov.br/compras/pt-br, UASG: 323028. O Edital
também poderá ser retirado nos sítios www.gov.br/aneel e www.gov.br/compras.

ANDERSON VIERA MARTINS
Gerente de Licitações e Controle de Contratos e Convênios

AVISODEEDITALDECREDENCIAMENTO
Nº 02/2025-STEPEE

UASG: 510678Pregão Eletrônico: 90025/2025
O INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL - INSS, através de sua
Superintendência Regional Norte Centro Oeste, torna pública a realização de
Pregão Eletrônico para futura Aquisição, por meio de fornecimento contínuo,
do líquido água mineral natural, sem gás, garrafão de 20 litros, em regime
de comodato, para atendimento das demandas no âmbito das Gerências
Executivas do INSS em Anápolis/GO, Belém/PA, Boa Vista/RR, campo Grande/
MS, Goiânia/GO, Manaus/AM, Marabá/PA, Palmas/TO e Santarém/PA, conforme
condições, quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. Nº
Processo: 35014.268283/2025-87. Total de Itens Licitados: 09 (nove). Abertura
das Propostas: Dia 11/12/2025, às 10 horas, por meio do Portal de Compras
do Governo Federal, no endereço https://www.gov.br/compras/pt-br/. O edital e
respectivos anexos poderão ser baixados no endereço mencionado.

ANTÔNIO CARLOS AREIAS FREITASCoordenador de Gestão de Orçamento, Finanças e Logística - COFLSuperintendência Regional Norte Centro Oeste – SRNCO

AVISO DE LICITAÇÃO

INSTITUTO NACIONAL
DO SEGURO SOCIAL

MINISTÉRIO DA
PREVIDÊNCIASOCIAL

EXTRATO DA ATA Nº 232 – REUNIÃO ORDINÁRIA
DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Realizadaem23deSetembrode2025
I. Data e horário: Em vinte e três de setembro de dois mil e vinte e cinco, às dezenove horas e trintae nove minutos, iniciou-se a Reunião ordinária do Conselho de Administração da Caixa SeguridadeParticipaçõesS.A. (“CaixaSeguridade”ou“Companhia”),pormeioeletrônico.II.Convocação:Osmembrosforam devidamente convocados para a reunião, conforme prevê o Regimento Interno do Conselho.III. Votantes: Presidente: HUMBERTO JOSÉ TEÓFILO MAGALHÃES; Conselheiros: FERNANDOALCÂNTARADE FIGUEREDO BEDA, FRANCISCO EGÍDIO PELÚCIO MARTINS, ILANATROMBKA,INÊS DA SILVA MAGALHÃES, KAROLINE BUSATTO e WALDEMIR BARGIERI. Assessoramento:Secretária designada: Rafaela do Nascimento Moura Cordeiro (...). Esteve disponível para prestaresclarecimentos jurídicos o Senhor Renan José Rodrigues Azevedo, Advogado (...).IV. Ordem do Dia:deliberar sobre: (i) Revisão da Política de Segurança da Informação da Caixa Seguridade ParticipaçõesS.A.; (ii) Revisão da Política de Prevenção à Lavagem de Dinheiro, ao Financiamento do Terrorismo eao Financiamento da Proliferação deArmas de Destruição emMassa da Caixa Seguridade ParticipaçõesS.A.;(...).V.O Conselho de Administração se manifestou conforme segue:(i) Revisão da Política deSegurança da InformaçãodaCaixaSeguridadeParticipaçõesS.A.:O Conselho de Administração da CaixaSeguridade Participações S.A., no uso das atribuições que lhe confereArtigo 52, §1º, inciso I, do EstatutoSocial da Companhia, e considerando a deliberação favorável da Diretoria, consignada naAta nº 498, de01/09/2025, e o opinamento favorável do Comitê deAuditoria, consignado naAta nº 419, de 17/09/2025,aprovou por unanimidade a revisão da Política de Segurança da Informação da Caixa SeguridadeParticipações S.A., nos termos do Relatório Executivo SUGRC/DIRIG nº 214/2025 e seus anexos.(...).(ii) Revisão da Política de Prevenção à Lavagem de Dinheiro, ao Financiamento do Terrorismo e aoFinanciamento da Proliferação de Armas de Destruição em Massa da Caixa Seguridade ParticipaçõesS.A.: O Conselho deAdministração da Caixa Seguridade Participações S.A., no uso das atribuições quelhe confereArtigo 28, inciso II, alínea “a”, do Estatuto Social da Companhia, e considerando a deliberaçãofavorável daDiretoria, consignadanaAta nº 500,de 15/09/2025, e a recomendaçãodoComitê deAuditoria(...), consignada na Ata nº419, de 17/09/2025, aprovou por unanimidade a revisão da Política dePrevenção à Lavagem de Dinheiro, ao Financiamento do Terrorismo e ao Financiamento da Proliferaçãode Armas de Destruição em Massa da Caixa Seguridade Participações S.A., nos termos do RelatórioExecutivo SUGRC/DIRIG nº 219/2025 e seus anexos.(...).(...).VI. Encerramento: Encerrada a votaçãoem 01/10/2025, às 11h53min, foi lavrada a presente Ata pela Secretária que, lida e achada conforme, éassinada por esta e pelos membros do Conselho de Administração da Caixa Seguridade ParticipaçõesS.A., Fernando Alcântara de Figueredo Beda, Francisco Egídio Pelucio Martins, Ilana Trombka, Inês daSilva Magalhães, Karoline Busatto, Waldemir Bargieri, Conselheiros, e Humberto José Teófilo Magalhães,Presidente, passando a constar do arquivo próprio.ESTE DOCUMENTO CONFERE COM O ORIGINALLAVRADO EM LIVRO PRÓPRIO.AJunta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal certificou oregistro sobonº 2858170em10/11/2025.
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Fecomércio homenageia 
empresários e autoridades do DF

Na noite de terça-feira, será realizada a primeira 
edição do Mérito Sistema Fecomércio-DF, 

destinado a reconhecer empresários e autoridades 
que contribuem para o desenvolvimento 

econômico e social da capital federal. Entre os 
agraciados, está o presidente da Confederação 

Nacional do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC), José Roberto Tadros. Ele recebeu 

a medalha de forma antecipada, durante a 
inauguração da nova sede administrativa do 

Sesc-DF, na semana passada. Na ocasião, o 
governador Ibaneis Rocha destacou o impacto dos 
investimentos promovidos por Tadros em Brasília, 
incluindo a construção de um hospital, um centro 

de distribuição, um hotel e um empreendimento 
gastronômico, que juntos ultrapassam R$ 1 bilhão.

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

A simplicidade é o último grau de sofisticação.

Leonardo da Vinci

Assista à 
playlist da
Capital S/A 
no Youtube

Marilia Lima/Esp. CB/D.A Press Sabin/Divulgação Dimmy Falcão/TJDFT
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Reconhecimento em diversos setores

Na categoria empresarial, serão homenageados Avaldir da Silva Oliveira (CTIS), Edis Amaral 
Oliveira (Dia a Dia), Janete Vaz (Laboratório Sabin), Janine Soares de Brito (Grupo Pinheiro 
de Brito) e Miguel Soares Neto (Só Reparos). Pelo apoio e contribuição ao setor produtivo, 

autoridades também receberão o mérito. Entre elas o governador Ibaneis Rocha; o presidente 
da Câmara Legislativa do DF, Wellington Luiz; o presidente do Tribunal de Justiça do DF, Waldir 

Leôncio Júnior; e o presidente do Tribunal de Contas do DF, Manoel de Andrade Neto.

Aniversário da entidade 

Em 28 de dezembro, a Fecomércio-
DF completará 55 anos de 
atuação na defesa do setor de 
comércio de bens, serviços e 
turismo. O evento de amanhã já 
marca a celebração. E também 
faz parte das comemorações 
de 80 anos da CNC.

Dupla celebração no autódromo de Brasília 

Em clima de festa também pela conquista do 
tetracampeonato do Flamengo, na Libertadores, o público 
compareceu ao Autódromo Internacional de Brasília, no 
domingo, comemorando a volta da Stock Car à capital 
federal. A competição reinaugurou o maior circuito do 
país. O governador Ibaneis Rocha, que é flamenguista, 
comemorou a vitória do time e a realização do evento 
automobilístico em Brasília. “Temos grandes motivos para 
celebrar. 56% da população brasiliense torce pelo Flamengo. 
E a reabertura do nosso autódromo, depois de quase 12 
anos fechado, é motivo de mais alegria. Vai trazer mais 
turismo, mais emprego, mais renda para a nossa capital, que 
é lindíssima e merece”, destacou no evento. Ele adiantou 
que já estão programados mais de 50 eventos esportivos no 
autódromo, incluindo etapa da Stock Car e Fórmula Truck.

Determinação e resiliência 

“A força do empresariado brasiliense nos permite representar 
mais de 95% do PIB do DF e responder por cerca de 67% 
dos empregos formais. Para preservar e ampliar esse papel 
estratégico, é indispensável contar com empreendedores 
determinados e resilientes, além de líderes comprometidos 
em construir, conosco, um ambiente de negócios sólido, 
moderno e favorável ao desenvolvimento”, afirma o presidente 
do Sistema Fecomércio-DF, José Aparecido Freire.

Alerta ao Banco Central e à Anatel para 
combate a golpes digitais em idosos 

O TCU finalizou um relatório inédito de auditoria sobre a 
proliferação de golpes digitais que têm como alvo os idosos, 

e pretende cobrar ações mais concretas do Ministério da 
Justiça e Segurança Pública, da Anatel e do Banco Central. O 
relatório traz à tona a ineficácia dos órgãos responsáveis pela 
prevenção e resposta a essas fraudes. Aponta, também, a falta 
de coordenação entre instituições. Entre as recomendações 
para o combate ao problema, estão a criação de diretrizes 
claras para portais de denúncia e uma fiscalização mais 

rigorosa que evite a manipulação de linhas telefônicas por 
golpistas. O relatório será apresentado pelo ministro Augusto 

Nardes, no plenário do TCU, na próxima quarta-feira.

“Imperativo ético”, diz Nardes

“Essas ações não são apenas necessárias; são um imperativo 
ético em um país que deve garantir a segurança e a dignidade 
de todos os cidadãos. Os idosos merecem um espaço seguro 

no mundo digital, e é nossa responsabilidade coletiva 
garantir que medidas efetivas sejam tomadas”, frisa Nardes. 

Selo Ouro em ranking 
de Transparência 

A Petrobras conquistou o selo Ouro no 
ranking de Transparência do Programa 

Nacional de Transparência Pública 
(PNTP), coordenado pela Associação dos 

Membros dos Tribunais de Contas do Brasil 
(Atricon), com a parceria do Tribunal de 
Contas da União (TCU). O PNTP avalia 

o nível de transparência ativa dos portais 
eletrônicos dos órgãos públicos. Com índice 

de transparência de 87,6%, a companhia 
passou de selo Prata (2024) para a faixa ouro. 

“O resultado demonstra a importância da 
Ouvidoria-Geral como promotora da cultura 

da transparência e do diálogo permanente 
com a sociedade”, reforça a Ouvidora da 

Petrobras, Cristina Bueno Camatta.

Mais do que um reconhecimento, o Prêmio JK Correio Braziliense
nasce, em 2025, como um reconhecimento das personalidades que

contribuíram para o desenvolvimento de Brasília.
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Por trás das promessas, o engano

Já se deparou com uma publicidade na rede social de um produto 
“milagroso” que “todas os famosos usam”? Muitas vezes, as ‘publis’ 
convencem o consumidor a comprar um produto que não cumpre 
o que está prometido. Saiba como se proteger dessa armadilha

C
reme emagrecedor, adesivo antirra-
diação, ‘Gummy’ para crescer cabe-
lo e até mesmo gominhas que bus-
cam substituir medicamentos para 

disfunção erétil. Com a ascensão de novos 
influenciadores digitais, essas promessas 
irreais têm viralizado, e muitos seguidores 
compram os produtos, acreditando que 
eles irão cumprir o prometido. Percebem, 
tarde demais, que foram enganados.

Essas publicidades se tornam enganosas 
a partir do momento em que criam uma fal-
sa percepção da realidade para o consumi-
dor. Ou seja, quando o influenciador faz a 
divulgação de um produto com promessas 
irreais, não deixa claro quais são os riscos, 
omite informações importantes ou induz o 
consumidor a pensar que o produto irá agir 
de uma certa forma que não corresponde à 
real. Isso é uma violação do artigo 37 do Có-
digo de Defesa do Consumidor (CDC). “A 
lógica é simples: quando a mensagem in-
duz o consumidor ao erro, há violação do 
dever de informação”, diz o advogado Mar-
co Antônio Araujo.

A estudante Victória Santos, 22 anos, foi 
um dos milhares de seguidores engana-
dos por uma influenciadora. Ela conta que 
comprou um creme que prometia remover 
espinhas, além de deixar a pele mais hidra-
tada e com brilho natural. O grande pro-
blema foi que, além de não cumprir o que 
era prometido, a jovem ainda desenvolveu 
problemas de acne. “Eu fui a uma derma-
tologista, e ela me falou que a combinação 
de alguns componentes costumam causar 
essa reação na pele. Eu abri uma reclama-
ção no site deles, com o laudo da médica e 
tudo, e pedi o reembolso, mas nunca me re-
tornaram”, relembra.

Essa não foi a única vez que Victória foi 
enganada. Ela comprou um body splash 
— perfume mais leve e refrescante — mas 
recebeu outro produto no lugar. Ao entrar 
em contato com o SAC da empresa, foi in-
formada que realizariam o reembolso, mas, 
apenas depois de vários dias insistindo, ela 
conseguiu receber metade do valor pago.

Em casos como o dela, o consumidor 
tem total direito de escolha na hora do 
ressarcimento. Quando o produto não 
vem de acordo com o que foi comprado, e 
é de qualidade inferior, modelo errado ou 
não cumpre o que foi prometido, a pes-
soa pode escolher entre a troca, o abati-
mento proporcional ou a devolução com 
reembolso total. “Essa decisão é dele, não 
da empresa. O CDC prioriza a restituição 
plena quando a oferta não foi cumprida”, 
afirma o especialista.

Joyce Vieira também passou por mo-
mentos de estresse envolvendo propa-
gandas enganosas de influenciadores. 
Ela conta que, após ver o vídeo de uma 

influenciadora, comprou um creme que 
prometia emagrecimento. “Ela postou um 
vídeo usando o creme durante alguns dias 
e mostrou que a barriga tinha diminuído 
conforme o uso. Quando entrei nos co-
mentários, ela tinha respondido a  outra 
pessoa dizendo que nunca tinha feito aca-
demia”, diz Joyce.

Mas, mesmo após semanas de uso, o 
creme não surtiu efeito algum. A partir daí, 
ela percebeu que havia comprado um pro-
duto que não funcionava. “Eu fiquei cha-
teada, gastei meu dinheiro em um produto 
que nem valia o preço que paguei, e agora 
nem posso mais devolver porque já passou 
do prazo”, lamenta a jovem.

Outros casos recorrentes são de di-
vulgação de produtos com preços irreais 
em plataformas de vídeos e compras. O 
youtuber Ismael fez um vídeo de alerta 
aos seus seguidores informando sobre os 

inúmeros golpes que têm sido divulgados 
na plataforma. No vídeo, ele mostra vários 
influenciadores divulgando produtos co-
mo iPad por R$ 69, enquanto o preço ori-
ginal pode passar de R$ 5 mil.

Infelizmente, o vídeo informativo não 
chegou a João Vitor, que perdeu R$ 74 
reais em um notebook falso. Segundo o jo-
vem, o vídeo continha mais de mil comen-
tários avaliando o produto e confirmando 
a veracidade da loja. “Tinha muitas pes-
soas falando que compraram o produto e 
que tinha sido o melhor investimento de-
les. Eu entrei no link que disponibilizaram 
no vídeo, e o site era idêntico ao original, 
nem dava para desconfiar.”

Quando a data estimada de entrega pas-
sou e os contatos da loja não respondiam, 
João entendeu que, na verdade, se tratava 
de um golpe e que seu tão esperado note-
book não chegaria. “Sendo bem sincero, eu 

me senti lesado. Muitas pessoas estavam 
falando do quão bom era, mas todos esta-
vam mentindo.”

O advogado Márcio Pompeu faz o aler-
ta para posts que contém muitas avaliações 
positivas. Ele explica que esses ‘reviews’ — 
que, muitas vezes, podem ser de pessoas 
inexistentes — podem não condizer com a 
realidade do produto, sendo enquadrado 
como propaganda enganosa. “Isso é feito 
para esconder problemas ou características 
indesejadas dos produtos, o que vai contra 
o dever de informação previsto no artigo 6º, 
inciso III, do CDC.”

Denúncias

A denúncia de posts potencialmente en-
ganosos pode ser feita por meio da própria 
plataforma. Por exemplo, no Instagram, 
basta clicar nos “três pontinhos” que ficam 

no canto superior direito da imagem e aper-
tar no botão “Denunciar”.

“O CDC determina que toda publicida-
de deve ser identificada de forma clara e 
transparente, de modo que, quando isso 
não ocorre, há sinais de irregularidades”, 
afirma o advogado. Publicações no ‘feed’ 
ou nos ‘storys’ que são recomendações 
pagas ou que têm uma troca comercial 
envolvida — parcerias, recebidos — de-
vem ser sinalizadas como publicidade. 
Em grande parte dos casos, esses anún-
cios são sinalizados por um #publi, #ad 
ou #parceriapaga.

O consumidor pode realizar também a 
denúncia no Procon, por meio da plataforma 
Consumidor.gov. “É essencial que o consu-
midor, caso seja prejudicado, guarde os ma-
teriais, prints, links e até mesmo as conver-
sas com o suposto anunciante”, diz Pompeu.

Mas por que consumidores ainda 
caem em propagandas de “produtos mila-
grosos”, mesmo com tantos alertas dispo-
níveis? A especialista em Direito do Con-
sumidor Tays Cavalcante explica que, por 
abordar gatilhos como soluções rápidas, 
linguagem de autoridade e provas sociais, 
como comentários falsos sobre o funcio-
namento do produto, fazendo com que 
muitas pessoas continuem vulneráveis a 
esses anúncios. “O CDC, no art. 37, deixa 
claro que é proibida publicidade que in-
duza o consumidor em erro, mas isso não 
impede que estratégias altamente persua-
sivas continuem sendo usadas”.

Além disso, a sensação de proximidade 
com o influenciador, causada pela convi-
vência diária nas redes sociais, vendo sua 
rotina, opinião, estilo de vida e suas reco-
mendações, cria uma confiança automáti-
ca naquilo que ele indica, reduz a percep-
ção de risco e gera uma falsa intimidade. 
“É importante lembrar que o CDC protege 
o consumidor inclusive nesse contexto. A 
partir do momento em que o influenciador 
faz publicidade, ele passa a ser considera-
do fornecedor e pode ser responsabilizado 
se causar danos ou induzir o público a er-
ro”, completa a especialista.

Para identificar quando um conteúdo foi 
planejado para manipular as emoções dos 
consumidores, é importante prestar aten-
ção em alguns detalhes. Conteúdos que 
contêm urgência extrema como “últimas 
unidades” ou “o desconto dura apenas 30 
minutos”, promessas de solução rápida — 
“enriqueça em 30 dias” — ou inúmeros co-
mentários positivos que se repetem ou de-
poimentos robóticos precisam receber uma 
atenção maior do consumidor. “Esses gati-
lhos não são ilícitos por si só, mas, se usa-
dos para induzir ao erro, configuram pu-
blicidade enganosa”, ressalta a especialista.

* Estagiária sob supervisão  
de Tharsila Prates

 » LAÍZA RIBEIRO DE SOUSA*

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1146

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 ANP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  ANS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

 »USO ASSIM

PROMOÇÃO SEM PEÇA
Ingrid dos Santos, 28 anos, relata que realizou compras on-line 

em uma suposta promoção da loja Uso Assim em outubro do 
ano passado. Um tempo depois, a loja alegou que não havia mais 
peças disponíveis para essa promoção, pois venderam todas. Por 
isso, reembolsariam todos os clientes que não conseguiram os 
produtos, seja por cupom do valor na loja, ou por dinheiro. Ingrid 
seguiu o protocolo aconselhado pela loja para conseguir o estorno: 
preencheu o formulário, enviou e-mails e até mensagens pelas 
redes sociais, mas, até hoje, a loja não a reembolsou e nem retornou 
às tentativas de contato. “Eles não respondem nem pelo e-mail, 
nem no privado deles. Já preenchi o formulário que eles mandam e 
também entrei em contato, mas até hoje nada foi resolvido”, conta.

Resposta da empresa:
“Após averiguarmos a situação, confirmamos o 

problema e realizamos o estorno do valor pago.”

Comentário da consumidora: 
“Me reembolsaram direitinho, estou satisfeita.”

 »PIC PAY

“BOLA DE NEVE”
A consumidora Laryssa Sousa fez um empréstimo de 

R$ 200 pelo PicPay. Entretanto, ela acabou apagando 
o aplicativo do banco de seu celular e esqueceu da 
conta em aberto. Quando a empresa cobrou, ela se 
recordou e iria fazer o pagamento, mas se deparou 
com um juro abusivo e sem a possibilidade de 
negociação. “Eu abri o aplicativo para pagar a dívida, 
mas o que era R$ 200 virou R$ 3 mil! Eu tentei negociar 
com eles, mas não tem essa possibilidade, apenas 
de parcelamento, e não é viável para mim parcelar, 
justamente por conta desses juros extremamente 
altos. Meu nome está sujo com uma dívida no Serasa 
de R$ 4 mil, e quanto mais parcela, pior fica”, relata.

Resposta da empresa: 

“A empresa seguiu os devidos protocolos.”

Comentário da consumidora:

“É uma pena, eu queria pagar a dívida, 
mas, infelizmente, não conseguirei.”

Consumidor
Direito + Grita
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Palácios de brasilidadesbrasilidades

A 
curadoria dos palácios presi-
denciais — Planalto e Alvorada 
— vem redesenhando o signi-
ficado simbólico desses edifí-

cios, aproximando o ícone modernista 
da arte contemporânea brasileira. Sob a 
direção de Rogério Carvalho, as edifica-
ções passam a se afirmar como “um ter-
ritório de diálogo entre tempos, lingua-
gens e sensibilidades”, em suas palavras. 
A doação de 70 novas obras ao acervo 
reforça esse movimento, incorporando 
diversidade de linguagens, perspectivas 
e narrativas aos espaços do poder. No 
caso do Palácio do Planalto, um desafio 
se impôs, após os atos de vandalismo de 
8 de janeiro de 2023, quando o espaço 
foi invadido e barbarizado.

Atuando no mundo das artes há 25 
anos, Rogério Carvalho é formado em 
arquitetura e iniciou sua carreira como 
técnico do Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional (Iphan), in-
tegrando um trabalho conjunto com a 
Interpol e a Polícia Federal na busca por 
objetos tombados desaparecidos. “Ali, 
meu olhar começou a ser treinado. Eu 
precisava entrar em contato com obras 
e identificar se eram originais e se esta-
vam sendo vendidas ilegalmente, sem 
que houvesse alarde, para não atrapa-
lhar o trabalho dos agentes”, conta.

Como parte da curadoria dos palá-
cios, Carvalho ingressou em 2007. Foi por 
meio da comissão de curadoria, instala-
da à época. O trabalho se estendeu até 
2016, quando escolheu deixar a função 
e abrir sua própria galeria de arte, on-
de permaneceu até o período de transi-
ção do atual governo, de 2022 para 2023.

Reparação

Antes das novas aquisições, a última 
compra oficial de obras para o acervo 
dos Palácios Presidenciais havia ocor-
rido em 1991. “No início de 2023, tínha-
mos um acervo 80% masculino, bran-
co, hétero e burguês. Dentro dessa pers-
pectiva da necessidade de pluralidade, 
eu construo uma narrativa de reparação 
histórica que busca adequar o conjunto 
de obras”, explica Carvalho.

A partir disso, os palácios passam a 
ser habitados por mais obras de mu-
lheres, indígenas, pessoas negras e ar-
tistas da comunidade LGBTQIAPN+. 
Mas essa mudança teve um momen-
to de virada importante: os ataques do 

8 de Janeiro. Rogério Carvalho foi con-
vocado ao Palácio do Planalto durante 
a invasão. “Eu me perguntava o tempo 
todo o que faria com que aquelas pes-
soas não se reconhecessem nas obras a 
ponto de destruí-las. A narrativa de re-
paração histórica surge aí de maneira 
muito forte”, relembra.

Das obras atingidas, 20 passaram 
por restauração no Palácio da Alvora-
da, em parceria entre a Presidência da 
República, o Iphan e a Universidade Fe-
deral de Pelotas (UFPel).

Mesmo com restaurações impecá-
veis, uma das peças carrega uma for-
ma simbólica de memória do que so-
freu. “O quadro de Di Cavalcanti foi 

perfurado em sete lugares e, na parte 
frontal, é imperceptível. Em seu ver-
so, ainda é possível ver as marcas do 
dano. Deixamos assim, pois ele preci-
sa ser lembrado, porém, sem se tornar 
protagonista”, destaca.

Além dele, uma obra foi mantida 
exatamente como ficou após o ataque: 
uma bandeira do Brasil hiper-realista, 
arrancada da parede, jogada ao chão e 
pisoteada para evitar que molhassem 
os pés no prédio alagado. “Ela está ex-
posta da mesma maneira, no segundo 
andar. É um registro que reflete o enten-
dimento daquele momento. Não pode-
mos simplesmente passar por um even-
to como esse sem registro; é preciso que 
fique na memória e no palácio”, afirma.

Mais do que recompor paredes ou 
restaurar quadros, o novo projeto cura-
torial dos Palácios Presidenciais tor-
nou-se um ato simbólico de correção de 
rumos. A proposta deixou de ser apenas 
estética e passou a ser ética: reescrever 
a narrativa visual do poder no Brasil. “O 
objetivo é dar espaço a identidades que 
antes não tinham visibilidade e refletir a 

pluralidade do povo brasileiro dentro 
do Palácio”, destaca.

A partir disso, as primeiras obras que 
representam o povo como um todo co-
meçam a integrar o acervo. O local on-
de ficava o histórico relógio trazido ao 
Brasil por Dom João VI — também da-
nificado pelos atos de vandalismo em 
8 de janeiro de 2023 — agora é ocupa-
do por uma escultura entalhada da Re-
pública de Moçambique. “Temos a pri-
meira obra de uma artista trans, a pri-
meira de um artista quilombola no Pa-
lácio do Planalto. No Alvorada, temos 
duas obras de Daiara Tukano, artista 
indígena. Ou seja, comunidades que 
nunca foram contempladas passam a 
ter acesso e a se enxergar dentro do Pa-
lácio por meio dessas obras”, celebrou.

Contemporaneidade

Ao falar sobre a concepção de Brasí-
lia e dos Palácios Presidenciais, Rogé-
rio Carvalho destaca que a origem do 
projeto já carregava a ideia de plurali-
dade. “Quando Niemeyer projetou os 

prédios de Brasília, pensou também no 
plural. Ele era um humanista perfeito”, 
avalia. Essa visão, segundo ele, expres-
sa-se simbolicamente em obras como 
a Catedral Metropolitana, idealizada 
inicialmente como um espaço ecumê-
nico: “Sem fechamento, com possibili-
dade de qualquer pessoa se aproximar. 
Quando você incorpora essa pluralida-
de ao prédio projetado por ele, tenho 
certeza de que ele está aplaudindo de 
onde estiver”, diz.

Carvalho lembra que, nos primeiros 
anos da capital, a formação do acervo 
e do mobiliário dos palácios ocorreu 
dentro das limitações do período. “As 
primeiras obras que entraram no Palá-
cio da Alvorada foram doadas por As-
sis Chateaubriand — 21 obras doadas 
ao Juscelino”, relata.

Muitos dos móveis produzidos em 
Brasília, apesar do desenho arrojado, 
não resistiram ao tempo, devido à fra-
gilidade dos materiais. A grande virada 
nesse processo ocorreu em 2009, du-
rante uma restauração em que fez ques-
tão de priorizar o design nacional. “De 
maneira nenhuma colocaremos móveis 
suecos ou americanos. Vamos colocar 
móveis brasileiros”, relembra.

A partir daí, foi criada uma oficina de 
restauração que recuperou 946 móveis, 
todos retirados do descarte de órgãos 
públicos. “Tudo isso foi restaurado por 
80 adolescentes em situação de risco, 
do Distrito Federal”, assinala.

Na curadoria atual, tapetes persas 
foram retirados das áreas públicas. Em 
seu lugar, peças de sisal feitas por coo-
perativas brasileiras e grandes tapetes 
inspirados em um desenho original de 
Niemeyer. “É assim que seguimos: tu-
do pela brasilidade — artistas brasilei-
ros em destaque, o melhor do que te-
mos concentrado aqui”, conclui.

» ANA CAROLINA ALVES

MARIANA NIEDERAUER |mariananiederauer.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

“Foi um gol de anjo um verdadeiro gol 
de placa, que a galera agradecida se en-
cantava.” Danilo não marcou aos 33 mi-
nutos do segundo tempo, mas foi qua-
se, suficiente para garantir ao Flamen-
go a Glória Eterna. Se a crônica esportiva 
é um gênero consolidado, tradicional e 
cativante no jornalismo, nada mais justo 

que dedicar o espaço de hoje ao meu ti-
me do coração.

Invejosos dirão que sou uma torce-
dora oportunista. Que morram de inve-
ja, pois, além do tetra na Libertadores, o 
Flamengo dificilmente perderá o título 
do Campeonato Brasileiro deste ano. Di-
rão ainda que não passava de obrigação, 
já que se trata do time com maior orça-
mento do país. Mas afinal, dever, obriga-
ção, compromisso, não são os elemen-
tos que deveriam mover os jogadores? 
Uma torcida toda por trás espera que es-
se seja o mínimo e vibra para que os joga-
dores entreguem o máximo. Impossível, 

porém, desconsiderar o extenso calendá-
rio a ser cumprido pelos times brasilei-
ros em comparação a outros clubes pe-
lo mundo. Eficiência, estratégia e um co-
mando estruturado são essenciais.

Num momento em que os técnicos es-
trangeiros estão tão cotados - o próprio 
Flamengo contratou Jorge Jesus e Domè-
nec Torrent -, ver brilhar a estrela de Fili-
pe Luís, o interino improvável que virou 
titular absoluto, é um alento. Nada contra 
o talento internacional, acho que talvez 
só Ancelotti para ajudar a Seleção a en-
contrar um rumo. Mas Felipe e até mes-
mo Diniz, no arquirrival Vasco, ajudam a 

lembrar o motivo de vestirmos as cami-
sas dos nossos times. E, para ser ainda 
mais justa, o trabalho do técnico Rafael 
Guanaes e de toda a equipe do Mirassol, 
fenômeno deste Campeonato Brasileiro, 
não deixa dúvidas de que há ainda aque-
le futebol raiz no Brasil.

Não sou uma torcedora oportunista, 
tampouco o futebol brasileiro é o mesmo 
de 30 anos atrás. Talvez não fosse mais fá-
cil torcer nos anos 1990, afinal, torcedor 
sempre sofre em partidas decisivas. Mas o 
mundo digital, o mesmo que popularizou 
o esporte, hoje cobra um preço alto pelo 
sucesso. A vida analógica dos estádios não 

deixou de existir. As arquibancadas lota-
das são exemplos claros. Mas o dinheiro 
das tevês, das bets e dos patrocínios tor-
na a cada dia a confiança nos clubes uma 
tarefa mais difícil.

É por isso que sou uma torcedora que 
faz festa. Usufruo do melhor que o esporte 
pode oferecer: o afeto, o assunto para mu-
dar o rumo das conversas desinteressan-
tes, a briga com os adversários e até nos 
almoços de família. Quando eu quero in-
comodar, funciona. Quando quero agra-
dar, também. E, por mais que muitos ten-
tam me convencer do contrário, uma vez 
Flamengo, sempre Flamengo.

Pausa para
o futebol

Obras de Daiara Tukano, exposta no Palácio do Alvorada

Arquivo pessoal/Cedido ao Correio

Em primeiro plano, Douglas Ferreiro, Atinar. Em segundo, Alex da Hora, Quando fui mais feliz

O lugar do relógio de dom João VI; 
escultura da República de Moçambique
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Obra de Elle Bernardini, 1ª mulher trans a ocupar o Planalto

Bandeira do Brasil arrancada da parede e pisoteada em 8/1

Entre memória, 
reparação e 

diversidade, a 
curadoria dos palácios 
presidenciais, dirigida 
por Rogério Carvalho, 

transforma o acervo em 
um espelho que reflete 

a pluralidade do país
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D
e volta ao Brasil, o elenco 
do Flamengo comemorou 
com uma multidão de tor-
cedores, ontem, o tetra-

campeonato da Copa Libertado-
res da América. O time carioca 
venceu o Palmeiras na decisão de 
sábado, por 1 x 0, no estádio Mo-
numental de Lima, no Peru.

O elenco flamenguista desem-
barcou no Rio de Janeiro na ma-
nhã do domingo, no Aeroporto do 
Galeão, por volta de 10h10 (horário 
de Brasília). Após atraso, jogadores 
e comissão técnica seguiram direto 
para o centro da cidade, após faze-
rem uma refeição no salão nobre.

Batedores da Polícia Militar rea-
lizaram a escolta do ônibus até o 
Largo da Candelária, onde um trio 
elétrico aguardava os atletas e a 
comissão técnica rubro-negra pa-
ra um desfile pelas ruas do centro 
do Rio de Janeiro. Eram aguarda-
dos mais de 500 mil torcedores pa-
ra a celebração do título da Liber-
tadores por um percurso de 850m. 
Segundo a PM-RJ, 250 mil pessoas 
participaram da comemoração.

No caminho para os festejos, jo-
gadores do Flamengo interagiram 
com torcedores da equipe. Alguns 
atletas, inclusive, chegaram a apa-
recer no teto do ônibus, do lado de 
fora do veículo. Ao chegarem no lo-
cal da comemoração, os jogadores 
rapidamente subiram no trio elétri-
co, diante de uma multidão eufóri-
ca e em festa. O zagueiro Léo Ortiz 
mostrou o troféu da Libertadores 
para os torcedores presentes, que 
foram à loucura.

Torcedores e jogadores não per-
deram a oportunidade provocar 
o Palmeiras. Ex-jogador da equi-
pe alviverde, o lateral-esquerdo 
Matias Viña puxou canto de “não 
tem Mundial”. Gonzalo Plata não 
perdoou o rival cruzmaltino: “Isso 
aqui não é Vasco, isso aqui é Fla-
mengo”, polemizou. 

Durante a festa, foi possível 
observar dano na parte superior 
do troféu conquistado ontem. Jo-
gadores e comissão técnica exibi-
ram a taça com remendo de fita 
adesiva. O objeto entregue pela 
Conmebol foi quebrado durante 
a comemoração no Estádio Mo-
numental de Lima. 

A festa do tetracampeonato no 
centro do Rio de Janeiro teve mo-
mentos de tensão. No fim da co-
memoração, próximo às 15h, a 
Polícia Militar usou cassetetes e 
bombas de gás lacrimogênio pa-
ra afastar torcedores do ponto em 
que jogadores e comissão técni-
ca desembarcava. Há relatos de 
feridos e de agressão de popula-
res às autoridades de segurança, 
com pedras, grades de proteção 
foram derrubadas.

Alguns torcedores não se con-
tiveram em ficar na avenida. Mui-
tos subiram em postes e marqui-
ses de prédios, contrariando pedi-
do do prefeito da cidade, Eduardo 
Paes. Outros passaram mal e pre-
cisaram de atendimento.

O Flamengo volta a campo na 
quarta-feira, diante do Ceará, no 
Maracanã, às 21h30, quando po-
derá celebrar também a conquis-
ta do Campeonato Brasileiro, ca-
so vença a partida ou o Palmeiras 
tropece diante do Atlético-MG.

Se fizer o dever de casa pela Série 
A, o rubro-negro repetirá o desem-
penho de 2019 com Jorge Jesus e o 
Botafogo de 2024, com a combina-
ção dos títulos da elite nacional e do 
principal torneio da América do Sul. 

Flamengo desembarca no Rio de Janeiro por volta das 10h, arrasta multidão que lotaria três Maracanãs e celebra com o povo, 

CARNAVAL  
fora de época

Imagem aérea dá a dimensão do que foi a festa do quarto título do Flamengo na Libertadores: trio elétrico com jogadores precisou de mais de 2h para percorrer cerca de 850m 

Tercio Teixeira/AFP

por mais de duas horas, o quarto título da Libertadores. Troféu exibido com remendo de fita na parte superior chama a atenção

Torcedores festejaram nas ruas e outros subiram em postes e marquises

Multidão 
flamenguista 
parou o centro 
do Rio de 
Janeiro em dia 
ensolorado 
na Cidade 
Maravilhosa: 
Polícia Militar 
contabiliza 250 
mil torcedores 
na festa do 
primeiro clube 
brasileiro 
tetracampeão 
da Libertadores

Técnico do 
Flamengo há 
um ano, Filipe 
Luís ergue a 
terceira taça 
de campeão da 
Libertadores, 
a primeira 
na função de 
comandante. 
Taça chegou ao 
Rio de Janeiro 
remendada após 
dano durante a 
comemoração 
em Lima

O clima no Palmeiras não é dos 
melhores após a derrota para o Fla-
mengo por 1 x 0 na decisão da Copa 
Libertadores, no sábado, no Estádio 
Monumental de Lima. A delegação 
alviverde desembarcou no Aeropor-
to Internacional de Guarulhos em 
silêncio na manhã de domingo, mas 
preparada para lidar com a frustra-
ção de seus torcedores.

Indignados, fãs palmeirenses 
desabafaram nas redes sociais 
após a partida, incomodados, 
principalmente, com a postura da 
equipe na derrota que impediu o 
quarto título continental do con-
junto alviverde.

Os poucos torcedores presentes 
no desembarque, pouco antes das 
7h, porém, também retornavam da 

capital peruana e não incomoda-
ram o grupo. Os atletas evitaram 
contato com a imprensa e com a 
torcida no local e partiram direto 
em dois ônibus para a Academia 
de Futebol, na Zona Oeste paulis-
tana, de onde foram liberados.

O Palmeiras reforçou o esque-
ma de segurança na entrada do 
centro de treinamento alviverde, 

mas nenhum torcedor esteve pre-
sente para recepcionar a equipe. 
Os jogadores pegaram seus carros 
e foram para casa, exceto o zaguei-
ro Gustavo Gómez e o volante Emi-
liano Martínez, que moram próxi-
mos ao local, e saíram a pé do CT.

Agora, o técnico Abel Ferrei-
ra terá a dura missão de resgatar 
o moral do elenco para as duas 

partidas finais do Campeonato 
Brasileiro, no qual a equipe tem 
chances remotas de título. Com 
cinco pontos a menos que o líder 
Flamengo, o time alviverde pre-
cisará vencer o Atlético-MG, na 
quarta-feira, e o Ceará, no próxi-
mo domingo, e torcer para o con-
corrente somar, no máximo, um 
ponto contra Ceará e Mirassol.

O retorno esvaziado e melancólico do Palmeiras a SP

Pablo Porciuncula/AFP
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Com a bênção do tricampeão
STOCK CAR Nelsinho Piquet lidera de ponta a ponta a 11ª e penúltima etapa em Brasília e recebe troféu das mãos do pai

Q
uando venceu a classifi-
cação e garantiu a pole 
position no sábado, Nel-
sinho Piquet não sabia o 

que lhe aguardava para a corri-
da principal da Stock Car Pro. Na 
tarde de ontem, a cena foi boni-
ta: sob o comando do próprio Mi-
ni Cooper, “Nelsão” Piquet puxou 
o grid e inaugurou a largada no 
autódromo batizado com o nome 
dele. O filho, correndo pela Mit-
subishi #33 da Scuderia Bandei-
ras, largou na primeira posição e 
de lá não saiu mais. Conquistou, 
com imposição, a vitória da etapa 
de Brasília, cidade onde não nas-
ceu, mas fora criado, no “quin-
tal” da família: um fim de sema-
na perfeito.

Como escrito no hino oficial 
de Brasília, “o candango sorri fe-
liz”. Aplaudido de pé pela torcida 
e com um carro recheado de refe-
rências à capital, como a Catedral, 
Palácio da Alvorada e o próprio 
traçado do autódromo, além da 
própria bandeira do Distrito Fede-
ral, Nelsinho subiu no pódio. No 
pódio, não poderia ser diferente. 
Nelson Piquet, o pai, fez questão 
de entregar o troféu nas mãos do 
filho. A cena emocionou tanto a fa-
mília, quanto o público presente.

Em entrevista à Stock Car, Nel-
sinho se declarou: “A corrida teve 
50 minutos, mas pareceu cinco ho-
ras. Eu estava com o nível de con-
centração muito alto e sentia que 
tinha que entregar isso para a mi-
nha cidade, minha família e meus 
patrocinadores. Do jeito que a gen-
te fez, com as homenagens (à cida-
de) que fizemos no meu carro e no 
meu macacão, com a minha famí-
lia toda presente e a reinauguração 
do Autódromo que estava fechado 
há 11 anos, vai ficar comigo para 
sempre. Provavelmente, um dos fi-
nais de semana mais especiais da 
minha carreira”.

Nelsinho Piquet não foi o único 
piloto da capital a subir no pódio 
em casa. Lucas Foresti, brasilien-
se de nascença, desbancou Felipe 
Massa e assumiu a 3ª colocação 

Além de Nelsinho Piquet (C), pódio da etapa brasiliense da Stock Car no domingo teve o brasiliense Lucas Foresti (D) em terceiro e Felipe Fraga em segundo

  Ed Alves CB/DA Press
LUÍS MOREIRA*
MEL KAROLINE*

na reta final da corrida e também 
saiu com mais um troféu para a es-
tante de casa. Com o #12 da AMat-
theis Vogel, o piloto criado nascido 
e criado na Asa Sul subiu ao pódio 
pela primeira vez nesta tempora-
da, com sabor especial, com toda 
a família reunida.

Foresti se emocionou e não 
conteve as lágrimas. “Difícil fa-
lar sobre tudo isso. Ontem (sába-
do), foi complicado por conta da 
desclassificação. Estávamos em 
quinto, e minha meta era che-
gar em terceiro. Fiquei com isso 
na cabeça, foi meu mantra: che-
gar em terceiro. E deu certo. Su-
bir no pódio aqui foi maravilhoso. 
Agradecer à minha equipe, pois o 
carro estava muito bom”, contou, 
com dificuldade de se expressar.

Líder geral da Stock Car Pro Se-
ries e campeão da corrida sprint 
de ontem, o paraense Felipe Fraga 

completou o pódio com os colegas da 
capital com a 2ª colocação da prin-
cipal. Foi eleito, ainda, o Man of the 
Race do fim de semana. Nesta etapa 
de Brasília, com o Mitsubishi #88 da 
Eurofarma, o piloto somou 139 pon-
tos e pode garantir o título na sprint 
da próxima e última etapa, no Autó-
dromo de Interlagos, em São Paulo.

Fraga tinha chances de se sagrar 
campeão desta edição do campeo-
nato nesta etapa, caso terminas-
se em primeiro, mas sabia que era 
improvável. “Era muito difícil de 
acontecer. Eu abri (vantagem) nes-
te fim de semana, o que eu não abri 
no ano inteiro, então não consigo 
reclamar. Agora, é focar na final. 
Faltam duas corridas, mas tudo po-
de acontecer. Tenho que ter humil-
dade e resiliência, mas, está perto.”

*Estagiários sob a supervisão 
de Victor Parrini

 P J V E D GP GC SG
1º Flamengo 75 36 22 9 5 74 24 50
2º Palmeiras 70 36 21 7 8 60 32 28
3º Cruzeiro 69 36 19 12 5 53 26 27
4º Mirassol 63 36 17 12 7 58 36 22
5º Botafogo 59 36 16 11 9 52 34 18
6º Fluminense 58 36 17 7 12 46 38 8
7º Bahia 57 36 16 9 11 48 44 4
8º São Paulo 48 36 13 9 14 40 46 -6
9º Corinthians 46 36 12 10 14 40 44 -4
10º Grêmio 46 36 12 10 14 42 48 -6
11º Vasco 45 36 13 6 17 55 53 2
12º Bragantino 45 36 13 6 17 40 54 -14
13º Atlético-MG 45 36 11 12 13 38 41 -3
14º Ceará 43 36 11 10 15 33 36 -3
15º Vitória 42 36 10 12 14 34 48 -14
16º Santos 41 36 10 11 15 39 50 -11
17º Internacional 41 36 10 11 15 41 53 -12
18º Fortaleza 40 36 10 10 16 39 53 -14
19º Juventude 34 36 9 7 20 34 65 -31
20º Sport 17 36 2 11 23 28 69 -41

 SÉRIE A

Agenda

Classificação etapa Brasília

37ª rodada
16 de novembro
 Bragantino 2 x 0 Atlético-MG
19 de novembro
 Palmeiras 0 x 0 Vitória
Amanhã
 19h Vasco  x  Mirassol
 21h30 Grêmio  x  Fluminense
Quarta-feira
 19h Fortaleza  x  Corinthians
 19h30 Juventude  x  Santos
 20h São Paulo  x  Internacional
 20h Bahia  x  Sport
 21h30 Flamengo  x  Ceará
Quinta-feira
 19h30 Cruzeiro  x  Botafogo
34ª rodada (atrasada) Quarta-feira
 21h30 Atlético-MG  x  Palmeiras

1º Nelsinho Piquet

2º Felipe Fraga

3º Lucas Foresti

4º Julio Campos

5º Guilherme Salas

6º Ricardo Zonta

7º Felipe Massa

8ª Felipe Baptista

9ª Caca Bueno

10º Gaetano Di Mauro

11º Atila Abreu

12º Rubens Barrichello

13º Ricardo Mauricio

14º Arthur Gama

15º Allam Khodair

16º Cesar Ramos

17º Enzo Elias

18º Gianluca Petecof

19º Rafael Suzuki

20º Zezinho Mugiatti

21º Thiago Camilo

22º Rafael Reis

23º Daniel Serra

24º Arthur Leist

25º Denis Navarro
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Botafogo vira, mas Corinthians arranca empate em casa
Corinthians e Botafogo fizeram, 

ontem, um duelo de opostos. O time 
paulista dominou completamente 
o primeiro tempo, mas vacilou em 
uma Neo Química Arena lotada e 
permitiu a reação dos visitantes. O 
empate em 2 x 2, porém, veio de for-
ma dramática, com gol polêmico de 
Gustavo Henrique restando poucos 
minutos para o fim. O duelo foi váli-
do pelo encerramento da 36ª rodada 
do Campeonato Brasileiro.

O Botafogo, que não briga por 
mais nenhum título nesta tempo-
rada, estaciona na 5ª colocação, 
com 59 pontos. O empate ruim para 
ambos, mas pior para o Corinthians, 
que poderia ter chegado à 8ª colo-
cação, com 48, ultrapassando o São 
Paulo. A maior chance de vaga na 
próxima Libertadores para o time 
do Parque São Jorge continua sendo 
pela Copa do Brasil, torneio no qual 
disputará a semifinal contra o Cru-
zeiro, em 10 e 14 de dezembro.

O Botafogo se viu completa-
mente entregue nos primeiros 
45 minutos. O time carioca ficou 
acuado e permitiu ao Corinthians 

fazer valer o mando de campo. Os 
comandados de Davide Ancelot-
ti quase não produziram, tendo 
feito a primeira finalização aos 38 
minutos, apenas. Os meias não 
conseguiram criar jogadas, e os 
atacantes tampouco pressionaram 
a saída de bola corintiana.

Os corintianos decidiram tomar 
as rédeas do jogo desde o primeiro 
minuto. Não à toa, aos 6, Raniele 
abriu o placar. O goleiro Léo Linck 
saiu jogando errado pelo chão e 
colocou Newton na fogueira. O bota-
foguense perdeu a bola para Raniele, 
que achou Dieguinho. O jogador de 
18 anos teve toda calma do mundo 
para devolver o passe e o favor ao 
companheiro que abriu o placar.

Cuiabano, aos 14 minutos, jogou 
um balde de água fria na torcida 
em Itaquera. Na primeira finaliza-
ção certa do Botafogo na partida, o 
lateral-esquerdo correu mais que a 
defesa do Corinthians e invadiu a 
área sem a bola. Montoro achou um 
lindo passe e o camisa 6 estufou as 
redes de Hugo Souza.

O empate animou os cariocas 

até que, aos 21, o que era ruim ficou 
pior para o Corinthians. Barrera 
anotou um lindo gol de bicicleta 
depois de um bate-rebate na área 
em jogada que começou dos pés de 
Montoro. Poucos instantes depois, 
o camisa 8, que entrou no lugar de 
Savarino, machucado, também teve 
de ser substituído.

O lance mais polêmico do jogo 
veio com Raniele, que evitou uma 
saída de bola e iniciou o lance do 
empate corintiano. Vitinho fez 
um lindo drible sobre Cuibano, 
depois limpou Marlon Freitas e 
achou Gustavo Henrique dentro 
da pequena área. O zagueiro chu-
tou, e a bola morreu no fundo das 
redes de Léo Linck.

No Castelão

Em casa, o Fortaleza bateu o 
Atlético-MG por 1 x 0, com gol 
de Pochettino, no duelo atrasado 
pela 35ª rodada, e emplacou, pela 
primeira vez, três vitórias seguidas 
no Brasileirão 2025. O Leão do Pici 
ganha fôlego na briga contra o Z-4. Gol mais bonito do jogo foi do colombiano do Botafogo, Jordan Barrera

Vitor Silva /Botafogo
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Abel Braga desembarcou 
em Porto Alegre para 
assumir o Internacional 
e evitar o segundo 
rebaixamento do clube à 
Série B do Campeonato 
Brasileiro. O treinador fez 
um discurso breve: “Se eu 
não acreditasse, não viria”, 
disse, à Rádio Gaucha. 
Ontem, ele comandou o 
primeiro treino e iniciou a 
oitava passagem pelo clube.

O aguardado clássico 
londrino, entre Chelsea 
e Arsenal, terminou 
empatado por 1 x 1, 
resultado que ficou de 
bom tamanho para os dois 
lados, pois os anfitriões 
jogaram com um a menos 
desde o primeiro tempo, e 
os visitantes mantiveram 
a longa invencibilidade na 
temporada e a vantagem de 
cinco pontos na liderança.

O Real Madrid desperdiçou a 
oportunidade de reivindicar 
a liderança do Campeonato 
Espanhol. Ontem, com força 
máxima em campo, escapou 
da derrota para o Girona ao 
empatar por 1 x 1. Ounahi fez 
para os anfitriões, e Mbappé 
descontou, de pênalti, para 
os merengues. O time da 
capital tem 33 pontos, um a 
menos do que o Barcelona, 
primeiro colocado.

Revelado no São Paulo, 
David Neres marcou o gol 
da vitória por 1 x 0 do Napoli 
contra a Roma e levou a 
equipe à segunda colocação 
do Campeonato Italiano, 
com os mesmos 28 pontos 
do Milan, em vantagem 
no saldo. Internazionale e 
Roma têm 27 pontos cada, 
perseguidas pelo Bologna, 
com 24, que joga hoje contra 
a Cremonese, às 14h45.

Hoje, será dado o pontapé 
inicial para 3ª edição da 
Supercopa Capital Sub-17, 
com 32 times em busca do 
título. Anfitrião da disputa, 
o Capital estreia contra o 
Novorizontino, às 10h, no 
Paranoá. Simultaneamente, o 
Atlético-MG encara o Cuiabá 
no Estádio Bezerrão, no 
Gama. O torneio também tem 
Palmeiras, Santos, Botafogo e 
outros tradicionais.

Max Verstappen conquistou 
uma vitória improvável no 
GP do Catar. Ele desbancou 
a pole position de Oscar 
Piastri e vai para a última 
corrida do ano, o GP de Abu 
Dhabi, em 7 de dezembro, 12 
pontos atrás do líder Lando 
Norris. O britânico tinha a 
chance de conquistar o título 
ontem, mas não teve boa 
performance e terminou em 
quarto. Bortoleto foi 13º.

Velocidade fez 
alegria do povo

A 11ª e penúltima etapa da Stock 
Car reabriu o Autódromo Internacio-
nal de Brasília Nelson Piquet após 11 
anos e recolocou o Distrito Federal no 
mapa do automobilismo nacional. 
Após um susto da chuva, o céu enso-
larado se abriu para fazer a alegria do 
povo presente, com muita velocidade.

O dia teve uma programação 
recheada. Às 10h50, os pilotos ini-
ciaram o dia com um aquecimento 
preparatório para as corridas 2 e 
3 da Stock Light, a categoria classi-
ficatória para a Stock Car. Devido à 
chuva, a segunda prova, marcada 
para às 12h20, atrasou por 1h30min. 
Porém, a torcida presente pôde ver o 
piloto Léo Reis, de 22 anos, vencer a 
última prova da temporada, seguido 
por Koenigkan e Pipe Barrichello, 
fechando o top 3.

A cerimônia para dar a largada ao 
momento mais aguardado da tarde 
contou com a presença do Gover-
nador do Distrito Federal, Ibaneis 
Rocha, do brasiliense e tricampeão de 
Fórmula 1, Nelson Piquet. O espaço 
para além das arquibancadas, contou 
com uma área a céu aberto com pra-
ça de alimentação, telões de led, lojas 
com produtos de diferentes equipes e 
locais para descanso.

Curtindo pela primeira vez 
uma competição automobilísti-
ca, a jovem Beatriz Quaresma, de 
21 anos, mostrou satisfação com o 
evento. “Peguei o ingresso pelo GDF, 
de forma gratuita, e gostei bastante 
dessa experiência. Tiveram várias 
propostas muito legais, que con-
seguiram aplicar bem. Foi muito 
legal conseguir assistir à reabertura 
do autódromo, as corridas, todas as 
propostas foram entregues”, exaltou.

O Autódromo, inaugurado em 
1974, passou pela primeira grande 
reforma, parte de um projeto dividido 
em três etapas e que prevê investi-
mentos totais de R$ 100 milhões. Na 
primeira fase, foram investidos R$ 60 
milhões e incluiu a modernização 
completa da pista, novo pavimento, 
áreas de segurança e intervenções de 
drenagem e terraplanagem. 
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

POR OSCAR QUIROGA

Data estelar: Lua cresce Vazia 
em Áries a partir das 15h15 
HBr. Parece que o monstro 
tivesse sido acordado, mas na 
verdade sempre esteve aí, ele 
apenas foi amplificado porque 
em nossa época todo mundo 
com um celular é sua própria 
emissora de televisão e, por 
isso, a monstruosidade nossa 
de cada momento é publicada, 
para todos apreciarem 
ou desprezarem. Nossa 
monstruosidade se baseia nas 
certezas morais que legitimam 
a condenação sumária que 
fazemos de tudo e de todos 
que não se ajustam a elas, 
fomentando o antagonismo 
e nos nutrindo para que 
escolhamos nossos inimigos e 
fortaleçamos nossa identidade 
os contrariando. Se nós, ungidos 
pelas nossas certezas morais, 
escolhemos lutar contra os 
monstros, que são sempre 
os “outros”, é porque, por 
princípio, nós também somos 
monstros intolerantes, mas 
que nos olhamos ao espelho 
e enxergamos paladinos da 
justiça e da moral. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

O movimento das pessoas nesta 
parte do ano tende a ser  
caótico e frenético, sua alma não 
precisa participar dessa onda, mas 
ao mesmo tempo não seria  
o caso de se esconder.  
Portanto, selecione bem  
a vida social.

Calar não é uma opção nesta 
parte do caminho, mas ao 
mesmo tempo tampouco seria 
o caso de vomitar tudo que 
ficou entalado em sua garganta. 
Procure fazer com que a 
exposição de suas demandas 
seja legítima e pertinente.

Os acontecimentos dão o que 
pensar e, por isso, melhor 
você reservar um tempo para 
refletir com leveza sobre o 
que acontece, antes de tirar 
conclusões apressadas, que só 
serviriam para aprofundar as 
confusões.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Aquilo que você descobriu 
precisa ser tido em conta para 
adaptar seus movimentos e 
intervenções, porque fingir que 
não percebeu o que percebeu 
só atrasaria o desenvolvimento 
de seus interesses. Adaptações 
necessárias.

Tanta coisa para fazer e tantos 
planos em mente, será que vai 
dar tempo para tudo? Evite se 
inquietar com o fator tempo, 
porque fazendo pouco, mas 
fazendo bem, sua alma ficará 
satisfeita com os resultados.  
Em frente.

Se puder, reserve um tempo 
maior do que o habitual para 
descansar, e isso significa 
tomar distância das pessoas 
também, porque a presença 
delas produz inquietação. 
Observe com serenidade tudo 
que acontece.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Nem sempre o atrevimento 
compensa, às vezes aprofunda 
as confusões, porém, quando a 
alma testemunha o atrevimento 
dar certo se sente motivada 
a seguir o mesmo ritmo. É 
nessa hora que você precisa ter 
discernimento.

Todas essas demandas que 
surgem deixam sua alma um 
tanto inquieta, com aquela 
velha sensação de que não 
vai dar conta. Porém, se você 
andar confiante, leve e alegre, 
perceberá que sobra tempo 
para tudo. Alegria é o remédio.

Esse jeito sedutor que algumas 
pessoas têm veio a calhar neste 
momento, pois, sua alma precisa 
de um tanto de aconchego, 
mesmo que saiba ser esse 
artificial ou que não vai dar em 
nada demais. Descanse  
sua alma.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

No meio dessas confusões que 
as pessoas provocam há também 
coisa muito boa para experimentar. 
É preciso usar o discernimento 
e selecionar direito as pessoas e 
situações, para sua alma desfrutar 
e crescer em sabedoria.

Aproveite as informações e puxe a 
sardinha para seu lado, mas não se 
iluda imaginando que agora você 
está no total domínio da situação, 
porque ainda haverá muitas 
mudanças. Agora é apenas um 
momento dentre tantos outros.

Faça o que você gosta e também 
o que seja desgosto, porque nesta 
parte do caminho não  haveria 
margem para escolhas, mas para 
se adaptar à demanda que as 
necessidades fazem e as suprir da 
melhor forma possível. É por aí.
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A 
artista e arquiteta Gabriela Bilá de-
sembarcou em Belém, no mês 
passado, sem um roteiro pron-
to, mas com a intenção de pro-

duzir um trabalho que refletisse so-
bre o futuro das cidades. Em parce-
ria com Diogo Costa Pinto, Bilá deu 
início a um projeto para ser exibido 
durante a COP 30 na capital paraen-
se e cuja sequência incluiria Brasília. 
O resultado foi o Atlas imaginário, que 
ela mostra agora no SesiLab, uma insta-
lação interativa na qual Belém se tornou 
uma cidade parcialmente submersa habi-
tada por criaturas míticas cujas origens estão 
na mitologia amazônica.

O percurso começa com um vídeo no qual 
a personagem Barqueira circula pelas águas de 
uma cidade submersa em momento de cheia. 
A narrativa criada por Bilá está ancorada nas 
previsões da ciência para o comportamento 
do tempo em consequência das mudanças 
climáticas. Extremos como chuvas intensas e 
secas recordes fazem parte desse imaginário. 
A Belém submersa visitada pela Barqueira tor-
na-se um esqueleto de prédios e construções 
em concreto quando a maré baixa e desnuda 
o que, um dia, teria sido a paisagem urbana. 

Nesse vaivém das águas, há blocos de flo-
resta encantada, filmada, principalmente, em 
Mosqueiro, e criaturas como um pirarucu gi-
gante com o qual o público pode interagir por 
meio de um joystick apelidado por Bilá de “ca-
beção”, construído com cestaria e objetos ar-
tesanais. “A instalação é uma ideia mais am-
pla de imaginar como as cidades podem ser 
no futuro indo além desse tipo de cidade 
que a gente tem hoje em dia. No mundo 
inteiro temos esse modelo em que a 
natureza está para fora e a cultu-
ra, para dentro. Esse modelo 
europeu da cidade fortale-
za”, diz Bilá. “E o Brasil, an-
tes da colonização, tinha 
formas muito diversas 
de habitar a paisagem, 
de transformar. E es-
sas formas ainda 
existem, elas 
não acaba-
ram, elas 
só foram 

assoladas por outros tipos, mas ainda existem.”
A intenção era de que o ambiente do vídeo 

carregasse uma estética de ficção científica fu-
turista. “É esse lugar meio fantástico. Eu que-

ria muito, desde o começo, gerar uma es-
tética sci-fi e futurista, mas que não fosse 

aquela coisa hollywoodiana ou akawan-
da, tipo, ‘a cidade na floresta’. A gente foi 
criando uma estética sci-fi mais brasi-
leira e amazônica”, diz a artista. 

Além do vídeo, Atlas imaginário 
apresenta um enorme mapa de Belém 

e entorno e uma escultura que a artista 
batizou de Uaiá. Construída em meriti, 

uma palha seca muito usada no artesanato 
do Pará, a peça carrega nas costas uma cida-

de imaginária que se desfaz em blocos. Cons-
truída em parceria com o artesão Marcelo Waz, 
de Abaetetuba, a Uaiá simboliza essa cidade 
mutante que se desfaz e refaz. “Falei: ‘Marce-
lo, vamos fazer tipo uma viagem de Chihiro da 
Amazônia’”, brinca Gabriela. Toda a produção 
dos trabalhos, incluindo o vídeo, foi realizada 
em parceria com artistas do Pará. “A gente foi 
dando um giro para entender os muitos jeitos 
de habitar da região e meio que a coisa natu-
ralmente aconteceu em Belém, porque as pes-
soas também eram muito acolhedoras. E fo-
mos criando uma rede de pessoas muito talen-

tosas, artistas muito incríveis”, conta a artista.
Brasília é a próxima protagonis-

ta desse conjunto de instala-
ções imaginadas pa-

ra pensar o futu-
ro das cida-

des. Na terra natal, Gabriela quer olhar para 
elementos como a água, já que o Cerrado é 
fonte de nascentes, o bioma, a terra e as ocu-
pações urbanas. “Aqui é a poeira vermelha, os 
fogos, o capim dourado. É um outro visual as-
sim, uma estética diferente, mas nós já estamos 
trabalhando. São dois ecossistemas interde-
pendentes, né? As águas nascem no Cerrado e 
depois são evaporadas na Amazônia. O cerra-
do é o bioma mais velho, a Amazônia é o mais 
novo”, conta Gabriela, que é pesquisadora do 
MediaLab do Instituto de Tecnologia de Massa-
chusetts (MIT) e contou com recursos do MIT 
Brasil e com edital de R$ 200 mil do Fundo de 
Apoio à Cultura (FAC-DF) para criar as obras.

Gabriela conta que a ideia era começar o 
projeto por Brasília, mas a COP 30 acabou por 
oferecer algumas oportunidades de fomento 
por parte do MIT. “Pensei por que não pensar 
também num outro ecossistema muito dife-
rente, que eu já tinha curiosidade de conhe-
cer mais”, conta. Mas a intenção é expandir   
para outras cidades além de Brasília e man-
ter o foco na questão climática. “Estamos no 
século do clima, essa é a história transversal. 
A estimativa é de que, até 2050, quase 80% da 
população humana vai viver na cidade. Então 
é nas cidades que vão estar as emissões de car-
bono, é nas cidades que é gerado aquele estilo 
de vida que também necessita cada vez mais 
consumo”, aponta.

Uma das discussões que Gabriela quer tra-
zer com o projeto é repensar o habitar humano, 
incluindo aí a relação com os não humanos. “E 
que não seja nesse estilo de cidade que a gente 
tem hoje, porque aí pode ser uma forma de ima-
ginar talvez uma saída para o para o arco onde a 
gente entrou. A gente vai ter que, cada vez mais, 
olhar essa situação e pensar em soluções muito 

mais locais e modos de fazer muito mais lo-
cais, não coisas genéricas. Não tem uma 

tecnologia que vai nos salvar, vai ter 
que ser meio que caso a ca-

so. Então queremos olhar 
como é que podem ser 

os tipos de cidades 
do futuro para as 

diferentes paisa-
gens do Brasil”, 

explica.

 » NAHIMA MACIEL

ATLAS IMAGINÁRIO
De Gabriela Bilá e Diogo Costa Pinto. Com 

participação de Clara Luna, Dimitre Lima, 

Iris da Selva, Jean Petra, Jonny Cohen, 

Juca Culatra, Labö Young, Leo Chermont, 

Lucas de Jesus, Luan Rodrigues, 

Marcelo Vaz Dimiriti, Natasha Leita, 

Ribs+Seixas, SelectaStrange, Victoria 

Machado. Em cartaz até março de 2026, 

de terça a sexta, das 9h às 18h, e sábado, 

domingo e feriados, das 10h às 19h.

INSTALAÇÃO  

DE GABRIELA BILÁ  

E DIOGO COSTA PINTO  

NO SESILAB PROPÕE  

REFLEXÃO SOBRE  

O FUTURO DAS  

CIDADES

Gabriela Bilá e 

Diogo Costa Pinto 

nas instalação 

Atlas imaginário, 

no SesiLab

UMA BELÉM
MÍTICA



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

QUITINETES

R MACAÚBA sl 36m2
garagem nasc próx ao
metrô R$ 240 mil Tr:
99985-7115.

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.2 ASA SUL

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CASAS

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PON TE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

GUARÁ

3 QUARTOS

PROPRIETÁRIO VENDE
QE 26 casa próx. feira
metrô 4ª DP lt 200m2
nasc 4vgs 4wc 2 stes
ac casa lt 120m2. Tr:
99985-7115

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. 3 pa-
vtos 5 stes lazer compl.
R$3.200.000 Ac imóvel
(-)valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

1.4 GUARÁ

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio 20 hectares Agro-
vila BR 251 Cavas /
Baixo c/água, casa ,
cercada, etc... doc
Ok. . (61) 98202-7591
ou 99514-7645

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 al 3q
ref a.emb sl cz wc asv $
1.400 991577766 c9495

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 al 3q
ref a.emb sl cz wc asv $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002
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2.4 CANDANGOLÂNDIA

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSAGENS RELAXANTE
TERAPÊUTICA, NURU
ambiente calmo, com no-
va equipe. 61 3326-
7752 / 61 99200-4541

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

CONTRATEEXTREMO-
SOM . Som. iluminação
, DJ eventos em geral
(61) 98411-9036 Edinho

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

ROMÁRIO
MONTADOR DE MÓVEIS

PRECISANDO de mon-
tador de móveis ? Mon-
tagem e desmontagem
de móveis e gôndolas,
troca de dobradiças e
corrediças , instalação
de TV e cortinas .
Mais de 20 anos de ex-
periência garantindo
qualidade e confiança,
Solicite já o seu orça-
mento. Tratar (61)
99598-5046

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

CODÓ DO MARANHÃO
AMOR EM 7 HORAS

ABA amor em 7 horas,
trago amor de volta rápi-
do, curo depressão, ví-
cio, trago prosperidade,
sorte em jogos e passar
em concursos. Afasto ri-
val. Não cobro consulta
(61) 9.9149-8430

ASTRÓLOGA INÊS
Faz todo tipo de traba-
lho. Joga-se cartas búzi-
os tarô 61 98665-1870

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABA-
LHO para o amor e
buscamos a pessoa
amada. Marque sua
consulta. Presencial
ou on-line . (tarôt e Car-
tas) (61) 98363-5506
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5.2 MÍSTICOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
MÃE HELOISA - SIA

FAÇO UNIÃO de casal
, afastamento de rivais ,
limpezadecorpo ,abertu-
ras de caminho c/ rezas
e passes espiritual, trato
impotência e cura vícios
. Trabalhos p/ todos
fins. Consulta 01 cesta
básica, Fazemos consul-
ta presencial/ online Tr.
98224-9880

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

CARLOS MACHÃO --
Super sigiloso e discre-
to (61) 99642-9963

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

FORNO E SABOR
CONTRATA

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais, com experi-
ência em limpeza pesa-
da. Para trabalhar de se-
gunda à sexta-feira, em
horário comercial. Ofere-
mos salário de R$
1.900,00 +insalubridade
+hora extra +vale trans-
porte e alimentação. Inte-
ressados enviar currícu-
lo para o e-mail:
fernanda@fornoesabor.
com.br

6.1 NIVEL BÁSICO

AUXILIAR DE PRODU-
ÇÃO p/ atuar em empre-
sa do ramo alimentício
instalada no Riacho Fun-
do I. Salário de R$
1.700,00masprodutivida-
de, vale refeição de R$
25,00 por dia e vale trans-
porte.Enviar currículopa-
ra para curriculos830
@gmail.com

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais nível II p/
atuar em empresa do ra-
mo alimentício instalada
no Riacho Fundo I. Salá-
rio de R$ 1.800, mas in-
salubridade, vale refei-
ção de R$ 25, por dia e
vale transporte. Enviar
currículo p/ curriculos
015@gmail.com

DOMÉSTICAc/experiên-
cia e referência em resi-
dencia na Asa sul p/ 02
pessoas Tratar: (61)
98123-6045

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEM exper.
Zap (61) 9.9330-4935

LAVADOR DE VEÍCULO
EXPERIÊNCIA minima
02 anos F: 97403-5000
Endereço: QS 03 lote
29 loja 01 Taguatinga
Sul - PHD Automoveis

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Aux. p/ Ins-
talação de Parabrisas.
Ver vagas : www.
solucaoparabrisas.com.
br/vagas . Tag./ Vic. Pi-
res. Enviar Currículo p/
Whats: (61) 99882-2256

AVISO DE LICITAÇÕES
Pregão Eletrônico n. 90099/25

OBJETO: Prestação de serviços continuados 
de apoio técnico para execução de atividades 
auxiliares, instrumentais e acessórias para a 
Câmara dos Deputados, a serem realizados com 
regime de dedicação exclusiva de mão de obra, 
pelo período de 24 (vinte e quatro) meses.
DATA DA ABERTURA: 15/12/2025, às 10h.

Pregão Eletrônico n. 90100/25

OBJETO: Fornecimento, mediante Sistema de 
Registro de Preços (SRP), de insumos gráficos,
novos e para primeiro uso.
DATA DA ABERTURA: 15/12/2025, às 10h.

Pregão Eletrônico n. 90101/25

OBJETO: Aquisição de acessórios e periféricos 
para computador, novos e para primeiro uso.
DATA DA ABERTURA: 11/12/2025, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício 
Anexo I - fone (61) 3216-4906, bem como nos 
endereços eletrônicos: www.camara.leg.br e 
www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZA ANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEM exper.
Zap (61) 9.9136-9817

NÍVEL MÉDIO

ALMOXARIFE
DE OBRAS

UNIMAN ENGENHA-
RIA Contrata para
obras de alto padrão
no Lago Sul, com expe-
riência em software de
gestão. Enviar curricu-
lo para o e-mail:
almoxarife@uniman.
com.br

MALHARIA CONTRATA
EM TAGUATINGA

CAIXA COM Experiên-
cia e Ajudante de Loja
(seg. a sex.), 08h às
18h. sáb. até às 13h e
Atendente (seg. a sex.,
sáb. por escala). Enviar
CV p/: financeiroeclipse
malharia@gmail.com

VAGAS EXCLUSIVAS
Para PCD’S Esplanada
Serviços Terceirizados,
contrataparavagasadmi-
nistrativas (PCD), CLT +
Benefícios. Ensino mé-
dio e superior. Interessa-
dos encaminhar currícu-
lo +laudo para: cadastro.
e s p l a n a d a s e r v i c o s
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

DESIGNER GRAFICO
CONTRATO c/ exper.
em CORE e Acabamen-
to . Para trabalhar Recan-
to das Emas . Enviar cur-
r i c u l o : b e r v a n .
sucesso@gmail.com

FORNO E SABOR
CONTRATA

MOTORISTACOMCate-
goria "D". Com experiên-
ciaementregasdeprodu-
tos perecíveis em merca-
dos. Para trabalhar de se-
gunda a sexta-feira em
horáriocomercial.Interes-
sados enviar currículo pa-
ra o e-mail: fernanda@
fornoesabor.com.br

Pregão Eletrônico nº 90.274/2025 MME – UASG 320004
NUP: 48340.004210/2025-17. Pregão Eletrônico nº 90.274/2025. Objeto: 
Contratação de empresa especializada, para a prestação de serviços 
comuns, de forma continuada, sem dedicação exclusiva de mão de obra, 
com fornecimento de materiais, por demanda, objetivando a manutenção 
e adequação do sistema de cabeamento estruturado do ed. sede 
do Ministério de Minas e Energia (MME), localizado na Esplanada dos 
Ministérios, Bloco “U”, em Brasília-DF, conforme condições, quantidades e 
exigências estabelecidas em edital e seus anexos.  Total de itens licitados: 
16. Edital: 01/12/2025 das 9h às 12 h e das 14h às 17h. Abertura das 
Propostas: 15/12/2025, às 10h00. Local: www.gov.br/compras.

Washington José de Oliveira
Pregoeiro/Agente de Contratação

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA EXECUTIVA
MINISTÉRIO DE 

MINAS E ENERGIA

FUNDAÇÃO HABITACIONAL DO EXÉRCITO – FHE

AVISO DE LICITAÇÃO Nº 91008/2025
A FUNDAÇÃO HABITACIONAL DO EXÉRCITO – FHE, em observância ao 
disposto na Lei nº 6.855, de 1980 e na Lei nº 14.133, de 2021, torna público 
que fará realizar LICITAÇÃO NA MODALIDADE PREGÃO ELETRÔNICO – 
TIPO MENOR PREÇO GLOBAL, nos seguintes termos: 
Objeto: Contratação de empresa especializada do ramo de engenharia, 
para a prestação de serviços de manutenção predial, de forma contínua, e 
eventual por demanda, no Edifício-Sede da Fundação Habitacional do Exército 
- FHE, conforme a seguir: a) serviços continuados de manutenção predial 
preventiva, corretiva e preditiva, com dedicação exclusiva de mão de obra, 
fornecimento de aparelhos, equipamentos e ferramentas necessárias, e sem 
o fornecimento de peça ou material de reposição, nas instalações elétricas, 
eletrônicas, hidrossanitárias e de combate a incêndio; b) serviços eventuais, 
por demanda, de manutenção corretiva em motobombas, com fornecimento 
de todo e qualquer insumo necessário; e c) serviços eventuais, por demanda, 
de iluminação natalina, conforme condições e critérios constantes do EDITAL 
DE LICITAÇÃO Nº 91008/2025.
Validade da Proposta: 60 (sessenta) dias consecutivos.
Sessão de abertura de Proposta de Preço: 15/12/2025 às 13h.
Informações: Comissão de Contratação, telefone (61) 3314-9344, das 9h às 
12h e das 14h às 17h, de segunda a sexta-feira, e-mail licitacao.compras.
servicos@poupex.com.br.
O edital e seu anexo encontram-se disponíveis na página eletrônica 
https:/ /www.poupex.com.br/ inst i tucional/editais/?ano=2025&tipo=
Preg%C3%B5es+eletr%C3%B4nicos#conteudoEdital. 

Brasília/DF, 27 de novembro de 2025
JORGE CARDOSO MARTINS
Diretor Administrativo da FHE

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
BALCONISTA PARA
Pastelaria no SIA. Tr.
Whatsapp 99357-4141

A BRASFORT ESTÁ
OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA.Interessadosde-
vem enviar currículo
junto com laudo para
e-mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
VENDEDOR,MOTORIS-
TA MUNK CARRETEI-
RO, SERRALHEIRO e
EMPILHADOR c/ urgên-
cia, com experiência em
carteira, salário a combi-
nar + VA + VT e convê-
nio SESI. Trabalhar na
Ceilândia DF. PREMOL-
DADOS BRASIL. Enviar
Currículo com o nome
da vaga que se candida-
tar para: vagasrhpbr
@gmail.com

DESIGNER GRAFICO
CONTRATO c/ exper.
em CORE e Acabamen-
to . Para trabalhar Recan-
to das Emas . Enviar cur-
r i c u l o : b e r v a n .
sucesso@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
BALCONISTA PARA
Pastelaria no SIA. Tr.
Whatsapp 99357-4141

NÍVEL SUPERIOR

ESCOLA EAD CONTRATA
PROFISSIONAIS das di-
versas áreas para elabo-
ração de apostilas ( cur-
soprofissionalizantes).En-
v i a r C V p a r a :
s e l e c a o t e c n i c a .
brasilia@gmail.com

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

RAPAZ - Ofereço os
meus serviços p/ traba-
lhar como Serviços Ge-
rais, em residencia famili-
ar. C/ Exper. e referên-
cia. Tr: (61) 99905-3702

RAPAZ - Ofereço os
meus serviços p/ traba-
lhar como Serviços Ge-
rais, em residencia famili-
ar. C/ Exper. e referên-
cia. Tr: (61) 99905-3702
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